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PREFÁCIO

Helder Ferreira Isayama

Recebi com alegria esse convite para prefaciar esse livro por di-
versas razões. Primeiro porque trata-se de um livro do Programa de 
Educação Tutorial (PET), um dos primeiros grandes projetos que tive 
oportunidade de implementar e trabalhar no curso de Educação Física 
da UFMG. Atuei, no início dos anos 2000, no movimento de retoma-
da dos grupos PET no cenário nacional e no período de mudança da 
gestão do Programa que, naquele momento, deixava a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e passava 
a ser gerido pelo Secretaria de Ensino Superior (SESU) do Ministério 
da Educação (MEC). Quase 20 anos depois de ter deixado a tutoria do 
PET, retomo esse lugar, com muitas mudanças no programa e com 
grandes avanços na sua estruturação e implementação. E por isso, é 
uma felicidade ver a ampliação do programa e a diversidade de propos-
tas desenvolvidas pelos grupos.

Além disso, o livro tem como foco as ações e os trabalhos de-
senvolvidos por grupos oriundos da área de Educação Física e con-
cretiza um desejo antigo de tutores/as e ex-petianos/as desse campo, 
no intuito da ampliação dos vínculos entre os grupos que se dedicam 
à abordagem de temas sobre o corpo, a cultura corporal, as atividades 
físicas, o esporte e o lazer. 

Também destaco que esse livro, em especial, foi organizado por 
um amigo e competente docente/pesquisador dos campos da educação 
física e do lazer, o professor Junior Vagner Pereira da Silva, que tem de-
senvolvido ações importantes nesses âmbitos de atuação. Além disso, in-
tegram a proposta amigos e amigas que tenho trabalhado e convivido ao 
longo dos meus mais de 30 anos de trabalho no campo da educação física.



Ressalto, nesse espaço, que o PET é um programa que por várias 
décadas vem desenvolvendo uma formação ampla e com qualidade e 
permitindo que nossos/as alunos/as tenham possibilidade de construir 
e vivenciar um currículo que os permita extrapolar o contexto de sala 
de aula e das disciplinas acadêmicas. 

Especificamente sobre a proposta do livro, desde o título, a 
produção me chamou a atenção, em função de tratar-se de reflexões 
sobre as ações desenvolvidas no âmbito da extensão, um dos pilares 
da Universidade que nem sempre recebe o mesmo investimento ou 
destaque em relação ao ensino e à pesquisa. E também por se tratar de 
ações exitosas que esses grupos da Educação Física brasileira vêm de-
senvolvendo, ao longo dos últimos anos, pois nossa tendência, no meio 
acadêmico, nem sempre é de valorizar as boas práticas.

Destaco também que os grupos que desenvolvem essas propostas 
são de diferentes estados brasileiros e vinculados as universidades públicas, 
com perspectivas inovadoras de formação profissional. Aliás, inovação é 
o que esses grupos apresentam ao demonstrar, inclusive, que as ações de 
extensão são articuladas com possibilidades de ensino e de pesquisa.

Um outro ponto que chama a atenção é a multiplicidade de ações 
de extensão e de enfoques possíveis a partir dos olhares da educação 
física. Aqui temos ações que se vinculam as perspectivas da educação, 
do esporte, da saúde e do lazer, no entanto, é perceptível as interrela-
ções que essas diferentes formas de olhar estabelecem. Assim, o livro 
discute as possibilidades de desenvolvimento de colônias de férias; de 
práticas de atividades físicas orientadas; de atividades circenses e de 
teatro; de estímulo às atividades esportivas e de lazer; de apropriação 
dos espaços da cidade a partir das manifestações culturais vinculadas a 
educação física; bem como da possibilidade de parcerias com espaços 
de memória da educação física, do esporte e do lazer.



Além disso, o livro é um excelente registro histórico de como as 
ações de extensão universitária podem conectar universidade e socie-
dade, por meio de ações que promovam a participação, a cidadania e o 
envolvimento das pessoas de todas as fases da vida, etnia/raça, gênero, 
sexualidades e classes sociais com diferentes as manifestações culturais 
que dialogam com a Educação Física e o lazer.

Diante de todos os elementos apresentados entendo que essa é uma 
leitura obrigatória para estudantes, profissionais e pesquisadores interes-
sados/as em políticas de formação de profissionais, em ações universitá-
rias, bem como nas temáticas da educação física, do esporte e do lazer. 

Boa leitura a todos/as!
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CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

Junior Vagner Pereira da Silva

Implantado desde 1979, com o nome Programa Especial de 
Treinamento (PET), o programa figura como um dos mais antigos e 
longevos que compõem a política educacional brasileira e promove a 
formação integral de importante parcela de graduandos por meio de 
ações extracurriculares (Brasil, 2019).

Inicialmente vinculado a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), sua proposta se pautava no modelo 
educacional anglo-saxão “honor class”, que consiste em programas 
extracurriculares de elevado grau de seletividade, destinado a estudantes 
com desempenho diferenciado. Centrava atenção em grupos de 
acadêmicos com potencial, interesse e habilidades destacadas em cursos 
de graduação de Instituições de Ensino Superior (IES), de modo que, por 
intermédio de atividades extracurriculares, vivenciassem experiências 
não inseridas na estrutura curricular obrigatória, o que fazia do grupo 
um mecanismo de atendimento e formação de elite intelectual do país. 
Em 1999 seu gerenciamento foi transferido para Secretaria de Educação 
Superior, o que culminou com maior compromisso com a formação e 
dinamização pedagógica da graduação (Brasil, 2019).

Porém, sua instituição formal ocorreu somente em 2005 por meio 
da Lei nº 11.180, de 23 de setembro, quando passou a ser denominado 
Programa de Educação Tutorial (Brasil, 2005a). Posteriormente, foi 
regulamentado pelas Portarias MEC nº 3.385, de 29 de setembro de 
2005 (Brasil, 2005b), nº 1.632 de 25 de setembro 2006 (Brasil, 2006), 
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nº 976, de 27 de julho de 2010 e nº 343, de 24 de abril de 2013 (Brasil, 
2013), que trouxeram significativas mudanças. 

Em particular, a Portaria MEC nº 976/2010 resultou em 
inovações ao programa, como a flexibilização e dinamização da 
estrutura dos grupos, a união de programas (PET e Conexões de 
Saberes), a definição de tempo máximo de exercício da tutoria, a 
aproximação com a estrutura acadêmica da universidade e a definição 
de estruturas internas de gestão. 

Quanto a distribuição do programa pelo país, até 2005 haviam 
285 grupos implantados. Após lento e gradativo avanço entre 2005-
2009 (428 grupos), ocorreu exponencial ampliação em 2010, com 
alcance de 779 grupos. Sua última expansão se deu em 2012 (Edital 
MEC nº 11, de 19 de julho de 2012), o que totalizou 842 grupos no 
cenário nacional, distribuídos em 121 Instituições de Ensino Superior 
(IES), em sua maioria federais. O Sudeste é a região com maior número 
de grupos e o Norte, a menor (Brasil, 2019). 

 Na atualidade, evidencia-se posição filosófica diferente a inicial. 
Até então pautado na seletividade e expertise apenas de alguns (honor 

class), desde 2005 o foco do programa passou não ser mais voltado aos 
acadêmicos com desempenho diferenciado, expandindo o alcance na 
busca de contemplar o curso, os petianos e os discentes.  

A partir de 2005, por intermédio da interação com o Programa 
Conexão de Saberes e, fusão entre PET e Conexão de Saberes em 2010, 
a filosofia do programa passou a enfatizar a indissociabilidade ensino 
(socialização do conhecimento), pesquisa (produção do conhecimento) 
e extensão (relevância e aplicabilidade do conhecimento), de modo a 
promover a formação ampliada de alunos de graduação a partir de 
atividades extracurriculares que complementem a formação acadêmica, 
ampliem e aprofundem objetivos e conteúdos programáticos da matriz 
curricular (Brasil, 2019).
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Tais mudanças estão relacionadas ao interesse em promover 
uma gama nova e diversificada de conhecimentos acadêmicos. 
Estão pautadas no compromisso ético com a melhor qualificação 
dos envolvidos como pessoas humanas e membros da sociedade, 
afinal, como nos ensina Sampaio e Freitas (2010), essas três funções 
(ensino, pesquisa e extensão) formam os estudantes não só de forma 
técnica, mas também preparam estudantes éticos e cidadãos capazes de 
transformarem conhecimento em sabedoria, provocando nos discentes 
uma nova postura perante a sociedade. 

[...] cabe ao Ensino dar ênfase na socialização do co-
nhecimento acumulado pela humanidade; à Pesqui-
sa cabe buscar alargar as fronteiras do conhecimen-
to; e à Extensão cabe a ênfase em cumprir a função 
social e ética dos conhecimentos acumulados, trans-
mitidos e produzidos na universidade (Sampaio; 
Freitas, 2010, p. 21).

 A atuação pautada na indissociabilidade favorece a diminuição 
do antagonismo por vezes presentes no meio acadêmico/científico 
entre teoria e prática, o que corrobora com a práxis do conhecimento. 
A partir da práxis, conhecimentos produzidos por estudiosos 
consagrados (teóricos) e conhecimentos advindos e/ou produzidos por 
petianos, são valorizados e respeitados no contexto do programa. 

Logo, além das atividades se pautarem em conhecimentos produzidos 
cientificamente, também são ressignificados a partir dos conhecimentos 
advindos de experiências de contextos concretos, em que as atividades de 
ensino, extensão e pesquisa são desenvolvidas, concebendo teoria e prática 
não como elementos antagônicos, mas sim complementares.

Oportunidades como essas se mostram relevantes à formação 
da autonomia, pois, se por um lado, a autoridade docente se constitui 
pela constante ação-reflexão-ação no contexto e cotidiano da prática 
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pedagógica (Caparroz; Bracht, 2007), a prática não deve ser objeto 
de sacralização, visto que não existe prática criativa sem retorno 
da teoria, tampouco fecundação de teoria que não foi objeto do 
confronto prático (Demo, 2011).

Tais empreendimentos são essenciais para melhoria da 
qualidade educacional do Ensino Superior, formação ampliada de 
alunos de graduação para integrarem o mercado de trabalho e/ou 
desenvolvimento de estudos de pós-graduação, assim como atingir os 
objetivos estabelecidos pelas Portarias MEC nº 976, de 27 de julho de 
2010 e nº 343, de 24 de abril de 2013 (Brasil, 2013, p. 1). 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de 
qualidade de excelência, mediante grupos de aprendi-
zagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;

II - contribuir para a elevação da qualidade da for-
mação acadêmica dos alunos de graduação;   

III - estimular a formação de profissionais e docen-
tes de elevada qualificação técnica, científica, tecno-
lógica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento 
e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação 
profissional pautada pela cidadania e pela função so-
cial da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na gra-
duação; 

VII - contribuir para a consolidação e difusão da edu-
cação tutorial como prática de formação na graduação;

VIII - contribuir com a política de diversidade na 
instituição de ensino superior (IES), por meio de 
ações afirmativas em defesa da equidade socioe-
conômica, étnico-racial e de gênero.  Portanto, a 
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maioria das atividades aqui apresentadas encon-
tram-se pautadas na indissociabilidade.

Considerando os aspectos históricos, filosóficos e normativos 
que regulamentam PET, dentre os 842 grupos consolidados, se 
encontram aqueles vinculados a formação acadêmica de graduação em 
Educação Física. Com a finalidade de registrar e socializar experiências 
desenvolvidas pelos grupos relacionados à Educação Física vinculados 
ao PET, foi idealizada a captação de capítulos com contribuições 
relevantes sobre a temática e publicação da obra “Programa de 
Educação Tutorial – práticas exitosas de extensão em Educação Física”. 
Foram convidados grupos vinculados ao programa implantados 
em Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, resultando 
em uma obra composta por 10 capítulos, sendo o primeiro deles, a 
introdução ora apresentada. Os 9 capítulos específicos sobre as ações 
de extensão exitosos trazem contribuições da Universidade Estadual 
de Campinas, Universidade Estadual de Maringá, Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Universidade Federal do Mato Grosso do 
Sul, Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do 
Paraná, Universidade Federal de Santa Maria, Universidade Federal de 
São Paulo e Universidade Federal de Uberaba. 

O grupo PET Educação Física da Universidade Estadual de 
Maringá apresenta a ação PET na Praça. O capítulo consiste no relato 
da experiência vivenciada no compartilhamento e troca de saberes 
vinculados a projetos de diferentes áreas do conhecimento, que 
proporcionam uma interação entre a comunidade local e a universidade 
no espaço público e em um pavilhão fechado em Maringá. Para tanto, 
os autores organizaram o manuscrito em três etapas – contextualização 
a respeito dos espaços palco do desenvolvimento das ações de 
extensão; apresentação das experiências vivenciadas em 2022 e 2023 
junto ao projeto; análise crítica a respeito da ação de extensão e suas 
contribuições à comunidade e formação dos graduandos.
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Com o título “A parceria entre o Programa de Educação Tutorial 
em Educação Física (UFPR) e o Centro de Memória do Esporte 
Paranaense: uma imersão extensionista”, o grupo PET Educação Física 
da Universidade Federal do Paraná assina o terceiro capítulo. O texto 
versa sobre o Centro de Memória do Departamento de Educação 
Física, repositório de documentos, registros e objetos relacionados ao 
curso de Educação Física institucional, que conta com a atuação dos 
petianos.  Para tanto, inicialmente os autores apresentam os objetivos 
e ações desenvolvidas pelo PET Educação Física da instituição, 
passando, no segundo tópico, a apresentar o trabalho desenvolvido 
junto ao Centro de Memória do Departamento de Educação Física 
(CEMEDEF-UFPR).  Por fim, apresenta o trabalho desenvolvido em 
parceria entre o PET Educação Física, CEMEDEF-UFPR e Centro de 
Memória do Esporte Paranaense.

O quarto capítulo, assinado por Marlon Crestani Garcia, 
Antonio Guilherme Schmitz Filho, Laura Martins e Selena Caceres 
Rossi, raz para a coletânea as ações extensionistas desenvolvidas pelo 
PET Educação Física da Universidade Federal de Santa Maria. Para 
nortear a construção do capítulo, os autores indagam: quais os aspectos 
extensionistas adquiriram protagonismo dentro do planejamento 
do PET Educação Física da instituição entre 2021-2023? De modo a 
responder a questão, o capítulo apresenta cinco ações desenvolvidas 
em 2021 (Projeto Institucional Geoparque Quarta Colônia; Atividades 
de Extensão junto ao II Workshop de Prescrição de Exercícios Físicos; 
Gincana de recepção dos calouros da Educação Física; Descubra UFSM 
e atividades de extensão junto ao Núcleo de Estudos em Medidas e 
Avaliação dos Exercícios Físicos e Saúde), quatro em 2022 (Atividades 
de extensão dos petianos do PET Educação Física; participação do 
grupo PET Educação Física nos Projetos Institucionais Geoparques 
Quarta Colônia e Caçapava do Sul; atividades de extensão junto ao III 
Workshop do PET Educação Física; participação do PET Educação 
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Física no Descubra UFSM) e quatro em 2023 (participação do grupo 
PET Educação Física nos projetos institucionais Geoparques Quarta 
Colônia e Caçapava Do Sul; participação do PET Educação Física 
no Descubra UFSM; participação do Grupo PET Educação Física no 
Projeto UFSM Integra; primeiro evento anual dos Grupos PET UFSM 
e segundo evento anual dos Grupos PET UFSM junto a JAI).

Com o título “Um dia diferente: aprendendo e estimulando 
a prática de atividades físicas e esportes”, o PET Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia compõe o quinto capítulo da 
coletânea. Inicialmente os autores apresentam aspectos históricos e 
os objetivos do programa, assim como sua incorporação ao programa 
institucional “UFU na escola”, passando, na sequência, a apresentar 
o percurso percorrido pelo projeto em períodos pré, durante e pós 
pandemia COVID-19. 

	 O ensino das lutas para cidadania é o objeto da apresentação 
de ação de extensão exitosa pelo PET Educação Física da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF). Assinado por Lucas Emanuel de Oliveira 
Silva, Victor de Souza Souto Maior Lopes, Matheus da Silva Telles 
Gomes Brega e Carlos Fernando Ferreira da Cunha Junior, , o capítulo 
sexto tem como ponto inicial de sua incursão a apresentação de um 
panorama geral das ações desenvolvidas pelo PET/UFJF, passando, 
paulatinamente, a tratar de modo particular as questões afetas a uma 
ação específica de extensão voltada às crianças da comunidade externa 
a universidade por meio do judô (Ensino de lutas para cidadania) e 
desenvolvida desde 2012. Os autores apontam no manuscrito o 
processo inicial da elaboração da ação, sua estrutura teórica-filosófica, 
processo de capacitação, planejamento e execução das ações atinentes 
ao projeto.

Julia Bergamini Salgueiro, Mateus Silva Oliveira e Rogério 
Cruz de Oliveira , vinculados ao PET Educação Física da Universidade 
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Federal de São Paulo, assinam o capítulo sétimo. Com o título “Escola 
do movimento em movimento: relato de experiência”, os autores 
relatam a experiência dos petianos frente ao projeto de extensão “Escola 
do Movimento”, que por intermédio dos esportes coletivos, ginástica 
funcional e exercícios com o peso do próprio corpo, tem promovido a 
vivência de práticas corporais e esportivas para a comunidade interna 
(docentes, discentes e técnicos/as) e seus familiares, bem como dos/as 
alunos/as da Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UAPI) e Cursinho 
Popular Cardume (CARDUME), com objetivos de promover a saúde 
em interface com a educação, esporte e lazer.

Com autoria de Maria Isabela Dias Manoel, Rebeca De Paula 
Sperandio e Helena Altmann, o oitavo capítulo traz a experiência 
do grupo PET Educação Física da Universidade de Campinas. Com 
o título “Entre gargalhadas, saltos e cambalhotas: um relato de 
experiência sobre o projeto culturarte na escola”, o manuscrito brinda 
os leitores com a apresentação das experiências junto a disseminação 
da arte em suas diversas facetas junto ao público infantil com enfoque 
as artes circenses, improviso e encenações tratadas pedagogicamente 
por intermédio de jogos teatrais em uma escola de Campinas. O texto 
perpassa pela caracterização histórica da constituição e composição do 
grupo, o mesmo ocorrendo em relação ao projeto CulturArte.

“Fortalecendo a extensão universitária: PET Educação Física e 
Lazer-UFMG”, de autoria de Axsel Flavio Quiel, Flávio Marques Vieira 
eFlávia da Cruz Santos, figura como nono capítulo. Introdutoriamente, 
os autores trazem a análise histórica sobre a extensão no ensino 
superior brasileiro, passando, em seguida, tratar da curricularização da 
extensão. Posteriormente, trazem à baila o trabalho desenvolvido pelo 
PET Educação Física e Lazer em atendimento de discentes do curso de 
Educação Física, comunidade universitária vinculada a outros cursos 
na Universidade Federal de Minas Gerais e comunidade externa por 
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meio das ações Tô de boa, tô no campus”, “PETokê”, “Tarde de Jogos” 
e “Colônias de Férias no Campus”. Entretanto, de modo específico, 
priorizam o relato da experiência no desenvolvimento das duas últimas 
ações – “Tarde de Jogos” e “Colônia de Férias no Campus”.

	 Por fim, o último capítulo traz as contribuições do grupo PET 
Educação Física da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, que 
assinado por André Augusto Brites Martins, Giovana Mestriner e Junior 
Vagner Pereira da Silva, tratam da VIª edição da Colônia de Férias PET 
Educação Física. Inicialmente os autores realizam uma caracterização 
conceitual sobre o lazer, pontuando os diversos interesses culturais 
que o compõem e a importância da iniciação da população, dentre elas 
a infantil, aos conteúdos desses interesses culturais. Posteriormente, 
trata das Colônias de Férias como possibilidade de vivência do lazer 
na infância, sobretudo, a Colônia de Férias Temáticas. Em seguida, os 
autores apresentam a metodologia utilizada na elaboração do capítulo, 
passando a descrever o processo de elaboração, desenvolvimento, 
resultados e avaliação da edição realizada em 2023.

	 Portanto, observa-se que a presente obra dispõe de um 
conjunto de capítulos que lançam luz a extensão no contexto 
universitário, estando os mesmos direcionados a objetivos e públicos 
específicos, podendo esta coletânea trazer significativas contribuições 
para o compartilhar, pensar, repensar e recriar ações de extensão no 
contexto da atuação dos grupos PET Educação Física.
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CAPÍTULO 2

PET NA PRAÇA OS DESAFIOS NA 
TRANSPOSIÇÃO DE FRONTEIRAS ... PARA 

ALÉM DA SALA DE AULA1

Leonardo Straliote Gonçalves de Oliveira

Luiz Fernando Pires Filho

Samuel da Silva Barbosa

Larissa Michelle Lara

A praça pública é, certamente, uma das imagens que 
mais se identifica com a filosofia em sua origem [...]. 
Para alguns, a praça não passa do lugar do vulgo e do 
comum, e Sócrates, de um charlatão que enganava e 
corrompia a juventude. Para outros, a praça é o sím-
bolo da democracia ateniense, do ‘livre-mercado’de 
ideias, e Sócrates, o moscargo, que ao picar incomo-

dava [...]. (Dalbosco, 2009, p.15).

Introdução 

A universidade é uma instituição extremamente complexa, carac-
terizada por aprendizados diversos nos âmbitos do ensino, da pesquisa e 
da extensão com vistas a uma formação crítica, ética, estética e de engaja-
mento para uma atuação profissional responsável e qualificada. Contudo, 

1 Embora este capítulo tenha sido escrito por três petianos do Grupo PET Educação Físi-
ca, da Universidade Estadual de Maringá, ele tem a contribuição direta de demais petia-
nos/as que compõem o grupo, sendo eles/as: Antonio Estevão Rodrigues Neto, Caroline 
Vitória Brazil, Fernanda Vanessa de Barros, Gabriel Carvalho Magalhães, Lucas Santo-
ro, Lucas Fernando Rosa Domingues, Manuela Prata Zanoni e Rafaela Torres Pacheco 
e Silva. ”
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infelizmente, por razões variadas, geralmente relacionadas a desigualdades 
sociais e à falta de políticas de permanência estudantil, muitos/as universi-
tários/as não conseguem viver intensamente a universidade, limitando-se 
à aquisição de saberes adquiridos em sala de aula. A necessidade de expan-
dir os limites das recorrentes ‘carteiras e cadeiras’ torna-se cada dia mais 
urgente mediante a dinâmica da própria vida e de um ensino universitário 
atento à sociedade hodierna, algo que exige do/a profissional a capacida-
de de se inventar cotidianamente e de explorar, ao máximo, seu potencial 
formativo.

A simbologia da ‘praça’ que ora compõe esse capítulo traduz-se 
em duas perspectivas distintas: a) uma que atenta para a praça como local 
público, democrático, cotidiano, em que há encontro intergeracional, em 
que as pessoas transitam livremente, conversam, discutem, relacionam-
-se, vendem, trocam, aprendem2; b) outra que remete à praça como parte 
de um projeto de extensão que envolve grupos do Programa de Educação 
Tutorial (PET) da Universidade Estadual de Maringá (UEM), com a fina-
lidade de compartilhar saberes e apresentar projetos em distintas áreas do 
conhecimento, estreitando-se, assim, a relação entre universidade e comu-
nidade local. 

	 O objetivo desse capítulo é apresentar a experiência do Grupo 
PET Educação Física em duas edições do PET na Praça, nos anos de 2022 
e 2023, realizadas, respectivamente, em um espaço público e em um pa-
vilhão fechado na cidade de Maringá, Paraná, situada no sul do Brasil. O 
intuito é refletir acerca de uma forma de ensino e aprendizado que trans-

2 Na Grécia antiga, a praça carregava consigo um papel protagonista da organização da 
pólis, sendo o local que sediava o debate público entre os cidadãos. Como lembra Dal-
bosco (2009, p. 15), o contato com a praça nos remete a Sócrates ao discutir com jovens 
em locais abertos de Atenas: “Provocar os jovens para que se deixassem vitimar pelo 
pensamento, que se deixassem espantar, vendo o incomum no comum, o extraordinário 
no normal, enfim, a nobreza que perfaz o aparentemente fútil e sem sentido de cotidia-
nidade, talvez essa fosse a intenção original de Sócrates.”
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cende a sala de aula, momento em que acadêmicos/as podem refinar ha-
bilidades comunicativas e desenvolver novas no contato com um público 
variado, aproximando a ciência da comunidade, numa linguagem que seja 
de fácil acesso. Assim, entendemos que compartilhar conhecimento e rea-
lizar trocas culturais é fundamental a alunos/as de graduação, haja vista 
que aprender fora do ‘quadro branco’ é de suma importância para que os/
as estudantes abandonem a ideia de que o aprendizado ocorre apenas co-
piando e ouvindo professor/a ou no acesso à informação disponível em 
mídias sociais. 

O presente capítulo encontra-se organizado em três momentos. O 
primeiro deles traz enunciados gerais e contextuais acerca de dois espa-
ços em Maringá em que o projeto PET na Praça fora desenvolvido. No 
segundo, são narradas as experiências com o projeto em duas edições, de 
2022 e 2023, em espaços aberto (parque) e fechado (pavilhão) na cidade de 
Maringá, com características descritivas das atividades desenvolvidas. No 
terceiro, são realizadas reflexões críticas acerca dessa experiência e do que 
ela tem ensinado aos/às petianos/as em formação. Com isso, espera-se que 
as experiências vividas por acadêmicos/as possam ser reverberadas como 
práticas exitosas de aprendizados diversos e que lancem novos desafios a 
serem materializados em outros eventos e em sua própria formação. 

Construindo a ‘praça’ na cidade de Maringá: percursos contextuais 

Depois que tu partiste, tudo aqui ficou tão triste 

Que eu garrei a maginá [...] 

 Joubert de Carvalho3

A cidade de Maringá, conhecida por suas áreas verdes, pelo Festival 
de Música Cidade Canção (Femucic), pela arquitetura da Catedral Basílica 
Menor Nossa Senhora da Glória (com 114 metros de altura) e pela famosa 

2 Música do compositor Joubert de Carvalho, conforme Krieger [s.d.].
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música Maringá, de Joubert de Carvalho, tem sua estrutura marcada pelo 
planejamento urbano e pelos índices altos de qualidade de vida, quando 
comparados a outros municípios brasileiros4. Com 76 anos em 2023, a ci-
dade deflagra-se ainda como polo educacional, agrícola, de vestuário, de la-
zer e geração de emprego, que tem atraído inúmeras pessoas que usufruem 
a cidade de maneiras diversas. 

A Universidade Estadual de Maringá, fundada em 1969, tem con-
tribuído diretamente para o desenvolvimento da cidade ao investir na for-
mação profissional, humana, cidadã, bem como na pesquisa e na extensão 
como modo de aproximar o conhecimento produzido na universidade da 
sociedade em geral5. Essa relação tem sido potencializada a partir de inú-
meros grupos na universidade, entre os quais se encontram aqueles que in-
tegram o Programa de Educação Tutorial, do Governo Federal, existente 
desde 1991 na Universidade Estadual de Maringá (UEM). O Grupo PET 
Educação Física foi um dos primeiros grupos PET da UEM e do Brasil a 
compor esse Programa, no ano de 19916. 

O PET na Praça não se resume a um evento simples para os acadê-
micos da UEM e sim uma forma de aproximar a comunidade externa de 
conhecimentos produzidos por todos os Grupos PET participantes7. Dessa 
maneira, o evento é feito em lugares de fácil acesso à população marin-

4Cf. dados disponibilizados pelo ranking nacional “Emprego e qualidade de vida: as 100 
melhores cidades para se viver no Brasil”, feito pela consultoria Macroplan Analytics em 
parceria com a revista Exame no ano de 2021. Nesses dados, Maringá está em primeiro 
lugar, liderando o ranking também em 2017 e 2018 (Aranha, 2021). 
5Dados acerca da história da Universidade Estadual de Maringá podem ser conferidos em 
Universidade Estadual de Maringá [s.d.].
6Cf. Gomes (2021).
7Os 15 Grupos PET da Universidade Estadual de Maringá são associados aos seguintes 
cursos: Agronomia, Economia, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Enge-
nharia Química, Engenharia Têxtil, Farmácia, Física, Informática, Matemática, Pedago-
gia, Química, Odontologia e Zootecnia. 
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gaense, geralmente públicos, com engajamento dos referidos grupos, as-
sim como de convidados/as e demais interessados/as da universidade para 
comporem o trabalho coletivo, como demais estudantes e professores/as. 

O primeiro PET na Praça realizado após a pandemia da Covid-19 
ocorreu no dia 22 de maio de 2022, das 8h às 12h no entorno do Par-
que do Ingá, localizado em região central da cidade. Nesse evento, fo-
ram realizadas mostras científicas e várias atividades com as pessoas que 
passeavam pelo parque, sozinhas ou em família, e que se interessavam 
em conhecer o que o evento oferecia. O PET na Praça de 2023 também 
objetivou estreitar as relações entre universidade e sociedade, e ocorreu 
na festa maringaense conhecida como Expoingá, em um espaço fechado 
(pavilhão). Os grupos PET desenvolveram o projeto no dia 7 de maio, 
das 11h30 às 21h30. Cada grupo contou com um estande próprio para 
exposição e as pessoas passavam por eles para obter informações acerca 
dos cursos de graduação ofertados pela UEM, dos projetos desenvolvi-
dos naquele espaço, assim como para brincar, jogar e interagir a partir 
das atividades ofertadas. Mas, por que o PET na Praça aconteceu nesses 
dois lugares emblemáticos para a cidade de Maringá? 

O Parque do Ingá é um dos parques mais antigos de Maringá, que 
começou suas atividades na década de 1970. Sua inauguração ocorreu 
no ano de 1971 com a gestão do Prefeito Adriano Valente, o qual tem 
sido lembrado com sua estátua na entrada do parque. Como espaço sim-
bólico, o parque representa um ponto importantíssimo para o turismo 
da cidade, além de ser um lugar para a população maringaense passar o 
tempo com a família e os amigos. Por ser de fácil acesso e ocupar a região 
central da cidade, além de ponto de encontro de prática de caminhada, 
ciclismo, atividade física, refeição e artesanato aos domingos, o parque 
tem se mostrado um espaço público excelente para se compartilhar co-
nhecimentos produzidos na universidade. 
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A Expoingá é o maior evento de agropecuária de Maringá, rea-
lizado anualmente no período que inclui o aniversário da cidade (10 de 
maio). Teve seu início em 1972 e, desde então, recebe visitantes de todo o 
Brasil. Por ser um evento de grande porte, compreende uma variedade de 
atividades que envolvem área agronômica, tecnologias de última geração, 
estandes com divulgação de universidades, faculdades e escolas, estandes 
de ofertas de produtos variados (alimentícios, de vestuário, de construção 
civil, móveis, carros, tratores, animais, plantas, outros), juntamente com 
diversas formas de entretenimento, como, shows, apresentações artísti-
co-culturais, rodeios, parque de diversões, entre outras. Assim, o fato da 
Expoingá contar com a exposição de conhecimentos produzidos por uni-
versidades e faculdades maringaenses fez com que os Grupos PET propu-
sessem, em 2023, a experiência do PET na Praça.

A realização do PET na Praça nesses dois espaços foi bastante posi-
tiva, com a oferta de atividades diversas, em distintas áreas do conhecimen-
to.  Ocorreram trocas de experiências e conhecimentos, o que promoveu 
o estreitamento das relações entre a universidade e a comunidade local. 
Apesar disso, tais experiências trouxeram algumas reflexões e desafios a 
serem considerados em próximas edições do projeto, afinal, as travessias 
são dinâmicas e o aprendizado é reconfigurado a cada etapa do processo 
formativo em que os conhecimentos vão se acumulando e se refinando. Os 
êxitos estão nos aprendizados, os quais são constituídos de acertos e erros 
que direcionam os atores envolvidos a revisar a caminhada. 

PET na Praça e experiências formativas: estreitando relações entre 

universidade e sociedade 

O Programa de Educação Tutorial (PET) é uma importante fer-
ramenta de aproximação da universidade com a sociedade por meio dos 
projetos que desenvolve. A experiência de levar os grupos PET da UEM 
para espaços públicos na cidade de Maringá é uma forma de interação en-
tre sociedade e universidade, buscando formas de aprendizado que envol-
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vem a todos/as. Trata-se de um meio de compartilhar com a comunidade 
saberes desenvolvidos e democratizá-los numa linguagem acessível para 
que outras pessoas possam ter acesso a eles, promovendo, dessa forma, 
relações inclusivas, além de mostrar que a universidade está presente nesse 
convívio e em suas diversas formas de participação na sociedade. Portanto, 
o intuito dessas atividades é gerar o interesse das pessoas pelo conheci-
mento, fazendo com que essa troca de experiência possa, de alguma forma, 
propiciar aprendizados mútuos. Como observam Brêtas e Pereira:

A extensão, como prática acadêmica, visa a inter-
ligar a universidade em suas atividades de ensino e 
pesquisa com as demandas da sociedade, buscando 
respeitar o compromisso social da universidade. A 
relação entre extensão e pesquisa ocorre, sobretudo, 
pelo papel que esta passa a desempenhar como (re)
criadora de conhecimentos, além de contribuir para 
a transformação da sociedade (Brêtas; Pereira, 2007, 
p.322).

PET Educação Física no Parque do Ingá: conhecimentos e brinque-

dos críticos que acionam leituras de mundo

Ao tematizar a cultura na rua, Brandão (1989) afirma que pelos 
mais diferentes motivos, a cultura interrompe sua sequência cotidiana e 
demarca seus momentos de festejo. “Instantes dados à casa ou ao quintal, 
à igreja, à praça ou à rua em que cada um, alguns ou vários de nós somos, 
singular ou coletivamente, chamados à cena [....]”. Foi justamente nesse 
instante especial, de ruptura com a cena cotidiana, que se deu o projeto 
PET na Praça em um parque público de Maringá, com a participação de 
pessoas que visitavam o parque por motivos diversos, desde uma prática 
de atividade física até usufruto da área de lazer com a família.

A experiência do PET Educação Física no Parque do Ingá foi mo-
vida por grande ansiedade, haja vista ter sido o primeiro evento de exten-
são pós-pandemia realizado pelo grupo. Muitos dos participantes ainda 
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não tinham vivido experiência similar de contato com o público. Assim, 
nesse evento, foi possível entender, pelo menos introdutoriamente, o 
significado da extensão que compõe o tripé universitário. 

Nesse evento, os grupos PET participantes foram organizados em 
comissões. O grupo da Educação Física (com colaboração de outros gru-
pos) ficou responsável pela infraestrutura do evento, basicamente, mon-
tar e desmontar a estrutura do local, composta por carteiras dispostas 
lateralmente na rua em frente ao parque, interrompida para o trânsito 
de veículos. Esse encontro começou a ser planejado meses antes, mas, 
apesar disso, houve alguns problemas de comunicação entre petianos/
as, o que culminou, por exemplo, na falta de alguns materiais nas ativi-
dades planejadas e ausências não justificadas de componentes do grupo. 
As atividades planejadas e relacionadas ao PET Educação Física envol-
veram: a) banner com disciplinas que compõem as subáreas sociocul-
tural, pedagógica e biodinâmica da educação física, com tarjas móveis 
a serem incluídas ou complementadas pelos participantes; b) banner 
com esqueleto humano, com tarjas móveis com nomes dos ossos a se-
rem alocados adequadamente na figura; c) alongamentos com música; 
d) conversas relacionadas à área de conhecimento em Educação Física e 
suas possibilidades profissionais; e) brinquedos críticos8 voltados a temas 
como trabalho, gênero e saúde, numa parceria com o projeto da Ludo-
teca,  do Departamento de Educação Física da UEM, e auxílio direto do 

8O processo da produção desse material didático-pedagógico (jogo ou brinquedo crítico) 
apresenta possibilidades objetivas para o domínio das capacidades humanas no seu devir 
quanto a reprodução do que é concreto, real, de maneira a superar o pensamento em-
pírico e as especulações que são produzidas pela realidade. A passagem do pensamento 
empírico (e real), para o pensamento científico por meio da elaboração e materialização 
de um brinquedo ou de um Jogo de papéis, inédito, busca, a partir da prática social ini-
cial (cunho filosófico e, não, procedimental), da problematização e da instrumentalização 
desvelar a natureza do ensino e da aprendizagem junto ao processo que diz respeito a 
catarse, de modo a retornar a mesma prática social, mas como ponto de chegada, incor-
porando, de forma sistemática, a realidade social em um brinquedo.” (Oliveira, 2017, p. 
220).
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Prof. Dr. Rogerio Massarotto de Oliveira9 e alunos/as da graduação que 
participaram da confecção desses brinquedos como atividade avaliativa 
de disciplinas relacionadas a jogos e lazer no curso (Recreação e Teoria 
dos jogos).

 Em relação aos brinquedos críticos desenvolvidos em disciplinas 
do curso e alocados na Ludoteca, quatro foram selecionados para o PET 
na Praça. O primeiro se tratava de um brinquedo que criticava o traba-
lho inadequado e explorado, composto por uma esteira. Nela se colocava 
uma matéria prima, como, por exemplo, borracha e ferro. Ao se rolar a 
esteira de trabalho com esses elementos, verificava-se as consequências 
causadas ao trabalhador caso ele não estivesse utilizando equipamentos 
de proteção ou, até mesmo, consequências decorrentes de muitas horas 
de exposição a essas matérias. O brinquedo alertava para o fato de que a 
produção da borracha, por exemplo, poderia causar câncer ou tumores 
ao trabalhador. Como enunciam Neves et al. (2006, p. 1), há evidências 
“[...] de aumento do risco de tumores de estômago e do trato aerodiges-
tivo superior e, possivelmente, por câncer em geral em trabalhadores 
de empresas de pequeno porte da indústria da borracha quando compa-
rados aos trabalhadores das grandes empresas”. Assim, por meio desse 
brinquedo, mostrava-se às pessoas, de forma lúdica, como longas jorna-
das de trabalho e a falta de equipamentos de segurança são prejudiciais 
física e psicologicamente à saúde e bem-estar dos trabalhadores.

 O segundo brinquedo crítico era jogado por dois participantes. 
Numa espécie de mesa, ficava uma bolinha no centro, e cada participan-
te dispunha-se em uma extremidade. Cada um deveria inclinar a mesa 
para que a bolinha fosse conduzida até as atividades que eles achassem 

9O PET Educação Física externa seus agradecimentos ao Prof. Dr. Rogerio Massarotto 
de Oliveira e a alunos/as de disciplinas ministradas por ele, a convite do nosso grupo, 
pelo acolhimento, envolvimento e aprendizados que nos propiciaram com os brinquedos 
críticos, além dos saberes compartilhados com o público local na realização do PET na 
Praça.
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saudáveis. O intuito era conscientizar os participantes acerca de hábitos 
saudáveis de forma dinâmica, por meio do movimentar-se, valorizando-se 
a diversão e o componente lúdico. 

O terceiro brinquedo tinha por foco os estereótipos de gênero, a 
orientação sexual e o trabalho. Nele, havia uma pirâmide e, em cada lado, 
uma classificação: homossexualidade, heterossexualidade, bissexualidade, 
diversas identidades de gênero. Em cada uma dessas classificações havia 
também um boneco. O jogador deveria vesti-lo com base na orientação 
sexual, na identidade de gênero e na profissão, designando o trabalho que 
melhor o representasse. Os estereótipos de gênero e sexualidade associa-
dos aos bonecos e suas profissões eram, então, discutidos, de modo a re-
fletir acerca de como esses estereótipos influenciam a percepção social de 
diferentes identidades.

Por fim, o quarto brinquedo levado para o PET na Praça era rela-
cionado ao trabalho. Tratava-se de um jogo realizado em dupla. Cada lado 
do brinquedo possuía níveis de escala e a cada acerto eles subiam um nível. 
Ao chegar ao nível máximo, ambos puxavam uma alavanca e os meios de 
produção que estavam em uma pirâmide, como borracha e ferro, caíam. 
Esperava-se, com isso, que os participantes se conscientizassem em relação 
ao local de trabalho e à exploração dos trabalhadores. A Figura 1 apresenta 
imagens das atividades desenvolvidas.

Figura 1. PET na Praça no Parque do Ingá, em 2022.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/UEM – 22/05/2022.
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Em relação à nossa experiência com o público nesse evento, o 
terceiro brinquedo levado pela Ludoteca, citado anteriormente, foi alvo 
de críticas por conta do conteúdo dessa atividade. Vários pais presentes 
no espaço não gostaram e acusações relacionadas a 'ideologia de gênero' 
foram recebidas pelo grupo. Contudo, a atividade não se tratava de ideo-
logia de gênero, mas, sim, identidade de gênero, que está relacionada à 
construção identitária da pessoa e ao gênero com o qual ela se identifica, 
buscando, com isso, formas de conscientização em relação ao tema e a 
possibilidades de existir. O brinquedo também levava a reflexões acerca 
da orientação sexual, haja vista a presença de termos relacionados a qua-
lidades de gênero-sexo pelas quais a pessoa sente desejo ou atração sexual 
e/ou afetiva. Como observa Butler (2015, p. 85), os “[...] enquadramentos 
normativos estabelecem de antemão que tipo de vida será digna de ser 
vivida, que vida será digna de ser preservada e que vida será digna de ser 
lamentada. Essas formas de encarar a vida permeiam e justificam impli-
citamente as guerras contemporâneas”. Nessa direção, entendemos que 
o brinquedo que levamos ao evento provocava reflexões e as respostas a 
ele nos mostravam o quanto a sociedade ainda precisa se desenvolver em 
vários aspectos, a exemplo do entendimento relacionado à identidade de 
gênero, ou seja, e à sexualidade, de modo a mostrar que toda vida é digna 
e que todas as pessoas devem ter os mesmos direitos.

A experiência com o brinquedo relacionado a gênero e traba-
lho não teve, no nosso entendimento, o êxito almejado, porque temas 
complexos precisam de um tempo-espaço de maior contato para serem 
explorados na profundidade que merecem. Não havia separação de 
brinquedos por faixa etária e várias crianças queriam jogar alguns jogos 
que se tornavam complexos para a sua idade, o que era informado pelo 
grupo. Mesmo assim, algumas quiseram passar pela experiência. Em 
geral, houve curiosidade e motivação do público presente em relação 
às atividades ofertadas.
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A parceria com a Ludoteca foi de grande aprendizado e os brin-
quedos críticos fizeram diferença significativa no estande do Grupo 
PET, embora não sem dificuldades. Alguns dos brinquedos críticos 
apresentados tiveram participação direta de petianos/as, os/as quais, 
juntamente com outros/as acadêmicos/as, sabiam exatamente os cami-
nhos para o pleno desenvolvimento do brinquedo. Contudo, membros 
do PET que não acompanharam o processo de confecção dos brinque-
dos por não integrarem a disciplina em que essa experiência se estrutu-
rou como atividade avaliativa sentiram dificuldade em compreendê-la, 
o que culminou em certo desinteresse. 

No dia do evento, foi entregue aos/às petianos/as uma ficha com 
orientações acerca do funcionamento de cada brinquedo, porém, a ex-
plicação realizada pelo professor responsável pela Ludoteca foi, apesar 
de seu mérito, insuficiente para que os/as petianos/as apreendessem 
o brinquedo como deveriam e como gostariam.  Consequentemente, 
devido a esse fato, o grupo PET perdeu o protagonismo na explicação 
desses brinquedos, que ficou com alunos/as da Ludoteca, com exceção 
para três petianos/as que participaram do processo de construção dos 
brinquedos. Apesar das dificuldades, a experiência de parceria com a 
Ludoteca foi de grande aprendizado para o grupo, estimulando-o a se 
fundamentar previamente para o desenvolvimento das atividades.

As atividades práticas desenvolvidas com a comunidade partici-
pante foram, em geral, bem acolhidas. O público da terceira idade iden-
tificou-se com a atividade de alongamento e participou da dinâmica 
em alguns momentos. Os jogos críticos foram realizados por crianças, 
adolescentes e adultos, sendo, em geral, bem recebidos, embora com 
algumas ressalvas relacionadas ao brinquedo voltado a problemáticas 
de gênero, sexualidade e trabalho (como abordado) e algumas dificul-
dades de entendimento de um ou outro brinquedo. Mas, sem dúvidas, 
a atividade do banner com o esqueleto humano foi o que fez maior 
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sucesso com as crianças, despertando a curiosidade dos pequenos ao 
terem que relacionar as imagens dos ossos aos seus respectivos nomes. 
O assunto bastante discutido com o público adolescente foi a iniciação 
à prática de musculação e dúvidas frequentes em relação ao tema em si. 

A experiência realizada por meio desse evento, em praça públi-
ca, foi ampla e de grande significado ao grupo PET Educação Física, 
assim como aos vários grupos organizadores da atividade. Ela foi, cer-
tamente, diferente do evento ocorrido no parque de exposições, em 
que os grupos se organizaram em estandes, num ambiente fechado, o 
que implicou, também, num público diferenciado e com outras moti-
vações.

PET Educação Física no parque de exposições: conhecendo o 

curso e o campo profissional

O PET na Praça, desenvolvido no Parque Internacional de Ex-
posições de Maringá, propiciou a petianos/as o contato com diversas 
pessoas de fora do âmbito da universidade, com várias trocas de apren-
dizados e informações (Maringá Histórica, 2018). Nesse espaço, leva-
mos atividades para apresentar o curso de Educação Física da UEM, 
buscando expor para as pessoas o que produzimos no interior da nossa 
universidade, de uma maneira que gerasse o interesse da comunida-
de presente. Apesar de estarmos em um ambiente fechado (pavilhão) 
pequeno para a exposição junto com outros grupos de expositores da 
universidade, e embora tenhamos concorrido com diversas atrações 
no amplo espaço do parque, fazendo com que os visitantes perdessem 
o foco em determinadas atividades ou acabassem nem participando de-
las, foi uma experiência importante para o grupo, principalmente para 
os/as novos/as petianos/as. 
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Dada a limitação de metragem do local em que petianos/as de 
Educação Física ficaram, apenas duas atividades foram desenvolvidas. 
Uma delas foi um quiz, denominado ‘fato ou fake’, elaborado na forma 
de fichas plastificadas com informações alusivas ao curso de Educação 
Física. Por meio dele, o grupo problematizou, junto aos participan-
tes, verdades e mentiras recorrentes na sociedade em relação ao cur-
so. Os/as participantes precisavam ler a ficha e dizer se consideravam 
a ideia verdadeira ou falsa, bem como os motivos dessa afirmação. A 
partir da resposta do/a participante, o grupo dialogava acerca do as-
sunto, buscando sempre gerar seu interesse pelo tema. Foram feitas 
30 cartas plastificadas para reaproveitamento em outros eventos, em 
que constava, por exemplo, a seguinte afirmação: “É preciso ser atleta 
para se dar bem no curso de educação física!’’. A partir da resposta, a 
explicação do grupo dialogava com a do/a participante para explicar 
que o curso, no contexto atual, é bastante amplo e aberto a todos/as 
que tenham interesse, independentemente de sua experiência corpo-
ral, de sua afinidade com o esporte ou das habilidades desenvolvidas. 
O intuito era informar que o curso habilita para ser professor/a ou 
para ser profissional a atuar em espaços para além da escola e que as 
práticas corporais trabalhadas pela educação física não se resumem ao 
esporte, abarcando também os jogos, as danças, as lutas, as ginásticas e 
as diversas formas de exercício e atividade física em diferentes espaços 
e envolvendo distintos marcadores sociais10. 

A segunda atividade consistiu no conjunto de instrumentos/
símbolos comumente utilizados no curso de Educação Física, sendo 
eles: bola de handebol, reco-reco, balança de bioimpedância, fita da gi-

10“Os marcadores sociais de diferença são formas de reconhecer os sujeitos em sua cons-
trução identitária e estão relacionados a elementos que acionam particularidades indi-
viduais e coletivas. Tais marcadores contribuem para que possamos olhar a sociedade 
não como um todo harmônico, mas como formada por pessoas e grupos distintos que 
precisam não apenas ser tolerados, mas reconhecidos e assistidos em suas necessidades 
existenciais e em suas lutas por direitos”. (Lara, 2023, p. 220).
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nástica rítmica, bola de futebol americano e cartões com as subáreas 
biodinâmica, sociocultural e pedagógica11 estudadas no curso. O ob-
jetivo principal dessa atividade foi atrair a curiosidade da comunidade 
presente e, consequentemente, o seu interesse pelo curso e pelo que ele 
tem a oferecer, haja vista que as disciplinas são bastante diversas, assim 
como o campo de atuação profissional. A Figura 2 ilustra as atividades 
do grupo nesse espaço.

Figura 2. PET na Praça no Parque Internacional de Exposições de Maringá.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/UEM – 07/05/2023.

Em relação ao público com o qual tivemos contato nas ativi-
dades realizadas no PET na Praça, observamos que esse era bastante 
variado em questão de estilo, nível de escolaridade e idade. Esse era, 
certamente, um dos nossos objetivos, ou seja, ter contato com qualquer 
indivíduo que tivesse interesse no curso ou, até mesmo, só a curiosida-
de do saber. Essa experiência agregou tanto ao público presente quanto 
a petianos/as, com implicações positivas na forma como desenvolve-
mos a oratória, nas formas de explicação para um público leigo, no do-
mínio do conhecimento, entre muitas outras virtudes que esse contato 

11Em relação às subáreas biodinâmica, sociocultural e pedagógica da educação física bra-
sileira, Cf. Daolio (2007).
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pode proporcionar, como os elos entre a comunidade e a universidade. 
Como lembram Tauchen e Fávero (2011, p. 406):

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão é um imperativo expresso no artigo 207 da 
Constituição brasileira de 1988, o qual afirma que ‘as 
universidades gozam de autonomia didático-cientí-
fica, administrativa e de gestão financeira e patri-
monial, e obedecerão ao princípio de indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e extensão’. Afinal, qual 
a importância desse princípio da indissociabilidade 
para a concepção de universidade e para a produção 
do conhecimento no contexto universitário? Como 
se materializa a articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão por meio das atividades docentes univer-
sitárias?

Apesar dessa experiência ser avaliada como positiva pelo grupo, 
não há como fechar os olhos para problemas enfrentados no local rela-
cionados a outros estandes que levaram a distrações, tirando o foco na 
universidade e em sua mostra de conhecimentos científicos. Em virtude 
dos estudos produzidos para a sociedade, defesa da ciência, combate à 
desinformação e fakenews, a mostra oferecida pela universidade como 
um todo deveria ter ampla visibilidade e espaço adequado para melhor 
usufruto dos projetos apresentados. Contudo, os estandes da universi-
dade concorriam diretamente com o estande da polícia civil do Paraná, 
em que as pessoas podiam realizar tiros com armas de airsoft em um alvo 
cuja representação era a do corpo humano e sair com o seu resultado 
(tiros no corpo de papel) na mão12. Havia inúmeros interessados nessa 
prática, com filas enormes para atirarem no alvo. Mas, e para os estandes 
da universidade, para o acesso à ciência? Para esses, não havia fila. Isso 
não significa que a universidade tinha vários estandes e que as pessoas se 

12Cf. Estande da Polícia em feira agro do Paraná ensina adolescentes a dar tiro (Diário do 
Centro do Mundo, 2024).
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distribuíam muito bem neles. Não! Estamos dizendo que a mobilização 
pública, em grande proporção, não era para a ciência, mas para a experi-
ência de tirar a vida do/a outro/a. 

A participação do grupo nesse evento foi de grande aprendizado e 
ganho de conhecimento. É gratificante poder proporcionar essa vivência 
aos participantes (embora poucos) que demonstraram interesse nas ati-
vidades e saber que existem apoiadores e interessados nos conhecimen-
tos que produzimos, pois esse é nosso principal objetivo, qual seja, trazer 
a sociedade para se apropriar do mundo da universidade. Essa experiên-
cia fez com que ficássemos mais empenhados a levar melhores dinâmi-
cas e atividades futuramente, bem como buscar alternativas para que a 
ciência se faça mais atrativa e estimulante, bem mais do que a simulação 
de tirar a vida em alvo que simboliza o corpo humano. Esse é mais um 
desafio posto à universidade e a todos/as nós.

Considerações finais: a praça ensina ... que venham os desafios

Uma cidade é definida a partir da comunidade que nela está in-
serida, o que faz com que a comunicação e as interações sociais sejam 
fatores essenciais para o bem-estar da população. Alguns locais urbanos, 
como parques, quadras e praças permitem que as pessoas interajam de 
diferentes maneiras, independente de comportamentos pré-estabeleci-
dos em outros locais, como no ambiente de trabalho. A praça pública 
carrega uma simbologia e uma dimensão histórico-social de extrema re-
levância, presente em civilizações desde os tempos antigos. Por isso, ela 
deve ser percebida como um espaço que torna a vida criativa possível, 
apesar de impasses que, porventura, extraiam a magia da praça, sobretu-
do relacionados à violência que acomete inúmeras cidades.

 A frieza urbana oriunda da lógica capitalista tem dificultado às 
pessoas de terem uma vida social e afetiva usufruída de forma satisfató-
ria, com tempo, sentido e significado. É devido a esse fato, análogo ao 
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avanço da tecnologia e a um período pós pandêmico no qual a sociedade 
ainda demonstra resquícios traumáticos de um distanciamento social, 
que as praças tomam um papel cada vez mais importante na socieda-
de. Elas são espaços de sociabilização, onde pessoas se encontram para 
usufruto do lazer, da recreação, do aprendizado ou apenas da quebra da 
rotina em que se inserem diariamente. 

A praça tornou-se símbolo de liberdade ao exceder os limites fí-
sicos do espaço em que é inserida. Ainda que diferentes locais exerçam 
funções parecidas para grupos específicos, a praça tem o poder de rom-
per essa separação de nichos populares, não apenas agrupando grande 
diversidade de personalidades em um mesmo local, mas permitindo que 
diferentes pessoas possam agir, dialogar, pensar e existir. 

O desenvolvimento do PET da Praça, em dois locais da cidade de 
Maringá (Parque do Ingá e Parque Internacional de Exposições) possibi-
litou ao grupo PET Educação Física ter o contato com diferentes públi-
cos, dialogar com as pessoas para saber de seu interesse e conhecimento 
do curso, apresentar estudos e pesquisas que o curso desenvolve, usar 
uma linguagem comunicativa de fácil interlocução, entre outros apren-
dizados. Contudo, apesar dos aspectos positivos, não podemos deixar de 
lembrar algumas dificuldades e também reflexões que o grupo PET faz 
em relação a esses espaços, sobretudo no que se refere à realização do 
PET na Praça no parque de exposições. 

O PET na Praça, realizado em 2022 no Parque do Ingá, teve ampla 
interação popular, embora não sem seus pontos contraditórios. Algumas 
atividades não tiveram a adesão esperada e alguns jogos geraram certa 
crítica pelo fato de problematizarem temas que a sociedade ainda tem 
dificuldades de assimilar, a exemplo da identidade de gênero. É comum 
atividades realizadas em espaços públicos divergirem opiniões, porém, 
é necessário que se construam percursos enriquecedores para o diálogo, 
respeitando-se quaisquer características pessoais dos/as participantes. 
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Já o PET na Praça, realizado em 2023 em um dos pavilhões do 
parque juntamente com outros estandes da UEM e faculdades de Ma-
ringá, concorreu com todas as atratividades da festa, como shows, brin-
quedos do parque de diversão, exposição de carros, móveis, artefatos em 
couro, comida, bebida, jogos, entre outros. Logo, são muitos atrativos ao 
mesmo tempo e, por vezes, as pessoas precisam selecionar o que darão 
preferência. Em áreas públicas, o projeto segue em paralelo com outros 
acontecimentos de maneira mais equilibrada. 

O espaço do parque de exposições requer o pagamento de entra-
da, o que limita a ampla participação popular, inclusive de famílias nu-
merosas. Além disso, os preços abusivos cobrados por certos alimentos 
e bebidas, o que implicou em denúncias a órgãos de proteção e defesa do 
consumidor13, torna essa ‘praça’ carente em sua simbologia pública, ali-
mentada por fins privatistas de um grupo pequeno da sociedade marin-
gaense que organiza tal evento. Em complemento, seria importante que 
o PET na Praça também fosse desenvolvido em regiões periféricas (não 
centrais) na cidade de Maringá, haja vista que outros parques poderiam 
ser atrativos a determinados grupos de pessoas que exercem seu lazer 
local a partir do que o bairro oferece. Essa é, certamente, uma realidade a 
ser pensada pelo coletivo de Grupos PET da universidade.

Avaliamos que o PET na Praça deve manter sua característica 
pública, de acesso livre, de compartilhamento dos saberes produzidos 
na universidade para aqueles/as que transitam livremente e fazem suas 
escolhas nesses espaços. Como lembram Robba e Macedo (2010), a pra-
ça deve ser um local para todos os tipos de pedestres, independente de 
gênero, cor, idade, habilidades e limitações de cada pessoa. Tal ideia se 
mostra ainda mais presente nos dias de hoje, pois grande parte da po-
pulação não dispõe de fácil acesso ao conhecimento produzido nas uni-

13Cf. Procon verifica denúncias dos consumidores e notifica expositores na Expoingá 
(Iore, 2023).
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versidades. A ciência como um todo não deve ser mantida como uma 
propriedade privada. É dever de quem possui tais benefícios encontrar 
maneiras e locais para difundir e democratizar conhecimentos para a po-
pulação que tem esse direito negado. A praça pode ser uma ponte para o 
rompimento dessa privação do conhecimento científico, tendo em vista 
a variedade de pessoas que a frequentam, aliado à liberdade de expressão 
que se faz presente nesse local. 

Para concluir, entendemos que refinar o projeto para que possa 
ser executado de forma melhorada em outras edições, em conjunto com 
outros grupos PET, é um fator que nos motiva. Ao mesmo tempo que 
ampliamos nossa formação e exercitamos a relação com a comunidade, 
levamos ciência para todas as pessoas, independente de etnia, gênero ou 
classe social, considerando algumas dificuldades. É evidente que a pro-
pagação da ciência em praças se estende somente até certo ponto, devido 
às limitações espaciais e estruturais que geram desvantagens no acesso 
aos saberes, se comparado aos locais especializados e apropriados para 
os temas pedagógicos e científicos. Contudo, há o entendimento de que 
esses espaços devem ser utilizados como uma ferramenta de auxílio, de 
aproximação com a comunidade local, de compartilhar experiências e 
motivá-las a, quiçá, viver experiências enriquecedoras na universidade. 
Assim, entendemos ser comum que o primeiro contato com a ciência 
tire o indivíduo de sua zona de conforto, porém, isso não significa ne-
cessariamente algo negativo, pois opiniões divergentes são cruciais para 
um debate científico que, com adequada mediação, pode acarretar efei-
tos positivos em relação às práticas propostas. Uma vez estabelecida essa 
conexão, deve-se procurar mantê-la de forma adequada, sem imposições 
que possam gerar desinteresse ou afastamento das pessoas. Afinal, é pa-
pel da universidade estreitar os laços com a sociedade e colocar a ciência 
a serviço da população. 
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CAPÍTULO 3

A PARCERIA ENTRE O PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO TUTORIAL EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA (UFPR) E O CENTRO DE MEMÓRIA 
DO ESPORTE PARANAENSE: UMA 

IMERSÃO EXTENSIONISTA

Luiz André Kletemberg de Oliveira 

Débora Maria Russo

André Mendes Capraro 

Introdução

O presente capítulo tem como objetivo apresentar um relato de experiên-
cia da parceria entre o Programa de Educação Tutorial em Educação Fí-
sica (PET-EDF) da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e o Centro 
de Memória do Esporte Paranaense (CMEP) da Secretaria de Estado do 
Esporte (SEES), destacando a relevância dessa colaboração para o campo 
da Educação Física e a preservação da memória esportiva na região. Este 
capítulo visa, assim, contribuir para a coletânea "Programa de Educação 
Tutorial - práticas exitosas de extensão em Educação Física", tendo em 
conta que almeja compartilhar a experiência do PET-EDF e sua integração 
com iniciativas de memória esportiva.

O PET é uma iniciativa presente em diversas universidades públicas 
do Brasil. Ele se baseia na indissociabilidade da tríade pesquisa, ensino e ex-
tensão, ou seja, os pilares fundamentais da formação acadêmica. De acordo 
com Antônio Carlos Gil (2008), a pesquisa engloba a busca constante por 
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novos conhecimentos, aprimorando a compreensão dos fenômenos em 
diferentes campos; o ensino visa a transmissão desse conhecimento, ca-
pacitando estudantes e promovendo o aprendizado; por fim, a extensão 
tem como objetivo aplicar esse conhecimento na sociedade, promovendo 
a interação entre a academia e a comunidade.

Desta forma, uma das ações extensionistas do PET-EDF é a ma-
nutenção do Centro de Memória do Departamento de Educação Física 
(CEMEDEF-UFPR), entidade que desempenha um papel crucial na pre-
servação da memória dos estudantes de Educação Física desta instituição. 
Ele atua como um repositório de documentos, registros e objetos que, ar-
ticulados, representam a história acadêmica e esportiva da própria UFPR. 
A importância desse espaço de memória, conforme descrito por Oliveira 
Júnior (2015), reside na conservação da rica trajetória educacional e espor-
tiva da universidade, permitindo que gerações futuras conheçam e se ins-
pirem nesse legado. Além de preservar sua própria memória, o CEMEDE-
F-UFPR estabeleceu uma colaboração significativa com o CMEP-SEES. 
Essa parceria permite a troca de conhecimento e recursos, enriquecendo 
a preservação da memória esportiva no Paraná. A união de esforços entre 
essas duas entidades ampliou a visibilidade institucional e acentuou a im-
portância do trabalho de preservação da memória local. 

Este capítulo busca explorar em detalhes essa colaboração entre o 
PET-EDF da UFPR e o Centro de Memória do Esporte Paranaense, des-
tacando como essa união fortaleceu a missão de preservação e promoção 
da memória esportiva, acadêmica e institucional. Ao compartilhar essa ex-
periência, visa-se apresentar uma prática exitosa de extensão em Educação 
Física (por meio de um grupo PET que, por sua vez, tem alunos atuando 
no Centro de Memória do referido curso) e a sua relevância - não só na 
formação acadêmica - mas também na preservação da memória e cultura 
da comunidade esportiva paranaense. A experiência partilhada neste ca-
pítulo não apenas ressalta o êxito da extensão universitária em Educação 



45

Física, mas também realça sua relevância abrangente. Além de impactar 
positivamente a formação acadêmica dos estudantes envolvidos, a cola-
boração entre o PET-EDF e o CMEP-SEES desempenha um papel funda-
mental na preservação da memória e da cultura da comunidade esportiva 
paranaense. 

Programa de Educação Tutorial em Educação Física

Esta seção detalha de forma geral o PET-EDF, seus objetivos e 
ações, bem como os detalhes sobre seu funcionamento vinculado ao curso 
de Educação Física. O PET-EDF da UFPR é uma iniciativa que visa en-
riquecer a formação de acadêmicos. Conforme destacado no trabalho de 
Oliveira et al. (2023), o PET-EDF da UFPR tem como objetivo geral am-
pliar o repertório de experiências sociocorporais dos acadêmicos de Edu-
cação Física. Isso é alcançado por meio do contato com práticas corporais 
integrativas realizadas em ambientes urbanos ou naturais. Além disso, este 
programa tem o propósito de estimular o interesse pela pesquisa e promo-
ver a produção científica nessa área. Portanto, visa não apenas a formação 
acadêmica, mas também a ampliação do horizonte de experiências dos fu-
turos professores de Educação Física.

O PET-EDF opera com base nos princípios da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão. Para alcançar seus objetivos, adota uma 
abordagem multifacetada, que abrange diferentes áreas de atuação. 

Ensino: promove ações de ensino por meio de palestras e oficinas. 
Estas atividades, conforme detalhado por Oliveira et al. (2023), oferecem 
oportunidades para a troca de conhecimentos entre acadêmicos e a comu-
nidade, contribuindo para a formação inicial dos futuros professores de 
Educação Física. Mesmo em períodos desafiadores, como a pandemia de 
COVID-19, o programa adaptou-se e utilizou estratégias formativas digi-
tais para manter suas atividades de formação.
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Pesquisa: conta com grupo de estudos e colabora na elaboração de 
artigos de relatos de experiência individual, o que incentiva o interesse pela 
pesquisa e investimento na produção científica, conforme observado no 
próprio regimento dos grupos PET'S, instituído pela Lei nº 11.180/2005 
e regulamentado pelas Portarias nº 3.385/2005, nº 1.632/2006 e nº 
1.046/2007 (Ministério da Educação, 2022).

Extensão: mantém ações de extensão em diversos contextos, como 
o projeto de extensão "Sem Fronteiras" (PSF), onde os acadêmicos reali-
zam práticas integrativas com adultos maduros e idosos; o envolvimento 
com escolas municipais, como a Escola Municipal Paulo R. Guimarães Es-
manhoto, na qual as práticas integrativas são realizadas com crianças de 
cinco a dez anos; o CEMEDEF-UFPR e o CMEP-SEES, que trabalham 
na memória esportiva do Paraná; e, por fim, uma parceria com o Clube 
Curitibano, atuando no apoio à preparação física de atletas de alto desem-
penho da modalidade natação. Essas atividades não apenas beneficiam as 
comunidades interna e externa à universidade, mas também enriquecem 
a formação dos acadêmicos, proporcionando experiências práticas e opor-
tunidades de iniciação à docência ou ao trabalho profissional. O PET-EDF 
da UFPR, assim, destaca-se por sua abordagem abrangente que integra ex-
periências educativas sociocorporais, pesquisa e extensão, preparando os 
futuros professores/profissionais de Educação Física para compreender a 
complexidade das práticas corporais e seu impacto em diferentes contextos 
sociais e educacionais, usando de tais práticas com sapiência. 

A próxima seção do capítulo explora a conexão do PET-EDF com 
o CEMEDEF-UFPR e suas implicações na preservação da memória aca-
dêmica, esportiva e institucional e, posteriormente, essa conexão com o 
CMEP-SEES, entidade similar vinculada ao Governo do Estado do Paraná.
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O Centro de Memória do Departamento de Educação Física da 

UFPR

O CEMEDEF-UFPR desempenha um papel fundamental na pre-
servação da memória desta área na cidade de Curitiba e no estado do Pa-
raná, inclusive é um espaço de preservação de memória conhecido nacio-
nalmente (principalmente, pelos pesquisadores da história da Educação 
Física). Nesta seção, será detalhado como foi a criação do CEMEDEF-U-
FPR e a sua importância na salvaguarda de acervo material, iconográfico e 
documental relacionado à área de Educação Física local.

O CEMEDEF-UFPR foi fundado em 2004, com o propósito prin-
cipal de recuperar, preservar e divulgar o acervo relacionado à Escola de 
Educação Física e Desportos do Paraná. Esta Escola, originalmente uma 
entidade privada, criada em 1942, desempenhou um papel pioneiro na 
oferta de cursos de Educação Física no estado do Paraná. Mais tarde, foi 
estadualizada, especificamente no ano de 1956. Somente em 1977 foi in-
tegrada à UFPR, tornando-se parte permanente da atual universidade. O 
CEMEDEF-UFPR está vinculado desde o seu surgimento ao Centro de 
Pesquisa em Esporte, Lazer e Sociedade (CEPELS), embora mantenha sua 
gestão autônoma. Ele é responsável por receber e organizar materiais, tan-
to da antiga Escola quanto do atual Departamento. Além disso, serve como 
um arquivo administrativo para consultas a documentos diversos, como 
atestados, diplomas e certificados (Moro; Godoy, 2006).

Como mencionado por Moro e Godoy (2006), duas das fundadoras 
deste espaço de memória, o processo de constituição do CEMEDEF-U-
FPR é uma resposta ao desafio de preservar fontes documentais relacio-
nadas à Educação Física e práticas corporais paranaenses. Foi durante a 
participação em projetos de pesquisa sobre a história das práticas corporais 
escolares e da constituição da Educação Física escolar no estado do Paraná 
que surgiu a necessidade de se criar um local dedicado à preservação dessas 
fontes. Este Centro de Memória foi concebido com objetivos claros, como 
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os de levantar, organizar, catalogar e disponibilizar as fontes históricas 
afins. Este empreendimento visava, desde a sua origem, preencher uma 
lacuna de extrema relevância dada à falta de políticas institucionais espe-
cíficas para a preservação de fontes documentais, entre outras tipologias 
(Vidal, 2004).

Von Simons (2000) argumenta que a sociedade contemporânea 
muitas vezes consome informações de forma acrítica, sem exercer o poder 
de seleção sobre o que deve ser lembrado e preservado como memória so-
cial/cultural. Historicamente, em sociedades passadas, os mais velhos de-
sempenham o papel de guardiões das tradições, logo, transmitiam fatos e 
vivências essenciais para a sobrevivência do grupo às gerações mais jovens. 
Em um contexto de abundância de informações e com os impactos da cha-
mada “sociedade do esquecimento” (Von Simons, 2000), a preservação da 
memória se torna ainda mais crucial. 

Nesse contexto, este Centro de Memória assume um papel na pre-
servação da memória coletiva relacionada à Educação Física, garantindo 
que as informações e documentos relevantes não se percam no “mar” de 
informações contemporâneas. Por outro lado, um dos principais desafios 
enfrentados pelo CEMEDEF-UFPR é a falta de recursos, o que afeta suas 
atividades de preservação e conservação de fontes históricas. A restauração 
e a conservação desses documentos demandam materiais específicos e téc-
nicas adequadas, especialmente porque muitos deles são bastante antigos. 
A falta de recursos também limita a capacidade de compartilhar pesquisas 
e intercâmbio com outros centros de documentação estudantil. Quando 
da sua fundação, o CEMEDEF-UFPR mantinha uma disciplina sobre a 
História da Educação Física e quatro etapas de um módulo que abordava 
conteúdos básicos e intermediários da gestão documental. A intenção foi 
a de fornecer subsídios metodológicos para que os alunos pudessem, se 
necessário, criar um centro de documentação de forma simples. Também 
foram (e ainda são, com certa regularidade) realizadas leituras relacionadas 
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à constituição da memória, à preservação do patrimônio sociocultural e às 
experiências de outros centros de documentação.

Em resumo, o CEMEDEF-UFPR desempenha um papel funda-
mental na preservação da memória da Educação Física no Paraná, servin-
do como um valioso repositório de documentação, já que fornece apoio 
aos pesquisadores e estudantes interessados nos assuntos afins; assim 
como aos ex-alunos que buscam seus documentos e à comunidade geral 
interessada na história. A próxima seção detalha o convênio com o Centro 
de Memória de Educação Física da UFPR.

O Centro de Memória do Esporte Paranaense 

Esta seção tem como objetivo explorar a colaboração entre o PE-
T-EDF, por meio do CEMEDEF-UFPR e o CMEP-SEES, destacando, 
de antemão, que ambos têm fundamental importância na preservação da 
história esportiva e disciplinar do Paraná. Essa colaboração foi um passo 
significativo na missão compartilhada pelos dois Centros de Memória, já 
que ambos visam resgatar, documentar e promover a herança esportiva e 
cultural deste estado. O Centro de Memória do Esporte Paranaense, fun-
dado em 1996, é um espaço público vinculado ao Governo do Estado do 
Paraná, por meio da Secretaria de Estado do Esporte. 

Localizado no emblemático Ginásio Almir Nelson de Almeida, po-
pularmente chamado de Tarumã, que, desde 1965, é uma referência no 
esporte e na arquitetura paranaense, o CMEP desempenha um papel vital 
na preservação da história esportiva deste estado. Sua missão é ampliar 
o acesso ao patrimônio científico e esportivo, abraçando a preservação, 
pesquisa e comunicação de acervos e coleções que representam a heran-
ça e memória esportiva paranaense. Além disso, este Centro de Memória 
adota valores fundamentais, como preservação, responsabilidade, acessibi-
lidade e transparência, em linha com as diretrizes do Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM, 2002), como: Acessibilidade e Visitação Pública: A nova 
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sede deve ser projetada e adaptada para garantir a acessibilidade de todas as 
pessoas, incluindo aquelas com deficiências. Isso inclui rampas, elevadores, 
sinalização tátil e outros recursos que facilitem a visita pública; Segurança: 
Devem ser implementadas medidas de segurança eficazes para proteger o 
acervo, incluindo sistemas de alarme, vigilância por vídeo e controle de 
acesso. Essas medidas devem estar em conformidade com as normas de 
segurança de museus e a legislação pertinente, etc.

O CMEP teve as suas raízes na década de 1990, quando objetos re-
lacionados ao esporte paranaense começaram a ser preservados, incluindo 
troféus, fotos, medalhas e documentos. Uma doação significativa da famí-
lia do jogador e dirigente esportivo Almir Nelson de Almeida, cujo nome 
é dado ao Ginásio do Tarumã, reforçou a importância da preservação e 
disseminação da memória das práticas esportivas do Paraná. Isso culminou 
na missão vital deste Centro de Memória: conservar o patrimônio espor-
tivo do estado, tornando-o acessível a todos os seus cidadãos e visitantes. 

Após um período de inatividade, por questões políticas da institui-
ção, o Centro de Memória do Esporte Paranaense foi reaberto em 2018 
com os esforços da funcionária Adriana Porto Seus, que programou uma 
exposição enaltecendo as atividades esportivas da Secretaria e em 2019, 
com a exposição "Os Craques da Bola". Na ocasião foram homenageados 
os ex-jogadores de futebol Aladim, Sicupira, Castro e Krüger (in memo-
riam, representado por sua esposa Iraci Krüger). No acervo, fotos e do-
cumentos da época que atuaram nos clubes paranaenses. Esta é a versão 
digital desta exposição.  Esta reabertura marcou o renascimento do Centro 
de Memória que, agora, desempenha um papel essencial na promoção da 
história do esporte do Paraná, alinhando-se com o propósito do Centro de 
Memória do Departamento de Educação Física da UFPR em sua missão 
conjunta de preservação e divulgação do legado do curso paranaense. 

A relação estreita entre o CEMEDEF-UFPR e o CMEP-SEES é um 
exemplo notável de sinergia na preservação histórica de uma determinada 
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região. Os dois Centros de Memória têm as suas raízes vinculadas à antiga 
Escola de Educação Física, pois o curso já foi localizado no ginásio do Ta-
rumã. Atualmente o CMEP-SEES fica anexo à sede da Secretaria de Estado 
do Esporte, no bairro do Capão da Imbuia, em Curitiba. Além de uma 
sala para guarda de material no Ginásio do Tarumã, futuramente terá um 
espaço expositivo exatamente no local no qual se situavam as salas de aula 
da antiga Escola de Educação Física. Essa conexão histórica estabelece uma 
base sólida para a colaboração. 

A modo de exemplo, estudantes do primeiro período do curso de 
Educação Física da UFPR (e outras instituições de ensino superior) vão 
constantemente realizar visitas mediadas e guiadas na sede do CMEP-
-SEES e, também, no Ginásio do Tarumã, com o objetivo de conhecer 
in loco a história/memória do esporte paranaense. É importante ressaltar 
que tanto o CEMEDEF-UFPR quanto o CMEP-SEES são projetos ligados 
formalmente a ações extensionistas do PET-EDF, ou seja, é por meio dos 
petianos que atuam em ambos os espaços de guarda da memória que a 
aproximação ocorre. 

O CEMEDEF-UFPR tem a missão de catalogar, preservar e dispo-
nibilizar os dados da antiga Escola de Educação Física; enquanto o CME-
P-SEES visa resgatar e preservar a história esportiva do Paraná como um 
todo. Esses propósitos compartilhados proporcionam uma base sólida 
para colaboração e troca de conhecimento.
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Figura 1. Camiseta Exposição Os Craques da Bola.

Fonte: Acervo Secretaria de Estado do Esporte – 19/10/2019.

Legenda: A reabertura do CMEP-SEES em 2019, foi marcada pela exposição "Os 
Craques da Bola". Na ocasião, foram homenageados os ex-jogadores de futebol 

Aladim Sicupira, Castro e Kruger, com fotos, documentos e objetos que marcaram 
a época em que os jogadores atuavam em clubes paranaenses. A camiseta pertencia 

ao já falecido jogador Sicupira.

A colaboração entre o CEMEDEF-UFPR e o CMEP-SEES se 
traduz em projetos e iniciativas conjuntas que desempenham um papel 
relevante na preservação da história esportiva do Paraná. Um exemplo 
notável foi a criação de um Plano Museológico para o CMEP. Neste 
projeto, acadêmicos do PET-EDF desempenham um papel importan-
te, trabalhando lado a lado com uma profissional especialista na área de 
acervos e preservação de bens culturais, Débora Maria Russo, que busca 
transformar esse plano em realidade. Além disso, a colaboração se esten-
de a projetos de pesquisa e extensão que abrangem desde a catalogação 
de acervos até a organização de exposições e mostras itinerantes que ce-
lebram as realizações esportivas do Paraná. 

Estas iniciativas desempenham um papel necessário na dissemi-
nação da memória esportiva local, tornando-a acessível a um público 
mais amplo. Como por exemplo, a exposição 70 anos da Federação Para-
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naense de Tênis (FPT), contando a história do surgimento do tênis no 
Paraná, os principais registros da modalidade e o desenvolvimento do 
esporte no Estado. A exposição marca os 70 anos da federação. 

Assim, a colaboração entre o CEMEDF-UFPR e o CMEP-SEES 
está intrinsecamente alinhada com os objetivos e atividades do PET-
-EDF, abrangendo os eixos de ensino, pesquisa e, sobretudo, extensão. 
O Plano Museológico mencionado anteriormente é um exemplo que 
ilustra como essa colaboração fortalece a extensão universitária, envol-
vendo os acadêmicos em um projeto prático e de grande impacto so-
cial. Além disso, a participação ativa dos acadêmicos na preservação da 
história esportiva do Paraná enriquece a sua experiência educacional, 
oferecendo oportunidades de aprendizado prático e pesquisa aplicada 
(como a própria escrita deste capítulo de livro). Essa colaboração é um 
testemunho do compromisso do PET-EDF com o desenvolvimento de 
seus membros e destes como contribuintes para a formação da comu-
nidade paranaense, visto que, ao mesmo tempo em que as ações em 
parceria preservam um patrimônio esportivo valioso, também com-
partilham a riqueza da história esportiva do Paraná com as gerações 
presentes e futuras.

Plano Museológico

Os museus converteram-se, no decorrer de uma geração, em 
uma das instituições culturais mais prestigiadas e visitadas no mundo 
inteiro. A preocupação com as diferentes categorias de público, agora 
central, ilustra uma política de desenvolvimento cultural, enquanto a 
multiplicação das coleções tem alimentado uma redefinição dos patri-
mônios. A organização e o funcionamento de tais estabelecimentos, 
cada vez mais profissionais, correspondem a exigências políticas e so-
ciais, assim como a inéditas condicionantes de ordem ética e comunica-
cional; em particular, os imperativos da mediação e da exposição impli-
cam o surgimento de novos ofícios. A análise da instituição inscreve-se 
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na encruzilhada da antropologia da cultura, da sociologia do trabalho 
ou das organizações, além da história dos objetos.

Segundo o Plano Museológico (2022), para a elaboração deste Pla-
no Museológico foi conduzido um abrangente diagnóstico situacional e 
institucional relativo ao CMEP-SEES no período de 25 de abril a 25 de 
maio de 2022. Esse diagnóstico enfocou aspectos cruciais relacionados a 
uma instituição museológica e cultural. 

Inicialmente, utilizou-se a análise SWOT
14 como instrumento de 

avaliação, destacando tanto os pontos positivos quanto os desafios espe-
cíficos do CMEP-SEES. Os resultados desse diagnóstico revelaram uma 
série de fatores que ajuda a moldar o presente e o futuro do CMEP-SEES. 
Dentre os fatores internos identificados, destaca-se com força, a expansão 
constante do acervo do museu, impulsionada pelas atividades desportivas 
realizadas rotineiramente pela Secretaria de Estado do Esporte do Paraná. 
No âmbito externo, oportunidades importantes foram identificadas, in-
cluindo a possibilidade de expandir o espaço físico e o acervo, bem como 
ampliar a divulgação virtual por meio da plataforma Resource Space

15. No 
entanto, o CMEP-SEES também enfrenta ameaças, particularmente aque-
las relacionadas a mudanças políticas que possam ignorar a importância da 
preservação da memória esportiva no Estado do Paraná. A análise SWOT 
foi seguida por uma reflexão mais aprofundada sobre as questões estraté-
gicas que norteiam o CMEP-SEES. Essas questões fundamentais fornecem 
um panorama abrangente da instituição e orientam seu planejamento a 
curto e médio prazo.

14Análise SWOT é uma ferramenta de gestão que analisa Forças (Strengths), Fraquezas 
(Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats) de uma organização. 
É amplamente usada para planejamento estratégico e tomada de decisões (David, 1998).
15Resource Space é uma plataforma de código aberto usada para gerenciar ativos digitais, 
permitindo o armazenamento, organização e compartilhamento eficiente de recursos 
como imagens, vídeos e documentos (Smith, 2020).
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O CMEP-SEES tem como missão primordial registrar a trajetória 
e preservar a história da instituição mantenedora, a Paraná Esporte. Além 
disso, busca produzir novos conteúdos e disseminar princípios relaciona-
dos às diversas práticas esportivas, contribuindo para a disseminação dos 
valores da instituição e para a gestão do conhecimento esportivo. Essa mis-
são envolve competências fundamentais, como cronologia, antropologia 
e sociologia, para preservar documentos, atender às pesquisas internas e 
externas e gerar serviços e produtos relacionados ao esporte. O CMEP visa 
atender a comunidade em geral, participando ativamente em eventos es-
portivos e disponibilizando seu acervo. Além disso, está integrado ao siste-
ma de catalogação Pergamum

16, usado por instituições públicas do Paraná. 

Como já relatado, a instituição promove exposições físicas e vir-
tuais para a comunidade esportiva, estudantes e público em geral, enri-
quecendo a compreensão da história esportiva do Paraná. Atualmente, o 
CMEP-SEES conta com uma estrutura organizacional enxuta, composta 
por uma coordenadora e estagiários nas áreas de Educação Física que de-
sempenham um papel fundamental na operação do espaço museológico. 
Entretanto, o ideal é que, nos próximos anos abrangidos por este docu-
mento, o CMEP possa expandir a sua equipe técnica direta com a adição 
de pelo menos dois novos funcionários e a oportunidade de receber um 
maior número de estagiários também (Plano Museológico, 2022).

Desta maneira, segundo o Plano Museológico (2022), desde a sua 
fundação, na década de 1990, a instituição evoluiu significativamente, 
transformando documentos em fontes de conhecimento acessíveis ao pú-
blico. Atualmente, seu foco está na expansão das instalações, na ampliação 
do acervo e na melhoria da guarda dos produtos e serviços relacionados 

16É um processo de organização e indexação de acervos bibliográficos usado por várias 
instituições públicas no Paraná, incluindo bibliotecas e centros de memória. É uma me-
todologia que auxilia na criação de registros bibliográficos padronizados, permitindo o 
acesso eficiente a materiais e recursos educacionais.
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ao esporte paranaense. Isso requer aquisição de equipamentos, expan-
são do espaço físico e aumento do quadro de funcionários. Embora o 
CMEP-SEES participe anualmente da Lei Orçamentária Anual, a ver-
ba ainda não foi liberada nos últimos três anos. A estratégia envolve 
sensibilizar os gestores por meio de ações comunitárias e elaboração de 
relatórios detalhados, a fim de incluir o Centro de Memória no orça-
mento anual e alocar recursos necessários.

O CMEP-SEES busca, outrossim, fortalecer o seu compromisso 
com a responsabilidade social e histórica, demonstrando o valor que 
atribui ao seu passado como um patrimônio a ser compartilhado. Entre 
os progressos já alcançados, reforça-se: a vinculação com o IBRAM, a 
elaboração do Plano Museológico, bem como o início da catalogação 
do acervo no sistema Pergamum. No entanto, ainda é necessário estabe-
lecer um regimento interno que oficialize sua posição no organograma 
da Superintendência e estabelecer um órgão ou departamento direta-
mente fiscalizador (Plano Museológico, 2022).

Além do aspecto institucional, que envolve educação não for-
mal, as instituições museológicas e centros culturais se baseiam em 
quatro pilares que fundamentam sua existência e orientam suas ações 
junto à sociedade: acervo, pesquisa, exposição e ação educativa ou cul-
tural. O acervo do CMEP-SEES abrange uma variedade de itens que 
fazem parte de várias coleções. Esses itens incluem tipologias de bens 
patrimoniais móveis, como troféus, medalhas, placas, fotografias, ne-
gativos, slides, cartazes, adesivos comemorativos, uniformes de even-
tos esportivos e objetos diversos. Dada a diversidade de materiais no 
acervo, é fundamental considerar as especificidades de conservação 
preventiva necessárias para cada categoria. A conservação preventiva 
envolve ações destinadas a prevenir a degradação natural que ocorre ao 
longo do tempo e a degradação mecânica resultante de ações inadequa-
das (Plano Museológico, 2022).
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No que diz respeito à pesquisa, o CMEP-SEES está aberto a pes-
quisadores de todos os tipos que desejem explorar os seus registros, docu-
mentos e testemunhos sobre a história do esporte paranaense. Os pesqui-
sadores podem entrar em contato com a própria coordenação   para obter 
orientações e acesso aos materiais disponíveis.  

No entanto, a pesquisa realizada no CMEP-SEES não se limita a 
uma busca apenas pelos registros existentes. Como salienta Adams (2007), 
o desenvolvimento do problema e a utilização da literatura são passos 
fundamentais em qualquer investigação. Portanto, pesquisadores têm a 
oportunidade de desenvolver novas questões e aprofundar suas análises 
com base em uma sólida revisão bibliográfica. A documentação está em 
constante desenvolvimento e adequação, de acordo com as normas mu-
seológicas. O acervo inclui uma variedade de materiais, como vídeos VHS, 
DVD's, CD's, fitas cassete, livros, revistas, clippings e documentos sobre 
jogos promovidos pela Secretaria do Esporte, entre outros. Esses itens 
contêm informações históricas relevantes sobre o esporte no Paraná, con-
tribuindo para a pesquisa em diversos campos, incluindo políticos, sociais 
e econômicos (Plano Museológico, 2022).

O CMEP-SEES realiza exposições físicas em suas instalações, bem 
como exposições itinerantes em outros locais. Também mantém exposi-
ções virtuais em seu site oficial. Exemplos de exposições realizadas até o 
momento incluem "Craques da Bola", realizada no Ginásio do Tarumã, e 
"Mostra Verão" em Praia de Leste. O CMEP-SEES está aberto a grupos de 
diversos públicos e as visitas devem ser agendadas com antecedência por 
telefone ou e-mail. Dependendo das necessidades do grupo, a Coordena-
ção do CMEP pode oferecer visitas guiadas para apresentar a exposição e 
os objetos em exibição. Ele é uma instituição pública e sem fins lucrativos, 
aberta a todos os públicos e à sociedade em geral. No entanto, seu públi-
co-alvo inclui principalmente estudantes de cursos de Educação Física e 
pesquisadores na área do esporte. 
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O CMEP também busca atender à comunidade em geral e con-
tribuir para a disseminação da história esportiva do Paraná. Embora a 
estrutura organizacional atual inclua um corpo técnico, grande parte das 
ações museológicas e do cotidiano do CMEP-SEES são coordenadas e 
realizadas diretamente pela Coordenação Geral, com o apoio do Gestor 
Fiscal. Esse diagnóstico situacional constitui uma base sólida para a ela-
boração de estratégias e ações futuras que visam fortalecer e desenvolver 
ainda mais o Centro de Memória do Esporte Paranaense, permitindo 
que ele cumpra sua missão de preservar e disseminar a rica história es-
portiva do Paraná. A colaboração e o apoio de toda a comunidade es-
portiva e cultural serão cruciais para o sucesso dessas iniciativas (Plano 
Museológico, 2022).

Com a elaboração deste Plano Museológico, foram definidas 
ações estratégicas para os próximos quatro anos, considerando as ne-
cessidades específicas do CMEP-SEES. Essas ações se baseiam em um 
diagnóstico detalhado e em diretrizes museológicas gerais. Os objetivos 
institucionais para o CMEP-SEES ao longo dos próximos anos incluem 
a abertura e receptividade para trabalhos museológicos relacionados ao 
esporte paranaense e à cultura regional. Além disso, pretende-se pre-
servar a memória e o patrimônio esportivo e cultural sob sua guarda, 
bem como o próprio espaço físico do CMEP-SEES, que é considerado 
um valioso patrimônio arquitetônico. A instituição buscará fomentar 
a pesquisa e a produção de conhecimento relacionado às coleções que 
compõem seu acervo e espaço. 

Outro objetivo fundamental é a difusão da dimensão artística e 
cultural de cada objeto preservado, promovendo oportunidades para a 
fruição e a experiência estética por meio de exposições. Para alcançar 
esses objetivos, foi estabelecida a meta de progredir semestralmente 
em pelo menos três áreas para cada pilar museológico, além das metas 
institucionais, ao longo dos próximos quatro anos. Essas áreas incluem 
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políticas institucionais, gestão de acervo, pesquisa, exposições, ações 
educativas e culturais, criação de uma Sociedade de Amigos e desenvol-
vimento de parcerias (Plano Museológico, 2022).

Dentro das políticas institucionais, há a necessidade de regularizar a si-
tuação legal do CMEP-SEES junto ao IBRAM, elaborar um estatuto jurídico e 
criar um regimento interno que defina objetivos, metas, valores, política insti-
tucional e procedimentos operacionais. Em relação ao acervo, serão estabele-
cidas políticas de gestão, padronização de catalogação e protocolos para aquisi-
ção, descarte e empréstimo de itens. Além disso, reconhecendo a importância 
do compartilhamento de conhecimento e recursos no âmbito das memórias 
esportivas e educacionais, o CMEP-SEES planeja estabelecer um intercâmbio 
colaborativo com o Centro de Memória da Educação Física da Universidade 
Federal do Paraná (CMEF-UFPR). Esse intercâmbio permitirá a troca de ex-
periências, pesquisas e acervo, fortalecendo as conexões entre as instituições 
para enriquecer o cenário da memória esportiva e educacional no Paraná. 

Essa abordagem estratégica de colaboração se alinha com a visão do 
autor Antônio Carlos Gil (2008), que em sua obra 'Métodos e Técnicas de 
Pesquisa Social', enfatiza a importância do diálogo e cooperação entre insti-
tuições na busca por objetivos e metas comuns. Também será implementado 
um plano de segurança, desinfestação e restrição de acesso, juntamente com 
a elaboração de um laudo técnico de estado de conservação. Para as pesquisas 
realizadas no CMEP, serão definidas políticas de acesso, incluindo horários, 
documentos exigidos e procedimentos. Além disso, um modelo padrão de au-
torização para pesquisa será estabelecido. 

As exposições locais e itinerantes terão políticas específicas, assim como 
as ações educativas e culturais, que considerarão a missão institucional e ca-
lendários apropriados. Uma Sociedade de Amigos será criada para representar 
o CMEP juridicamente e auxiliar em projetos e mediações financeiras. Isso 
permitirá uma maior autonomia financeira e independência para a instituição 
(Plano Museológico, 2022).
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Essas diretrizes e ações estratégicas permitirão que o CMEP-SEES 
se desenvolva e cumpra com a sua missão de preservar a memória espor-
tiva do Paraná e contribuir para a pesquisa e divulgação deste importante 
legado histórico e cultural. O planejamento de implementação dessas ações 
será detalhado em um cronograma anual para os próximos quatro anos. 
Neste contexto, a gestão do acervo emerge como um dos pilares funda-
mentais para a adequação museológica do CMEP-SEES. 

A preservação dos itens que compõem o acervo se torna uma prio-
ridade, exigindo infraestrutura adequada para garantir a sua conservação 
a longo prazo. Para isso, são propostas a criação de reservas técnicas de-
vidamente equipadas, considerando critérios rigorosos de conservação 
preventiva, como controle de temperatura, umidade relativa do ar e ilumi-
nação controlada. Paralelamente, o mobiliário museológico desempenha 
um papel crucial na gestão do acervo. Armários de metal, mapotecas, pra-
teleiras e outros elementos de armazenamento são essenciais para o acon-
dicionamento adequado dos objetos. Cada peça precisa ser etiquetada de 
forma precisa, permitindo um controle eficaz sobre sua localização e status 
(Plano Museológico, 2022).

Outro aspecto importante é o uso de materiais adequados para o 
acondicionamento, como papel glassine e plástico bolha. Uma prática re-
comendada é a escavação em placa de polietileno expandido para encaixar 
cada objeto de forma segura, garantindo sua proteção física. A elaboração 
de laudos técnicos de estado de conservação para cada item é um passo 
essencial, fornecendo um registro detalhado do estado atual das peças. Em 
paralelo, o CMEP-SEES deve realizar o arrolamento completo de cada 
item, produzir fichas técnicas, fotografia de alta resolução e registro no 
livro tombo. Este último é uma ferramenta tradicional, mas ainda valiosa, 
que precisa seguir padrões específicos, como numeração corrida e descri-
ções objetivas. Além disso, a plataforma virtual Pergamum surge como 
uma solução moderna para a catalogação e gerenciamento do acervo, inte-
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grando o CMEP aos demais órgãos estaduais. Essa transição para sistemas 
digitais oferece maior eficiência na gestão e acesso às informações (Plano 
Museológico, 2022).

Quanto à pesquisa, o acervo do CMEP, já dividido em coleções, re-
quer investigações aprofundadas sobre a origem e história de cada item e 
coleção. Essa pesquisa pode ser conduzida paralelamente ao arrolamen-
to e fornecerá uma riqueza de informações sobre o patrimônio esportivo 
do Paraná. No que diz respeito às exposições, é imprescindível criar salas 
adequadas para esses eventos. O planejamento anual detalhado, que deve 
considerar layout, mobiliário, iluminação e acessibilidade, garantirá expo-
sições de alta qualidade que envolvam o público de maneira significativa. 

O CMEP também deve considerar a elaboração de catálogos de co-
leções, folders informativos e até mesmo artigos científicos para enrique-
cer sua produção acadêmica. A relação próxima com escolas, universidades 
e outras instituições é fundamental para o sucesso dessas iniciativas (Plano 
Museológico, 2022). Dentre eles, o Programa de Educação Tutorial (PET), 
que pode ser uma estratégia valiosa para enriquecer ainda mais as ativida-
des e iniciativas do CMEP. 

O PET é conhecido por reunir grupos de estudantes universitários 
que buscam aprimorar suas habilidades acadêmicas, promover pesquisas e 
atividades de extensão. Integrar o PET às atividades do CMEP pode tra-
zer benefícios significativos, como se projetos de pesquisa conjuntos, de-
senvolvimento de exposições, criação de material educacional e científico 
(catálogos, artigos acadêmicos) ou até mesmo eventos educacionais em 
parceria com escolas e universidades. Além disso, a proximidade com es-
tudantes envolvidos no PET pode trazer uma perspectiva inovadora para 
o CMEP, enriquecendo suas atividades acadêmicas e culturais.

Finalmente, a criação de programas institucionais é um passo es-
sencial para a sustentabilidade a longo prazo do CMEP-SEES. Esses pro-
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gramas, que podem abranger pesquisa, ações educativas e culturais, devem 
ser cuidadosamente planejados, implementados e avaliados anualmente. 
Eles fornecerão diretrizes claras às atividades da instituição e garantirão 
que seu trabalho continue a ser relevante e impactante. Assim, ao seguir 
essas diretrizes e ações estratégicas, o CMEP-SEES se prepara para um fu-
turo em que continuará a preservar a rica herança esportiva do estado e a 
enriquecer a vida cultural e educacional de sua comunidade (Plano Mu-
seológico, 2022).

Considerações finais

No decorrer deste capítulo, explorou-se a parceria entre o PET-E-
DF, por meio do CEMEDEF-UFPR, com o CMEP-SEES, por sinal, que 
revelou ser uma colaboração frutífera e significativa. Juntos, esses dois pi-
lares da Educação Física e memória esportiva na região de Curitiba, no 
estado do Paraná, construíram um legado que transcende o presente, al-
cançando futuras gerações de estudantes e entusiastas. Essa aliança entre a 
formação acadêmica inovadora e a preservação cuidadosa da memória aca-
dêmica e esportiva não só fortalece o compromisso com o conhecimento, 
mas também reforça a conexão vital entre a academia e a comunidade. À 
medida que este capítulo se desdobrou, viu-se como o PET-EDF da UFPR 
se destaca não apenas por sua abordagem multidisciplinar na Educação Fí-
sica, mas também por sua dedicação à pesquisa, ao ensino e à extensão. Os 
estudantes envolvidos neste programa são, sem dúvida, os pilares do seu 
sucesso, trabalhando com afinco para ampliar as suas habilidades, compar-
tilhar conhecimento e enriquecer suas próprias experiências e as daqueles 
a quem servem.

A preservação da memória e da história esportiva no Paraná é uma 
tarefa monumental, mas, como foi possível observar ao longo deste capí-
tulo, é uma missão que está sendo cumprida com paixão e determinação. O 
CEMEDEF-UFPR e o CMEP-SEES desempenham papéis fundamentais 
nessa jornada. Ambos os centros compartilham uma conexão profunda 
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com a antiga Escola de Educação Física da UFPR, fortalecendo seu com-
promisso com a preservação e promoção da herança esportiva e cultural 
do estado. O CEMEDEF-UFPR, com a sua dedicação à catalogação e análi-
se de dados históricos, e o CMEP-SEES, com seu compromisso de resgatar 
e tornar acessível a história esportiva do Paraná, formam uma parceria de 
colaboração com potencial extraordinário. 

Projetos como o Plano Museológico e exposições itinerantes são 
exemplos claros de como essa parceria não apenas enriquece o cenário da 
memória esportiva, mas também oferece aos acadêmicos do PET-EDF 
uma oportunidade única de aprendizado prático e envolvimento em pes-
quisa aplicada. O PET-EDF, como elo unificador entre essas duas entida-
des, está cumprindo a sua missão de maneira excepcional, abrangendo os 
pilares de ensino, pesquisa e extensão. Além de formar futuros profissio-
nais de Educação Física, está desempenhando um papel ativo na preserva-
ção da memória coletiva do estado. Essa parceria é um exemplo notável de 
como a universidade pode se envolver na comunidade, ao mesmo tempo 
em que protege um patrimônio esportivo inestimável para as gerações 
presentes e futuras.

O CMEP-SEES buscará estabelecer parcerias com diversas institui-
ções, sejam públicas ou privadas, e desenvolverá estratégias de abordagem 
para diferentes tipos de parceiros. Essas diretrizes e ações permitirão que o 
CMEP-SEES se desenvolva e cumpra sua missão de preservar a memória 
esportiva do Paraná e contribuir para a pesquisa e divulgação deste impor-
tante legado histórico e cultural. O planejamento de implementação destas 
ações será detalhado em um cronograma anual para os próximos quatro 
anos.

Neste contexto, a gestão do acervo emerge como um dos pilares 
fundamentais para a adequação museológica do CMEP-SEES. A preser-
vação dos itens que compõem o acervo se torna uma prioridade, exigindo 
infraestrutura adequada para garantir sua conservação a longo prazo. Para 
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isso, são propostas a criação de reservas técnicas devidamente equipadas. 
Nesse contexto, a gestão do acervo é fundamental para a museologia do 
CMEP-SEES. A preservação dos itens do acervo é uma prioridade que 
demanda infraestrutura adequada para garantir sua conservação a longo 
prazo. Para atender a essa necessidade, propõe-se a criação de reservas 
técnicas devidamente equipadas, garantindo que o patrimônio esporti-
vo paranaense seja preservado e acessível às futuras gerações. Além dis-
so, a atuação extensionista do PET é de grande importância no processo. 
O PET, por meio de seus projetos e ações, pode desempenhar um papel 
significativo na aproximação do CMEP com a comunidade acadêmica e a 
sociedade em geral. Através de atividades de extensão, como exposições, 
eventos e publicações, o PET pode contribuir para disseminar o conheci-
mento e o valor do patrimônio esportivo paranaense, promovendo uma 
maior interação entre o CMEP-SEES e seu público. 

Além disso, a atuação extensionista do PET é de grande importân-
cia para acadêmicos e professores envolvidos. O PET, por meio de seus 
projetos e ações, desempenhou (e ainda desempenha) um papel signifi-
cativo na aproximação do CMEP-SEES com a comunidade acadêmica e a 
sociedade em geral. Por meio de atividades de extensão, como exposições, 
eventos e publicações, o PET ajuda a contribuir com a disseminação do co-
nhecimento e o valor do patrimônio esportivo paranaense, promovendo 
uma maior interação entre o CMEP-SEES e seu público.
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CAPÍTULO 4

AÇÕES EXTENSIONISTA DO PET 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA UFSM SM/RS: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Marlon Crestani Garcia

Antonio Guilherme Schmitz Filho

Laura Martins

Selena Caceres Rossi

História do PET Educação Física UFSM 

O Programa de Educação Tutorial (PET), juntamente com o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa 
Residência Pedagógica, figura como um dos três maiores Programas Insti-
tucionais que regem a frente universitária da Universidade Federal de San-
ta Maria (UFSM). A UFSM conta, atualmente, com 19 grupos PET nas 
diferentes áreas, sendo o da Educação Física, foco deste trabalho, atuante 
na universidade desde 14 de dezembro de 2010.

Nestes 13 anos de existência, o PET Educação Física da UFSM con-
tou com uma Tutora e dois Tutores, além de, aproximadamente, 74 bol-
sistas e não bolsistas, objetivando sempre, a complementação da formação 
acadêmica dos/as integrantes por meio de atividades extracurriculares.

O presente grupo conta, atualmente, com 12 bolsistas e seis não-
-bolsistas, totalizando dezoito integrantes. Os mesmos, estando na posi-
ção de petianos/as, devem cumprir alguns deveres que determinam a sua 
permanência no programa, assim como têm o direito de permanecerem 
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durante o período de sua graduação, sem restrição de tempo. Por outro 
lado, os/as Tutores/as têm o tempo máximo de três anos, podendo pror-
rogar esse tempo por igual período, como diz o parecer da Comissão de 
Avaliação do PET. 

O funcionamento do grupo baseia-se no cumprimento de um pla-
nejamento anual composto por atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
além de ações de gestão que caracterizam o PET Educação Física da UFSM. 
Para o bom desenvolvimento destas atividades, cada uma delas conta com 
um/a Petiano/a coordenador/a e um/a vice-coordenador/a, que determi-
na seu funcionamento, assim, e através desta liderança, os integrantes do 
grupo vão adquirindo uma vasta experiência, além de seu protagonismo, 
mediados pela tutoria do Professor responsável.

Este protagonismo, baseado na gestão interna, foi ganhando for-
ça a partir da chegada do novo Tutor, em 2020. O grupo foi ganhando 
autonomia dentro das suas atividades e das reuniões ordinárias coletivas. 
Além de participar da construção dos planejamentos anuais dos anos em 
questão, assumindo um papel importante de participação nas decisões das 
atividades de ensino, pesquisa, e principalmente, de extensão.

Ensino, pesquisa e extensão

As Universidades, assim como os Programas Institucionais, ba-
seiam seu trabalho nos aspectos do ensino, da pesquisa e da extensão, 
visando a ampliação de conhecimentos para a formação acadêmica dos 
discentes, diversificando as formas de atuação e interação com as ativida-
des. Brasil (2001) aborda a importância desta interdisciplinaridade entre 
as ações desenvolvidas pelo grupo em diferentes áreas de conhecimento.

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão é um imperativo expresso no artigo 207 da 
Constituição brasileira de 1988, o qual afirma que ‘as 
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universidades gozam de autonomia didático-cientí-
fica, administrativa e de gestão financeira e patri-
monial, e obedecerão ao princípio de indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e extensão’. Afinal, qual 
a importância desse princípio da indissociabilidade 
para a concepção de universidade e para a produção 
do conhecimento no contexto universitário? Como 
se materializa a articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão por meio das atividades docentes univer-

sitárias?

Podemos entender a extensão sendo a conexão das relações univer-
sitárias com a comunidade externa, senda elas de forma educativa, social, 
cultural ou científica. De acordo com a Lei nº 9.394, de 1996 (Brasil, 1996), 
a educação superior deve promover ações que integrem e estimulem a par-
ticipação da população, agindo de forma benéfica para o desenvolvimento 
da vida em sociedade.

As ações realizadas através da extensão desencadeiam uma série de 
aberturas, podendo ser diagnosticados problemas e características sociais, 
assim, posterior às atividades extensionistas, é capaz de pensar na elabora-
ção de projetos qualificados para colaborar com o desenvolvimento pes-
soal e social do grupo em estudo. Severino (2017, p. 25) enfatiza que:

A extensão se torna exigência intrínseca do ensi-
no superior em decorrência dos compromissos do 
conhecimento e da educação com a sociedade, uma 
vez que tais processos só se legitimam, inclusive ad-
quirindo sua chancela ética, se expressarem envol-
vimento com os interesses objetivos da população 
como um todo.

Contribuindo com as colocações do autor, as ações extensionistas 
atuam de forma efetiva para o fomento da pesquisa científica, pois são atra-
vés delas que conseguimos evidenciar os temas a serem relevantes aquela 
população, atribuindo conhecimento e desenvolvimento profissional dos 
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acadêmicos, o que vem de encontro com a tríade acadêmica, envolvendo 
os três eixos - ensino, pesquisa e extensão. 

A UFSM caracteriza-se por ser uma instituição que trabalha dire-
tamente com a extensão, fortalecendo, cada vez mais, o elo entre universi-
dade e comunidade. A mesma conta com a missão de “articular os diversos 
conhecimentos por meio de ações extensionistas junto à população, ge-
rando soluções inovadoras para o desenvolvimento regional sustentável”. 
Além de ter como princípios “pluralidade, respeito, transparência, susten-
tabilidade, equidade e justiça” (UFSM/CPD, 2023).

O órgão responsável pelas ações extensionista dentro da UFSM é a 
Pró-Reitoria de Extensão (PRE), que congrega “os dados das atividades da 
universidade na sociedade, para que a comunidade conheça de que forma 
a instituição contribui para o desenvolvimento regional e tenha acesso às 
ações desenvolvidas na sua cidade e/ou região” (UFSM/CPD, 2023, p. s/n).

São mais de 1.100 ações de extensão desenvolvidas pela UFSM em, 
aproximadamente, 150 cidades do Brasil, abarcando 11 estados, além do Dis-
trito Federal, assim como 4 países da América Latina e da Europa. Sendo 
então, “mais de cinco milhões de pessoas beneficiadas diretamente por essas 
atividades, que integram o saber acadêmico e o universo popular, promo-
vendo o intercâmbio de conhecimentos” (UFSM/CPD, 2023, p. s/n).

O PET Educação Física da UFSM trabalha diretamente com ações 
abarcando atividades de extensão voltadas para a comunidade de Santa 
Maria/RS e região. Com isso, traz-se aqui a problemática do texto: quais os 
aspectos extensionistas adquiriram protagonismo dentro do planejamento 
do PET Educação Física, no período de 2021 a 2023? E para responder o 
problema em questão, o objetivo deste relato de experiência é caracterizar 
o desenvolvimento extensionista junto ao PET Educação Física da UFSM. 
Assim, será possível visualizar a força que a extensão vem ganhando den-
tro dos planejamentos anuais do grupo.
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Materiais e métodos

O presente estudo constitui-se de um relato de experiência (RE) 
baseado no PET Educação Física da UFSM, que se localiza na cidade de 
Santa Maria, na região central do estado do Rio Grande do Sul.

Este RE baseia-se na relação entre as atividades de extensão desen-
volvidas pelo PET Educação Física dentro no período de 2021 a 2023, com 
o ingresso da atual Tutoria. Conforme Ludke e Cruz (2010, p. 90), o rela-
to de experiência “representa um momento importante para a articulação 
dessa experiência e registro do processo e das interpretações para aprendi-
zagem do grupo que a protagonizou”.

O presente estudo se qualifica e se quantifica no processo de análi-
se realizado na documentação anual armazenada, buscando identificar os 
projetos de extensão em um período específico, durante e após a pandemia 
COVID-19, onde PET Educação Física esteve/está sob a mesma tutoria.

Sobre a perspectiva metodológica, Mussi, Flores e Almeida (2021, 
p. 64), afirmam que:

O relato de experiência em contexto acadêmico pre-
tende, além da descrição da experiência vivida (ex-
periência próxima), a sua valorização por meio do 
esforço acadêmico-científico explicativo, por meio 
da aplicação crítica-reflexiva com apoio teórico-
-metodológico (experiência distante).

De forma benéfica, o RE vem ao encontro do eixo de extensão 
desenvolvido pelo grupo em questão, demonstrando os conhecimentos 
científicos advindos das atividades de extensão que auxiliam na formação 
acadêmica e no desenvolvimento da sociedade, contribuindo para o avan-
ço da ciência, de dentro para fora da Universidade.

Para buscar as informações necessárias foram utilizados os docu-
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mentos referentes aos planejamentos anuais das atividades do PET Edu-
cação Física de 2021, 2022 e 2023, ambos disponíveis na plataforma do 
Sistema de Gestão do Programa de Educação Tutorial (SIGPET 2.0).

Primeiramente foi realizada a localização de cada um dos três docu-
mentos, feito o download e arquivando-os em uma pasta no computador. 
Após, foi realizada análise de cada um, destacando as atividades de exten-
são, assim, facilitando no momento da organização dos dados e descrição 
do presente texto.

Resultados

Atividades de extensão dos planejamentos 

Como descrito anteriormente, a análise dos documentos foi reali-
zada por meio de leitura e destaque das atividades extensionistas individu-
almente. Para melhor visualização, abaixo são apresentados três quadros, 
com as atividades de extensão organizadas por ano, de modo a facilitar a 
visualização.

A atividade 1, “Projeto Institucional Geoparque Quarta Colônia”, 
estabeleceu uma parceria entre o PET Educação Física e o Geoparque 
Quarta Colônia, vinculado à PRE/UFSM. As ações realizadas acontece-
ram de acordo com o Projeto Institucional e as suas diretrizes, observando 
os atributos existentes junto ao Plano de Desenvolvimento Institucional, 
no que diz respeito ao estímulo à autonomia e o desenvolvimento de ati-
tudes empreendedoras, objetivando a atualização e a participação ativa do 
coletivo, entendendo realidades e avaliando eticamente problemas rele-
vantes, com a respectiva solução para mudanças sociais significativas. Po-
rém, como 2021 ainda foi um ano de reclusão social devido ao COVID-19, 
ocorreu um evento, com transmissão on-line, entre os/as Petianos/as e as 
coordenadoras do Projeto Institucional.
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Quadro 1. Atividades de extensão do planejamento de 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O “II Workshop de prescrição de exercícios físicos” também acon-
teceu remotamente. Para formatar a condição remota do evento, bem 
como o repositório junto ao FAROL/UFSM para acesso posterior ao ma-
terial produzido, os/as Petianos/as contaram com o apoio do Laborató-
rio de Análise dos Cenários Esportivos na Mídia (LACEM), localizado no 
CEFD/UFSM. O evento teve duração de três dias e contou com aproxi-
madamente 500 acadêmicos/as de diversos cursos e localidades do Brasil.

A “Gincana de recepção dos calouros da Educação Física” aconteceu 
no início dos semestres letivos de 2021, de em março e agosto, respectiva-
mente, primeiro e segundo semestre. Os/as Petianos planejaram e organi-
zaram um acolhimento virtual, aos/às novos/as acadêmicos/as do CEFD, 
além de proporcionar uma integração entre eles/as.

Quadro 2. Atividades de extensão do planejamento de 2022.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Em 2022, retornando as ambientações presenciais, as atividades 
foram desenvolvidas em locais que não fossem através da tela do compu-
tador. Ou seja, novos desafios para o bom desenvolvimento dos projetos.

Nas “Atividades de extensão dos petianos do PET Educação Físi-
ca”, os petianos/as buscaram professores/extensionistas junto aos cursos 
de licenciatura e bacharelado do CEFD/UFSM para participarem de pro-
gramas ou projetos de extensão, tanto no aspecto individual ou em grupos 
extensionistas, em um programa, núcleo ou projeto ou em andamento re-
gistrado no Gabinete de Projetos (GAP)/CEFD. Ao final de cada semestre 
letivo, setembro e janeiro, o/a petiano/a teve de produzir, pelo menos, 
um trabalho/relatório de extensão para apresentar em seminários internos 
ou externos (encontros, congressos de extensão ou jornadas acadêmicas 
de cunho extensionista). Já para as atividades junto à grupos de pesquisa, 
laboratórios e núcleos do CEFD, o/a Petiano/a teve de apresentar um cro-
nograma de atividades com o devido registro junto ao grupo e ao GAP/
CEFD, especificando a carga horária de atividade, bem como as ações indi-
viduais e coletivas que foram desenvolvidas.

Na atividade “Participação do grupo PET Educação Física nos pro-
jetos institucionais Geoparques Quarta Colônia e Caçapava do Sul”, tive-
mos o acréscimo de mais uma cidade pertencente ao Geoparque, e com 
isso, a possibilidade de ações no novo local. Em outubro de 2022, os/as 
Petianos/as foram até a cidade de Caçapava do Sul/RS para realizar uma 
intervenção de atletismo para crianças da cidade. A mesma aconteceu em 
um dos locais turísticos, onde está localizada a pista de atletismo munici-
pal, aproximando a prática de exercícios físicos junto aos monumentos do 
Geoparque.
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Figura 1. Atividade no Geoparque Caçapava do Sul.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 05/10/2022.

Em “Atividades de extensão junto ao III Workshop do PET Edu-
cação Física, foram realizadas palestras e oficinas presenciais, sendo as pa-
lestras realizadas no período noturno e as oficinas práticas durante o perí-
odo diurno. Os temas do evento abrangeram assuntos da escola e esportes 
adaptados para se trabalhar com os diversos grupos.

Figura 2. Noite de palestra do III Workshop do PET Educação Física.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 30/11/2022.
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Quadro 3. Atividades de extensão do planejamento de 2023.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 3. Participação no Descubra UFSM 2023.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 29/09/2023.

Na “Participação do PET Educação Física no Descubra UFSM”, ti-
vemos a contribuição do grupo na feira dos cursos da UFSM, que acontece 
uma vez ao ano no pavilhão de eventos da universidade. Na ocasião, os/as 
petianos/as participaram divulgando e apresentando os cursos de Educa-
ção Física Bacharelado e Licenciatura para estudantes das escolas munici-
pais e estaduais da região.

Atividades integrativas

Desde o planejamento de 2022, uma das atividades de ensino tam-
bém compõe as ações de extensão, a mesma intitula-se “Atividade de ensi-
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no junto ao SESC Santa Maria/RS”. Dentre as ações que perpassam esta 
parceria, estão as colônias de férias, de verão e inverno, que aconteceram 
nas dependências do Serviço Social do Comércio (SESC) e que conta-
ram com a contribuição dos/as petianos/as na elaboração, planejamento 
e execução dos eventos. Ao todo, o grupo participou de quatro colônias 
de férias, construindo planejamentos com atividades baseadas em brin-
cadeiras e esportes.

Em 2022 e 2023, além das atividades consideradas extensionistas 
que já constavam no planejamento, o grupo ainda participou da realiza-
ção de eventos que envolveram a comunidade - atividades integrativas. 
Uma delas foi o “DiversificaUNI”, voltada às pautas sensíveis do mês de 
junho, do orgulho LGBTQIAPN+. Mesmo considerada como atividade 
de ensino nos planejamentos de 2022 e 2023, a mesma contou com uma 
intervenção na UFSM por meio de debates e apresentações artísticas, onde 
o público pôde se fazer presente, assim, considera-se como extensão.

Figura 4.  Participação na Colônia de Férias do SESC 2023.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 07/02/2023.
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Figura 5. II DiversificaUNI 2023.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 28/06/2023.

Além dessa, dois outros eventos acabaram fazendo parte do ano de 
2022 para o grupo: o “Festival de Miniatletismo da UFSM” e o “Festival 
Paralímpico Loterias Caixa NAEEFA/UFSM”, ações estas que contaram 
cm a participação da comunidade externa e a partir de 2024 farão parte 
do planejamento das ações do grupo PET Educação Física. No Festival de 
Miniatletismo, consolidou-se a parceria com a disciplina de “Atletismo II” 
do curso de Licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM, para então, 
o PET Educação Física auxiliar na construção e execução do festival. Nos 
dois anos, o evento contou com a presença de 300 crianças para vivenciar 
brincadeiras voltadas ao miniatletismo. No Festival Paralímpico, o PET 
Educação Física já contribuiu em três edições, uma em 2022 e duas em 
2023. Nas três ocasiões, o grupo foi parceiro do Núcleo de Apoio e Estudos 
da Educação Física Adaptada (NAEEFA) para a realização do evento que 
contou, em cada uma das edições, cerca de 200 crianças com e sem defi-
ciência para vivenciarem quatro modalidades paraolímpicas - atletismo, 
vôlei sentado, basquete em cadeira de rodas e a bocha.
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Figura 6. Participação no Festival Paralímpico Loterias Caixa NAEEFA/UFSM 2023.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Santa Ma-
ria – 20/05/2023.

Relação das pessoas envolvidas (comunidade e organizadores)

As ações extensionistas, a partir das atividades dos planejamentos 
anuais do grupo, além das atividades integrativas citadas acima, acionam 
a mão de obra de todo o PET Educação Física. Os/as mesmos/as partici-
pam do planejamento, elaboração, organização e execução dos eventos, de 
maneira integral.

Em média, entre os três anos, houve a colaboração de 25 petianos/
as e um tutor. Além da participação da comunidade, cerca de 8.000 pesso-
as foram beneficiadas com os eventos oriundos do planejamento do PET 
Educação Física/UFSM, fortalecendo o elo entre comunidade e universi-
dade, articulando conhecimentos a partir de ações extensionistas.

Discussão

Relação de atividades de extensão por ano

Em média, dentre os três anos da nova tutoria, o PET Educação 
Física contou com quatro atividades consideradas totalmente de extensão, 
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além de poder considerar que a maioria das atividades planejadas têm liga-
ção direta com a extensão. Além da relação com as atividades de ensino e 
pesquisa, as atividades de extensão possuem uma relação com a avaliação 
interna que é realizada pelo grupo, buscando obter avanços na qualidade 
dos próximos eventos, contribuindo de forma efetiva com o aperfeiçoa-
mento das atividades que são desenvolvidas pelo grupo e a cada ano, alcan-
çando maior público. 

A interdisciplinaridade está presente nas atividades de extensão de-
senvolvidas pelo grupo PET Educação Física, sendo realizada em parceria 
com outros grupos PET da Universidade em eventos acadêmicos de outros 
cursos, fazendo com que além da integração, trocas de experiências entre 
discentes ocorram, agregando na sua formação acadêmica e profissional.

Aspectos do protagonismo extensionista do PET Educação Física

O PET Educação Física traz e conserva em seu planejamento, ati-
vidades extensionistas que repercutem através do CEFD/UFSM, impor-
tantes ações coletivas e sociais, fortalecendo o debate comunitário à ma-
nutenção de pautas que necessitam de continuidade e espaço acadêmico 
de permanência.

Ao dialogar com a comunidade regularmente, o PET Educação Fí-
sica assume o protagonismo definitivo e utiliza a extensão universitária 
como um elemento articulador de reconhecimentos múltiplos e das múl-
tiplas necessidades que a sociedade apresenta nas renovadas configurações 
geradas nas relações humanas. As atividades extensionistas mantidas pelo 
grupo reforçam a importância que a Educação Física assumiu (e assume) 
na vida das pessoas e traz aos integrantes do grupo importantes atributos 
à identidade individual e coletiva, que é a base do Programa de Educação 
Tutorial.
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Considerações finais

Muitas pautas sociais ainda se encontram descobertas e precisam de 
apoio acadêmico efetivo. Portanto, os integrantes do PET Educação Física 
da UFSM reconhecem as lacunas ainda existentes e as necessidades que 
ainda se fazem serem solucionadas. Todavia, entende que a cada novo pla-
nejamento, o ciclo de abrangência extensionista é passível de renovação.

Concluir-se que com o aumento no número das atividades desen-
volvidas pelo grupo (ensino, pesquisa e extensão), as atividades de extensão 
estão sendo realizadas com efetividade e um bom engajamento do grupo 
no desenvolvimento das mesmas. Além disso, há uma interdisciplinarida-
de entre os demais grupos e projetos que são desenvolvidos na universida-
de, promovendo integração e benefício para a comunidade externa. Para 
tanto, a atividade denominada de avaliação interna, fornece informações 
pertinentes para se repensar a efetividade e a abrangência social das pautas 
extensionistas, tanto no aspecto de entendimento interno do grupo, como 
no aspecto de relevância institucional. 

Por fim, se compreende que a extensão universitária se materializa 
no seio da sociedade, a importância que as instituições de ensino superior 
desempenham na estruturação de uma educação cada vez mais inclusiva e 
atenta às diferentes transformações comunitárias.
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CAPÍTULO 5

UM DIA DIFERENTE: APRENDENDO 
E ESTIMULANDO A PRÁTICA DE 

ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTES

Nayara de Sousa Ferreira

Maria Clara Arantes Araújo

João Luiz Resende Nascimento

Guilherme Morais Puga

Introdução

Atualmente, é consolidado que o estímulo inicial à atividade 
física e à atividade esportiva durante a infância e a adolescência, bem 
como a sua manutenção durante a vida, é fundamental para o de-
senvolvimento físico, psicológico e social, além da manutenção dos 
parâmetros de saúde (Who, 2018). Apesar disso, os altos índices de 
sedentarismo não só em adultos, mas também em crianças e adoles-
centes, é considerado um problema de saúde pública mundial (Piola 
et al., 2020; Barbosa Filho; Campos; Lopes, 2014). Alguns autores 
mostram que adolescentes com idade entre 13 e 15 anos cumprem 
menos de 50% dos níveis recomendados de prática de atividades físi-
cas, sendo que, em meninas, esse índice pode chegar a menos de 35% 
(Hallal et al., 2010).

Assim, programas que estimulam a atividade física e as práti-
cas esportivas, principalmente na idade escolar em crianças e adoles-
centes, são fundamentais para o desenvolvimento de parâmetros de 
saúde que irão impactar no Sistema Único de Saúde (SUS) e políticas 
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públicas de saúde no país. Além disso, a prática de exercícios nessa 
faixa etária permite melhor desenvolvimento motor, psicológico e social.

A Educação Física na escola deveria instrumentalizar o aluno 
para usufruir de diferentes tipos de jogos, esportes, danças, lutas e 
ginásticas em benefício do exercício da cidadania e da melhoria da 
qualidade de vida (Darido, 2004). Porém, infelizmente, na realidade 
atual das escolas públicas e de muitas crianças e adolescentes de baixa 
renda, essas metas não são cumpridas devido à falta de incentivo, de 
estrutura física, de recursos humanos na escola, dentre outras limi-
tações. 

Nesse sentido, o projeto “Um Dia Diferente” foi criado em 
2014 pelo Programa de Educação Tutorial – PET Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), com a proposta de esti-
mular a vivência de práticas esportivas não abordadas na educação 
física escolar, além de estimular a prática de atividades físicas e tam-
bém apresentar as oportunidades ofertadas pela UFU, desde o ingres-
so até os programas e vivências que uma universidade pública pode 
oferecer. Em 2021, o projeto “Um dia Diferente” foi incorporado ao 
projeto “UFU na Escola”, criado pela gestão superior para apresentar, 
divulgar e aproximar os alunos de escolas públicas e particulares de 
Uberlândia e a comunidade externa.

Assim, os principais objetivos do projeto são: proporcionar a 
vivência de diferentes esportes e atividades que não são abordados 
normalmente na Educação Física escolar; estimular a prática de ati-
vidades físicas em crianças e adolescentes como forma de promoção 
da saúde e contribuição para o desenvolvimento motor, emocional, 
intelectual e social; e abrir as portas da UFU para os estudantes de 
escolas públicas e particulares, além da comunidade externa UFU.
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Metodologia

O projeto “Um dia Diferente” foi criado em 2014 como uma ativi-
dade de extensão elaborada pelo Programa de Educação Tutorial (PET) do 
curso de Educação Física da UFU, atendendo alunos de escolas públicas 
e ONGs que auxiliam crianças e adolescentes de baixa renda com idades 
entre 8 e 17 anos. As atividades foram desenvolvidas duas vezes por ano, 
entre os anos de 2014 e 2019. A partir de 2020, quando iniciou a pandemia 
do COVID-19, e, consequentemente, houve a suspensão das atividades es-
colares presenciais, o projeto foi adaptado para ser realizado em casa, pas-
sando a ser denominado “Um dia diferente em casa”. Nessa nova fase, foi 
elaborada diversas cartilhas, manuais e publicações com orientações para a 
prática de atividades físicas em casa e fora do ambiente escolar, atendendo 
os mesmos objetivos do projeto inicial. Já a partir de 2022, as atividades 
presenciais foram retomadas com intervenções tanto nas escolas, quando 
no campus Educação Física da UFU. No final do ano de 2021 o projeto 
“Um dia diferente” foi incorporado ao projeto “UFU na Escola” da UFU, 
em que foram realizadas atividades conjuntas desses dois projetos.

Nas atividades presenciais, os alunos foram levados ao campus 
Educação Física da UFU, e as atividades possuíam duração aproximada 
de quatro horas. As atividades foram realizadas com no mínimo 15 e no 
máximo 40 alunos por dia. Durante esse período era apresentado o cam-
pus e o curso de Educação Física aos alunos e aos docentes/responsáveis 
que acompanhavam as turmas, e posteriormente iniciavam as atividades 
propostas do dia com duração aproximada de 2h. Após a finalização da ati-
vidade, era fornecido um lanche aos alunos e organizadores das atividades. 

Além disso, nos encontros presenciais, a partir de 2022 com a união 
dos projetos, também foram realizadas diversas atividades dentro de algu-
mas escolas públicas de Uberlândia. Durante as visitas nas escolas foram 
realizadas apresentações sobre as formas de ingresso, cursos, oportunida-
des durante os cursos de graduação e pós-graduação e atuação no mercado 
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de trabalho. Além disso, foram apresentados o curso de Educação Física e 
seus projetos, e o PET Educação Física/UFU.

Resultados e discussão

Desde sua criação, o projeto atendeu centenas de jovens com idades 
entre 8 e 17 anos, de diferentes escolas públicas e ONGs de Uberlândia. Fo-
ram realizadas atividades presenciais, sendo uma atividade em 2014, duas 
atividades em 2015, duas atividades em 2016, duas atividades em 2017, 
duas atividades em 2018 e uma atividade em 2019, totalizando dez ativida-
des presenciais nesse período. Em 2020 e 2021, devido à pandemia e isola-
mento social, foram elaboradas cinco cartilhas ilustrativas (duas em 2020 e 
três em 2021) de maneira remota. As instituições atendidas até 2019 pelo 
projeto foram: 4º e 5º ano do ensino fundamental, 9º ano do ensino médio 
e EJA da Escola Estadual Amador Naves; Comunidade da ONG Missão 
Huios de Uberlândia; Crianças e adolescentes da ONG ABC do Glória de 
Uberlândia. No total, entre 2014 e 2019, foram atendidos diretamente 220 
alunos e professores e, indiretamente, 660 pessoas.

Os temas abordados nas atividades presenciais no campus Educa-
ção Física da UFU foram atividades aquáticas, frisbee, judô, ginástica ar-
tística, capoeira, atletismo, jogos e brincadeiras, tênis de campo, e esportes 
paraolímpicos (goalball, o basquete em cadeira de rodas, tênis de campo).

Em virtude da Pandemia de COVID-19 que ocorreu diagnosticada 
no Brasil a partir de março de 2020, levando a medidas sanitárias de isola-
mento social e a suspensão das atividades escolares presenciais, o projeto 
foi adaptado por meio da elaboração de cartilhas informativas para “Um 
dia diferente em casa”, e de materiais de divulgação em redes sociais a par-
tir do conteúdo das cartilhas e palestras com especialistas sobre o assunto. 
Todos os conteúdos tiveram o objetivo de incentivar a quebra do com-
portamento sedentário e a atividade física (recreativas e esportivas) das 
crianças e suas famílias. Em 2022, houve atualização e aprimoramento das 
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cartilhas, as quais aplicamos e divulgamos tanto de maneira online, quanto 
presencial, nas visitas às escolas e nos dias em que os alunos visitaram o 
campus Educação Física da UFU.

Figura 1.  Ilustrações das atividades desenvolvidas. 

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Uberlândia 
– 01/05/2017.

Legenda: A – Atividades aquáticas; B – Judô; C – Lanche dos participantes; D – 
Frisbee.

Ainda nesse sentido, os alunos do PET Educação Física executaram 
atividades online/remotas, como a produção de material audiovisual (di-
vulgados no Instagram do PET), para proporcionar o desenvolvimento 
pessoal e social dos alunos, de uma forma diferente do que é geralmente 
vivenciado nas salas de aula. A divulgação das mídias relacionadas às car-
tilhas ocorreu semanalmente ao longo do ano pelas redes sociais, sempre 
reforçando a importância da prática de atividade física e esportes pelas 
crianças e adolescentes.

Nas cartilhas foram abordadas atividades individuais e em família. 
As atividades individuais foram: saltos diversificados; não deixe cair o ba-

A

C

B

D
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lão; acerte o alvo; saltar almofadas; hora de dançar; corrida de saco; toque 
no balão; dentro do alvo; eu danço assim; voando bem alto; escavação no 
gelo; trava-língua; e massinha caseira. As atividades em família foram: caça 
ao tesouro; pula corda; o mestre mandou; salto em distância; estátua; faça 
como eu faço; onde estou?; passa anel; esconde-esconde; guerra de bexiga 
com água; espreme esponja; qual é a música; jogo da velha; morto vivo; 
forca; batata quente; piquenique com a família; e qual o significado.

Nas cartilhas sobre iniciação esportiva foram abordadas as ativida-
des para pessoas sem deficiência (futebol, handebol, voleibol, basquetebol, 
esgrima, golfe e tênis de mesa) e com deficiência (futebol de 5 e futebol de 7, 
voleibol sentado, basquete em cadeira de rodas, goalball e bocha adaptada).

Neste período também foi elaborada uma cartilha sobre saúde 
mental, atividade física e nutrição, sendo voltada não apenas aos escolares, 
mas também ao público em geral de professores e familiares dos alunos. 
Nesta cartilha foram abordados temas como: depressão, transtorno de an-
siedade, transtorno bipolar, TDAH, transtornos alimentares, síndrome de 
burnout, transtorno do espetro autista, doença de Parkinson, doença de 
Alzheimer e esquizofrenia. Todos esses temas sendo relacionados com a 
nutrição e a atividade física.

A figura 2 apresenta a capa das cinco cartilhas desenvolvidas que podem 
ser acessadas no site do PET Educação Física da UFU (www.pet.faefi.ufu.br).

Vimos nessa atividade potencial para alcançar e aproximar muitas 
famílias durante o período de isolamento social. Desde o início busca-
mos criar um documento que fosse acessível, de fácil reprodução e que 
trouxesse um resultado positivo como nas edições anteriores. Finaliza-
mos essa atividade satisfeitos e também surpresos com os resultados, já 
que não havíamos feito anteriormente coisa semelhante. Não tivemos 
contratempos que impediram a criação e o compartilhamento do ma-
terial. O informativo sobre o material foi publicado nas redes sociais 
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(Instagram e Facebook) do PET Educação Física/UFU, e a cartilha se 
encontra disponível para download.

Figura 2. Capa das cartilhas desenvolvidas em 2020 e em 2021.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Uberlân-
dia, 2020/2021.

Com a criação do projeto “UFU na escola” pela gestão superior, 
vimos nessa proposta de atividade um grande potencial para junção com 
o projeto “Um dia diferente”, de modo a alcançar mais crianças de nos-
sa cidade. Assim, no ano de 2022, com o retorno das atividades presen-
ciais unimos as duas atividades para se tornar algo com um impacto ainda 
maior.	 Foram realizadas parcerias com duas escolas públicas da cidade de 
Uberlândia, que estariam dispostas a receber visitas dos grupos PETs. Des-
sa forma, além do cumprimento dos objetivos do projeto, conseguimos 
ainda: apresentar as oportunidades e possibilidades que a UFU oferece à 
sociedade; apresentar cursos não conhecidos pelos alunos do Ensino Mé-
dio, propiciando uma maior assertividade na escolha do curso de gradua-
ção; apresentar os campi da UFU; estimular a prática de atividades físicas, 
seja em casa ou em qualquer lugar; e apresentar esportes não inseridos nas 
aulas de Educação Física escolares. 



90

Com o retorno presencial pós pandemia e a junção dos projetos, 
em 2022 foram realizadas 11 atividades, sendo duas nas escolas, duas no 
campus Educação Física, seis nas escolas e uma no campus Educação Física 
da UFU. Neste período tivemos a participação de duas escolas de Uberlân-
dia, Minas Gerais (Escola Estadual José Ignácio de Souza e Escola Estadual 
Mário Porto de Uberlândia) e uma de Mirassol, São Paulo (Escola Estadual 
Anísio José Moreira). No total, entre 2022 e 2023, foram atendidos direta-
mente 550 alunos e professores e, indiretamente, 1650 pessoas.

A figura 3 mostra algumas atividades realizadas a partir de 2022 nas 
escolas e no campus Educação Física da UFU.

Figura 3. Atividades realizadas a partir de 2022 após a junção dos projetos 

“Um dia diferente” e “UFU na escola.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal de Uberlândia 
– 01/05/2022.

Legenda: A e B: Visita à Escola E.E. José Ignácio de Souza, Uberlândia; B e C: Visi-
ta à E.E. Mário Porto, Uberlândia; E: Visita dos alunos da E.E. Mário Porto 

ao campus Educação Física - UFU.
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Em 2023, tivemos a oportunidade de ver a concretização do resul-
tado desse projeto, que vem sendo realizado pelo PET, em que uma ex-
-estudante da Escola Estadual Mário Porto se tornou discente do curso de 
Educação Física na UFU. Apesar de já conhecer o campus por ter treinado 
vôlei em ginásios do local, a estudante disse que as informações recebidas 
durante o projeto realizado pelo PET permitiram uma nova perspectiva 
sobre o local, o curso de Educação Física e a UFU. Nas palavras da mesma, 

“Vocês mostraram o que era realmente o curso, tirou 
todos os mitos que se tem sobre educação física, mos-
trou a áreas de atuação e eu vi que me identificava mais 
do que imaginava”, relatou a estudante. Além disso, 
ela ressalta que ingressar na UFU, uma universidade 
pública, era “a oportunidade de fazer o que eu amo e 
sair na frente na graduação por estar fazendo na UFU”.

Diante disso, acreditamos que a experiência promovida pelo 
trabalho realizado atingiu resultados muito satisfatórios e recompen-
sadores. O diálogo e a interação entre a universidade e a comunidade 
externa são fundamentais para o desenvolvimento de projetos como 
esses. Foram trabalhados nas atividades: comunicação interpessoal, 
espírito de equipe, otimismo, capacidade de criação e inovação, pro-
atividade e iniciativa. 

Os petianos adquiririam conhecimentos/habilidades, podendo 
confrontá-los com os conhecimentos da formação acadêmica e com 
práticas administrativas; vivenciaram ações que integram o ensino, 
a pesquisa e a extensão; conseguiram melhor percepção própria na 
inserção social de sua área de formação, ajudaram a solucionar de 
forma prática e ágil os problemas identificados, conseguiram desen-
volver ações multi e interdisciplinares externas e internas à UFU 
e conheceram melhor a política de extensão. Houve um choque de 
realidade grande nos alunos da UFU participantes, pois muitos não 
conheciam a realidade de escolas públicas, em especial de periferia de 
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Uberlândia. Assim, isso possibilitou um conhecimento fundamental 
para a formação do futuro profissional de Educação Física, em espe-
cial aqueles que vão trabalhar dentro da escola.

Considerações finais

O projeto conseguiu atingir todos seus objetivos. Com o retorno 
das atividades presenciais e o lançamento oficial do projeto UFU na Escola, 
essa atividade está se tornando mais permanente e consolidada no PET 
Educação Física UFU. Em 2023, houve a ampliação de turmas e escolas 
a serem atendidas, dessa forma ocorreu a oportunidade de parceria com 
outras entidades, em especial de outros PETs dentro da UFU, mostrando 
ainda mais o mundo abrangente da nossa universidade.

Constatamos que muitos alunos sequer conheciam a UFU e os cur-
sos que ela oferece, e que a busca por uma graduação na UFU era vista 
como algo, de certa forma, inatingível. Muitos desconheciam que a UFU é 
uma universidade pública e gratuita e que oferece bolsas e auxílios finan-
ceiro aos alunos. Verificamos também que os jovens do Ensino Médio são 
carentes de informações sobre a universidade, acerca das possibilidades de 
ingresso na UFU e, ainda, das oportunidades existentes no mercado de 
trabalho em Uberlândia. Em contrapartida, os alunos da UFU participan-
tes do projeto também obtiveram ganhos e vários aprendizados, já que 
conseguiram vivenciar uma realidade externa à Universidade, dentro das 
escolas públicas.

	 Desde o início do projeto, um objetivo a ser alcançado é o de que 
crianças e adolescentes conheçam e compreendam a oportunidade de in-
gressarem na Universidade Federal de Uberlândia, e tornar esse caminho 
um potencial transformador social. Por fim, deixamos o depoimento da 
ex-estudante da Escola Estadual Mário Porto, agora discente do curso de 
Educação Física na UFU, que além de nos inspirar a continuar este traba-
lho no qual acreditamos intensamente, foi a representação do que é essa 
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troca entre a Universidade e a Sociedade materializada neste projeto. Ao 
perguntarmos se ela teria vontade de participar do grupo PET Educação 
Física da UFU, ela responde: “Sim, eu acredito ser uma oportunidade única 
de levar informação para a população, apresentar projetos com propostas 
inovadoras e principalmente fazer a diferença na vida de alguém”.

Atividades como essa são muito importantes para a formação de 
todos os envolvidos, tanto dos discentes e docentes da Universidade, como 
da comunidade externa. Os alunos do PET Educação Física da UFU par-
ticiparam do projeto contando com o auxílio dos professores das escolas 
públicas em que atuamos. Isso proporcionou grandes aprendizados entre 
as partes: aos docentes do Ensino Médio envolvidos – aprendizados e vi-
vência de novas técnicas de ensino-aprendizagem; aos acadêmicos da UFU 
– conhecimento de diferentes possibilidades de abordagens e conteúdos. 
Além disso, dentre outros ganhos podemos citar: a vivência de situações 
reais; o entendimento de demandas atuais da comunidade externa; o en-
tendimento dos empecilhos vivenciados pelos professores; o conhecimen-
to pelos discentes de componentes curriculares presentes nos cursos da 
universidade. 

Podemos ainda listar alguns exemplos práticos desses aprendiza-
dos: pelos discentes – planejar e aplicar as atividades previstas pelo projeto, 
e ter que adaptá-las ou muda-las de acordo com a demanda dos alunos de 
cada turma; pelos docentes – aprender novos conteúdos e a relação entre 
a teoria e a prática nos assuntos abordados em sala de aula, e aplicados no 
projeto; pela comunidade externa – mostrar qual o real papel da Universi-
dade bem como suas possibilidades e oportunidades dentro da sociedade.
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Introdução

A partir da demanda por um projeto que contemplasse o tripé que 
rege as universidades públicas, ensino, pesquisa e extensão, em 25 de se-
tembro de 2009 nasce o Programa de Educação Tutorial da Faculdade de 
Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Juiz de Fora (PE-
T-FAEFID/UFJF) (Brandão et al., 2016). Desde então, diversas atividades 
vêm sendo realizadas objetivando qualificar a formação de licenciandos e 
bacharéis em Educação Física, produzir ações de cunho científico e con-
tribuir para o desenvolvimento da sociedade. Assim, o PET-FAEFID atua 
em consonância com os princípios acadêmicos, democráticos e sociais que 
baseiam a educação superior brasileira. Atualmente, sob a luz de um plane-
jamento anual construído coletivamente com a supervisão do tutor Carlos 
Fernando Cunha, o grupo desenvolve diferentes ações, dentre as quais, 
algumas mencionadas a seguir.

As atividades “Acompanhamento Pedagógico”, “Boas-vindas” e a 
“Oficina de Currículo Lattes” são voltadas para estudantes matriculados nos 
primeiros anos do curso e visam seu acolhimento, sua qualificação em disci-
plinas com histórico de reprovação e sua vinculação ao campo da pesquisa.
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Os “Ciclos de palestras e oficinas temáticas”, com adesão elevada, 
têm alcançado um bom número de estudantes de todos os períodos, abor-
dando especialmente temas que não são privilegiados no currículo formal 
do curso. Desenvolvemos atividades no campo das mídias sociais, através 
de nossos perfis em diversas redes, com o objetivo de divulgar e democra-
tizar nossas ações e discussões. Essas atividades citadas e outras desenvol-
vidas no âmbito do PET-FAEFID buscam articular os campos da extensão, 
da pesquisa e do ensino, bem como contribuir para a qualificação da for-
mação dos estudantes da FAEFID-UFJF.

No presente texto, aprofundaremos a discussão sobre uma temáti-
ca que é desenvolvida pelo grupo a anos, a questão do ensino de lutas. A 
temática é abordada na ação “Capacitação pedagógica em lutas”, específica 
para os integrantes do PET-FAEFID e, especialmente, o “Ensino de lutas 
para a cidadania”, que é uma atividade de extensão que ensina judô para 
crianças e adolescentes matriculadas no Instituto Jesus (IJ). Trata-se de 
organização filantrópica, localizada em Juiz de Fora/MG, que visa dar su-
porte social a menores em vulnerabilidade socioeconômica. Tal projeto foi 
iniciado em 2012 (Brandão et al., 2016), perdurando até hoje e alcançando 
destaque como uma ação que tem, sobretudo, o compromisso social como 
sua referência. 

Sendo assim, este Relato de Experiência (RE) tem o objetivo de evi-
denciar a importância do Ensino de Lutas Para a Cidadania como uma 
atividade de extensão do PET-FAEFID/UFJF.

Metodologia

Essa pesquisa foi realizada sob a abordagem qualitativa-descritiva 
em formato de RE, a fim de evidenciar o contexto e as contribuições do 
projeto de extensão “Ensino de lutas para a cidadania” do PET-FAEFID/
UFJF. Sobre essa modalidade de pesquisa, Mussi, Flores e Almeida (2021, 
p. 65) citam que o RE
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[...] é um tipo de produção de conhecimento, cujo tex-
to trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional 
em um dos pilares da formação universitária (ensino, 
pesquisa e extensão), cuja característica principal é a 
descrição da intervenção. Na construção do estudo é 
relevante conter embasamento científico e reflexão 
crítica.

Nesse sentido, essa modalidade de pesquisa permite a evidenciação 
de atividades científicas, formativas, tecnológicas e sociais desenvolvidas 
no amplo contexto do ensino superior público, o que contribui para o pro-
gresso, análise e avaliação de outras ações da mesma natureza. Além disso, 
tal trabalho também visa contribuir para a valorização das práticas de ex-
tensão desenvolvidas pelos PETs e pelas universidades públicas brasileiras.

Deste modo, o capítulo se encontra respaldado por vivências dos 
petianos do grupo PET-FAEFID/UFJF no planejamento anual, semanal 
e execução do projeto “Ensino de lutas para a cidadania” no período de 
2020-2023, orientações de Mussi, Flores e Almeida (2021) e, por fim, no 
trabalho de Brandão et al. (2016). 

Ensino de lutas para a cidadania

O projeto “Ensino de lutas para a cidadania”, como citado, nasceu 
em 2012, após uma demanda diagnosticada pelo PET-FAEFID no IJ, na 
qual as crianças e jovens atendidos pela instituição demonstraram interes-
se na aprendizagem de uma luta. Após isso, o grupo oficializou essa im-
portante atividade em 2013, como registra Brandão et al. (2016, p. 20) ao 
citar que: 



98

[...] o PET-FAEFID viu na abertura do Edital 10/2012, 
em apoio aos grupos PETs, da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), 
agência de fomento ao desenvolvimento científico e 
tecnológico de Minas Gerais, a oportunidade de aten-
der as demandas dos meninos do IJ. Este edital viabili-
zaria a obtenção de recursos para a implementação do 
projeto de ensino do judô no IJ. Assim, o grupo PET-
-FAEFID elaborou a proposta denominada “Ensino de 
Lutas para a Cidadania” e submeteu ao referido Edital. 
Este projeto foi avaliado pelos pareceristas da agência e 
aprovado em maio de 2013. 

 Após isso, o judô foi a modalidade de luta escolhida para encabeçar 
o projeto (Brandão et al., 2016), pois possibilita o desenvolvimento motor, 
cognitivo, moral e social dos indivíduos, além de objetivar uma filosofia 
de vida com forte valor humano e solidário (Kano, 2008), coerente assim, 
com o compromisso social que deve abranger as ações dos grupos PETs.

Atualmente, o IJ atende 122 menores no contraturno escolar, com 
idades que variam entre 6 e 17 anos. A instituição oferta diversas atividades 
culturais, educacionais, esportivas e profissionalizantes, além de alimenta-
ção, como café da manhã, almoço e lanche da tarde. Dentre tais atividades, 
como citado, há o ensino do judô em parceria com o PET-FAEFID, para 
aproximadamente 35 meninos e meninas. As aulas ocorrem duas vezes 
na semana, com 60 minutos de duração, para quatro turmas diferentes, 
ministradas por 3 bolsistas e 1 ex-bolsista voluntário. 

Nessa lógica, as aulas são sistematizadas semanalmente a partir de 
um planejamento anual, organizado coletivamente com o auxílio de um 
Sensei (mestre graduado na faixa preta do judô) que também é profes-
sor efetivo da FAEFID-UFJF. Ademais, em coerência com as demandas 
de uma sociedade globalizada e pós-moderna, buscamos nos basear nas 
contribuições teóricas da Educação Física Cultural, objetivando o ensino 
do judô alicerçado em princípios democráticos, inclusivos e multiculturais 
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(Neves; Neira, 2019). Assim, para além das vivências motoras que envol-
vem a luta, também tematizamos os significados culturais que emergem a 
partir dela, visando o desenvolvimento crítico e social dos alunos.

Sob essa ótica, almejamos aulas que proponham uma vivência am-
pla e significativa para as crianças e os adolescentes, com uma gama inaca-
bada de possibilidades e (re)significações pedagógicas, culturais e sociais, a 
exemplo do que orienta Nascimento (2008, p. 43-46):

Temos como possíveis conteúdos de ensino: a) de-
sempenhar papel de atacante e defensor; situar-se nos 
espaços; deslocar-se nos diversos planos, atacando e 
defendendo; coordenar seus deslocamentos; mudar de 
posição em função do adversário; b) desenvolver e dis-
ponibilizar ações motoras específicas (agarrar, reter, 
desequilibrar, imobilizar, esquivar-se, resistir, livrar 
se) e essenciais em situação de ataque e defesa nas suas 
diversificações possíveis, combinando-as e encadean-
do-as inteligentemente com vistas aos fins desejados; 
c) apreciar as distâncias, o momento de intervenção e a 
retomada de curso nas suas ações, em função da reação 
de seu oponente e ou do resultado obtido; d) compre-
ensão, apropriação e construção das regras e normas 
das atividades; e) analisar e compreender sobre a lógica 
intrínseca a cada modalidade de luta; f) adaptar, cons-
truir, (re) construir lutas a partir de suas lógicas, adap-
tando-as ao contexto da turma, da escola e da Educação 
Física [...] Os conteúdos podem ser assim visualizados: 
a) conhecimentos sobre o que estrutura as atividades: 
rituais, filosofias, códigos, símbolos, regras, organi-
zação; b) conhecimentos da dimensão técnico-tática: 
elementos técnicos básicos (bases/posturas, golpes de 
ataque, golpes de defesa), princípios táticos elemen-
tares (movimentações intencionais de caráter tático, 
contragolpes, fintas, apreciação das distâncias...); c) 
conhecimentos de caráter crítico: brigas x esportes de 
luta x artes marciais, a violência nas lutas, riscos dos 
esportes de luta, a presença da mulher nos esportes de 
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luta, a formação do mestre em artes marciais/lutas, a 
multiplicação dos estilos de lutas, lutas clandestinas, 
doping nas lutas, qualidade dos serviços prestados em 
academias de lutas, métodos de treinamento, artes 
marciais e a relação com o crime e a política.

Os impactos da pandemia

No ano de 2020, a pandemia de Covid-19 assolou todo o mundo 
(Brasil, 2020a), o que obrigou grande parte dos países a entrarem em qua-
rentena para evitar a propagação do vírus SARS-CoV-2. Nesse contexto, 
assim como sobre toda comunidade global, as consequências de tal episó-
dio foram impactantes nas atividades do PET-FAEFID. A despeito disso, 
a UFJF paralisou todas suas ações presenciais a partir de março de 2020 
(Brasil, 2020b), fato normatizador reproduzido por nós, petianos. Com 
isso, o ensino de lutas também foi suspenso, assim como os serviços oferta-
dos pelo IJ, interrompendo uma parceria exitosa desde o início do projeto.

Nessa lógica, no decorrer do ano de 2020 e grande parte de 2021, 
mantivemos nossas atividades de forma on-line, por meios de postagens 
informativas e reuniões remotas. No tocante ao ensino de lutas, realiza-
mos capacitações e apresentações do projeto para novos petianos, pois 
dois processos seletivos foram realizados durante tal período. Tais ações 
tinham como objetivo manter as estruturas organizacionais de nossas ta-
refas, visando o iminente retorno presencial.

Entretanto, apesar de tais procedimentos, houve considerável de-
sarticulação do projeto Ensino de Lutas, pois os petianos responsáveis 
pelo projeto foram saindo no decorrer do processo pandêmico, restando 
apenas um bolsista que teve um contato curto com a atividade de exten-
são. Dessa maneira, o retorno do projeto enfrentou grandes desafios até se 
reestruturar de modo significativo, assim como grande parte da sociedade 
pós-pandêmica.
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Dentro desse contexto, a volta do projeto aconteceu mediante con-
tato prévio com o IJ, que, sob nova coordenação, colaborou substancial-
mente para tal regresso, fornecendo subsídios essenciais, como máscaras e 
limpeza periódica do dojô (área de treino/aula de judô). Além disso, outras 
capacitações foram realizadas com grupo PET-FAEFID, a fim de nos pre-
pararmos melhor. Assim, o nosso retorno ocorreu a partir de junho de 
2022, com dois bolsistas que, sob a supervisão do tutor, assumiram duas 
turmas reduzidas e com histórico de pouco ou nenhum contato com a prá-
tica do judô. 

O primeiro desafio posto foram as cicatrizes ocasionadas pela pan-
demia, sobretudo no Brasil, onde mais de 700 mil vidas foram perdidas 
para Covid-19 (Brasil, 2023). Os reflexos de tal tragédia, que foi potencia-
lizada pela postura negacionista do Governo Federal vigente na época, se 
fez marcante durante as primeiras aulas, nas quais os alunos se mostraram 
receosos em realizarem uma prática com forte contato físico. Nesse senti-
do, começamos apresentando a história, filosofia e fundamentos do judô, 
que não exigiam o contato corporal entre as crianças e os adolescentes. Ao 
mesmo tempo, amparados no currículo cultural da educação física, ten-
tamos nos aproximar dos alunos considerando, nas aulas propostas, suas 
práticas sociais, como o gosto musical, compreensões sobre o conceito de 
luta, esporte, competição, e, principalmente, suas práticas corpóreas. Em 
acordo com Neves e Neira (2019) ao afirmarem que o reconhecimento da 
cultural corporal da comunidade permite a mobilização desses significados 
nas atividades de ensino. Dessa maneira, nesse retorno, ressignificamos o 
judô de modo que fosse coerente com a realidade sociocultural dos alunos 
e, processualmente, fomos tematizando os signos tradicionais da luta, va-
lorizando também os signos compartilhados pelos novos lutadores. 

Outro ponto impactante nesse contexto foi (é) a tentativa de cons-
truir, junto aos alunos, representações pacíficas relacionadas ao judô, a 
partir de problematizações e diálogos. Sobre isso, Neira e Souza (2022) 
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elucidam que os indivíduos do processo educativo colocam diversos sig-
nificados em circulação enquanto vivenciam práticas corporais e que os 
processos de narrar, questionar, tensionar e disputar tais signos consti-
tuem maneiras de ler a prática corporal. Nessa lógica, propomos rodas de 
conversas em que debatemos a diferença entre luta e briga e os diferentes 
meios para resolução de conflitos. Outra ação constante foi/ é a reafirma-
ção dos valores serenos relacionados ao judô, como o autocontrole, a cor-
tesia, a amizade, o respeito e a cooperação (Kano, 2008).

Por fim, de modo processual e inacabado, o projeto foi se reestru-
turando, com um constante compartilhamento de significados entre as 
crianças e adolescentes do IJ, os bolsistas responsáveis pelo Ensino de Lu-
tas e os outros integrantes do PET-FAEFID. No decorrer desse cenário, 
a quantidade de turmas e alunos participantes foi aumentando gradual-
mente até chegar aos números atuais, as capacitações dos petianos tam-
bém continuam progredindo, assim como os saberes pedagógicos, sociais 
e afetivos relacionados ao ato de ensinar. Logo, as cicatrizes deixadas pela 
pandemia, maximizada pelo descaso governamental da época, são profun-
das, mas, ao mesmo tempo, o forte legado das universidades públicas bra-
sileiras possibilitou o retorno presencial do PET-FAEFID e do seu projeto 
que tem, repetimos, o compromisso social como finalidade.

Capacitação Pedagógica

Uma etapa importante do projeto é atividade de capacitação dos 
petianos que participam do projeto “Ensino de lutas para a cidadania”. A 
despeito disso, tal ação é realizada uma vez no semestre por um Sensei ou 
por um petiano com mais experiência no ensino do judô. Durante esse 
momento, são abordados fundamentos práticos e teóricos do judô, como 
história, saudações e princípios morais e filosóficos da luta, amarração de 
faixa, rolamentos, amortecimentos de quedas, posições básicas, pegadas 
e golpes de projeção, imobilização e estrangulamento. Desse modo, sua 
função é proporcionar um melhor preparo e qualificação pedagógica para 
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novos e antigos petianos, visando assim, o ensino do judô da melhor forma 
possível.

Diante disso, essa etapa permite que novos petianos participem do 
ensino de lutas sem, necessariamente, precisarem de conhecimento ou vi-
vência prévia do judô. Aliado a isso, os integrantes recentes acompanham 
as aulas durante algum tempo para adaptação e depois vão adquirindo au-
tonomia e capacidade de ensinarem o judô e tomarem frente das aulas. 
Logo, a capacitação pedagógica propõe qualificar não só os petianos, mas 
o projeto como um todo.

Exame de faixas

Paralelo a tudo isso, dentro do judô, um método de avaliação, re-
compensa e evolução da aprendizagem dos praticantes é o exame de faixas. 
Assim, no “Ensino de lutas para a cidadania”, essa etapa também se faz pre-
sente e tem um papel fundamental no que diz respeito à prática das crian-
ças e dos adolescentes na luta, pois, além de um papel avaliativo na medida 
em que cada faixa exige, progressivamente, determinadas competências, 
esse exame também visa ser estimulador para a aprendizagem dos alunos e 
carrega grandes significados no tocante ao judô. 

Nesse contexto, a realização do exame é feita periodicamente por 
um Sensei que vem até o projeto no IJ. Tal evento busca ser simbólico, no 
qual entregamos certificados e medalhas para todos os alunos que parti-
cipam do projeto e graduamos cada um de acordo com sua evolução. Sob 
essa ótica, também é importante ressaltar que o exame propõe ir além da 
formalidade e do simbolismo da tradição do judô, sendo o resultado de 
tudo que é ensinado e absorvido pelos menores dentro e fora do dojô. Ade-
mais, também visa os valores que prezam pelo respeito à vida humana, aos 
familiares e aos amigos, pela disciplina, pelo respeito e pela cooperação. 
Assim, a prática de tais princípios na vida e não somente no dojô, é signi-
ficativamente enaltecida através do exame de faixas. 
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Portanto, o exame de faixas se trata de um momento que tem 
a finalidade de ser especial na vida de cada um de nós, petianos, e nas 
vidas das crianças e dos adolescentes participantes do ensino de lutas, 
visto que nesse dia podemos apresentar o trabalho que foi realizado 
com cada um deles e representar sua evolução e aprendizado dentro 
da arte marcial. A visível felicidade de cada aluno com seu desenvol-
vimento e dedicação nesse momento tão simbólico é algo impagável e 
incentivador para cada um que ensina o judô.

Resultados

Os resultados do ensino de lutas são coerentes com o tripé que 
orienta as ações dos PETs, evidenciando a capacidade virtuosa que tem 
esse projeto de extensão. Nessa lógica, no âmbito da pesquisa, alguns 
bolsistas realizaram/realizam seus Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC) relacionados ao projeto. Além disso, também publicamos o arti-
go intitulado “Ensino de Lutas Para a Cidadania” (Brandão et al., 2016), 
no qual relatamos todo o contexto do projeto. 

Já no âmbito do ensino, é notória a qualificação do processo 
formativo dos bolsistas participantes e a ampliação do senso crítico 
e social. Exemplo disso é a atuação voluntária de um ex-petiano no 
projeto, sempre alegando as contribuições que o ensino de luta trouxe 
e traz para ele em sentido amplo. Também somos testemunhas desse 
enriquecimento formativo, por meio da nossa própria vivência nessa 
atividade de extensão, que é extremamente enriquecedora e gratifican-
te. Desse modo, afirmamos, categoricamente, que o projeto “Ensino de 
lutas para a cidadania” é fundamental para nossa constituição enquanto 
sujeito social e futuro professor/a de educação física.

Por fim, no âmbito da extensão, os resultados não são passíveis de 
serem mensurados, mas sim observados em um processo contínuo, não li-
near e inacabado. Sob essa ótica, os alunos do projeto demonstram, a partir 



105

de suas atitudes em aula, apreensão de certos significados relacionados ao 
judô, como a cooperação, a amizade e o respeito. Sobre isso, é considerável 
a diminuição das brigas dentro do IJ, segundo relatos da coordenação da 
instituição. Da mesma forma, também observarmos, nas aulas lecionadas, 
forte declínio de atitudes violentas, desrespeito e prática de bullying entre 
os menores. Ademais, para além do estímulo social, cognitivo e motor que 
o ensino de lutas propõe, há as ressignificações individuais que as crianças 
e os adolescentes realizam da prática corporal, sempre passíveis de trans-
formações e (re)leituras.

Considerações finais

Evidencia-se, portanto, a importância social, formativa e científica 
do PET-FAEFID, por meio do seu projeto “Ensino de lutas para a cida-
dania”. Também é preciso ressaltar e defender o papel que as universida-
des públicas exercem no corpo social por meio de suas múltiplas ações, 
a exemplo das atividades de pesquisa, ensino e extensão. Consoante às 
considerações de Nunes e Silva (2011, p. 120) ao afirmarem que a relação 
entre o ensino superior público e os brasileiros é uma via de duas mãos e 
que esse tipo de instituição é “privilegiadamente (...) um lócus para a pro-
dução e acumulação do conhecimento e a formação de cidadãos”. Logo, é 
imprescindível o fortalecimento, em todos os âmbitos, de práticas exitosas 
de extensão, a fim de que nossa sociedade possa caminhar para a efetivação 
de um país mais justo, multicultural e democrático.
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CAPÍTULO 7

ESCOLA DO MOVIMENTO EM 
MOVIMENTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Julia Bergamini Salgueiro

Mateus Silva Oliveira

Rogério Cruz de Oliveira

Introdução

Para Kunz (1994), o movimento humano é a forma de diálogo do 
ser humano com o mundo. Partindo do pressuposto que o esclarecimento 
e a emancipação são essenciais para a formação de sujeitos críticos, o autor 
compreende que os processos educativos com o movimento humano, no 
geral, e com o esporte, no específico, precisam ir além do trabalho dos 
conhecimentos técnicos e táticos (competência objetiva), alcançando as 
dimensões da interação (competência social) e da linguagem (competência 
comunicativa). 

Embora o autor tenha concebido esse modelo na perspectiva do en-
sino do esporte na educação física escolar, acreditamos que os pressupos-
tos teórico-metodológicos se aplicam em qualquer horizonte de ensino no 
qual a Educação Física (EF) esteja inserida. Nessa linha, temos acordo com 
Brandão (1995), para o qual ninguém escapa da educação, seja em casa, na 
rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos, estamos envolvidos 
com ela. Para o autor, todos os dias misturamos a vida com a educação, 
com uma ou com várias, não sendo específico da escola.
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Nesse contexto, em alinhamento com Bracht (2000), para o qual 
o objeto de estudo da EF consiste no movimento humano e suas objetifi-
cações culturais na perspectiva da educação das pessoas, compreendemos 
que as intervenções da área da EF possuem natureza educativa. Na pers-
pectiva de Freire (2002), a educação busca ampliar o horizonte de conheci-
mento das pessoas em íntima relação com a autonomia, não esquecendo, é 
claro, a cultura e o contexto no qual os/as alunos/as estão inseridos.

Para fins deste manuscrito, compreenderemos cultura na perspecti-
va de Geertz (1989), para o qual é uma teia de significados que o ser huma-
no tece cotidianamente. Nesse sentido, tomaremos a educação como um 
processo de socialização da cultura. Isso significa que todo processo edu-
cativo é, antes de qualquer coisa, um processo cultural. No caso da EF, um 
processo de tematização e abordagem das práticas corporais17, que, para 
Lazzarotti Filho et al. (2010), são manifestações culturais que se expressam 
na dimensão corporal. Manifestações estas que podem ser sistematizadas 
no jogo/brincadeira, esporte, dança, luta, ginástica, dentre outras, com in-
terface com a educação, esporte, lazer e/ou saúde. 

No campo da saúde, a EF possui um diálogo potente e promissor, 
haja vista que a Política Nacional de Promoção da Saúde (Brasil, 2010) tem 
privilegiado as práticas corporais como forma de produção de cuidado na 
esteira dos processos educativos, com vistas à humanização, autonomia e 
empoderamento das pessoas. Numa perspectiva de saúde ampliada, por 
exemplo, a atividade física (aqui compreendida como sinônimo de prática 
corporal) é considerada um condicionante de saúde (Brasil, 2013), distante 
da relação causal “faça exercício e ganhe saúde”.

17No campo da EF escolar, há um debate acumulado sobre a tematização e abordagem 
dos conhecimentos da cultura corporal (Coletivo de Autores, 1992), cultura física (Betti, 
1992), cultura de movimento (Kunz, 1994) e/ou cultura corporal de movimento (Betti, 
1994). Entretanto, na mesma esteira de Daolio (2004), o que é significativo é o enlace 
com a cultura. 



110

Frente ao exposto, compreende-se a pertinência da oferta de prá-
ticas corporais que possibilite às pessoas o ampliar de seu horizonte de 
conhecimento para além das dimensões técnicas, na compreensão do se 
movimentar (dialogar com o mundo a partir das vivências corporais), o 
que se traduz na esteira do Projeto de Extensão “Escola do Movimento” 
(EM) do Programa de Educação Tutorial Educação Física (PET-EF) da 
Universidade Federal de São Paulo – Campus Baixada Santista, Santos-SP 
(UNIFESP-BS). 

Os objetivos do referido projeto consistem em: Promover a vivên-
cia de práticas corporais e esportivas para a comunidade interna (docentes, 
discentes e técnicos/as) e seus familiares, bem como dos/as alunos/as da 
Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UAPI) e Cursinho Popular Cardu-
me (CARDUME) com vistas à promoção da saúde em interface com a 
educação, esporte e lazer, e; Contribuir com a construção de um tempo e 
espaço universitário fomentador de integração. Tanto à UAPI quanto o 
CARDUME são projetos de extensão consolidados na UNIFESP-BS, que, 
anualmente, abrem as portas da universidade à 200 pessoas da comunidade 
externa, por isso, a interlocução específica. 

Sendo assim, o objetivo deste texto é refletir sobre a experiência do 
referido projeto a partir da ótica petiana (tutor e estudantes) ao longo do ano 
de 2023. Acreditamos que conhecer melhor os meandros desse projeto de 
extensão é potente no sentido de afirmar o papel/lugar das práticas corporais 
no âmbito universitário, bem como de suas múltiplas possibilidades. Além 
disso, cumpre com sua publicização, a qual estava prevista como atividade do 
PET-EF da UNIFESP-BS, justificando assim o presente texto. 

Procedimentos metodológicos

O Projeto de extensão EM teve seu início em 2022. Em 2023, o 
planejamento do PET-EF previu ações da EM entre os meses de abril e 
dezembro, com carga horária de 160h no período. O início tardio se deve, 
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ainda, aos resquícios de adaptações da pandemia de COVID-19 na UNI-
FESP-BS, que impactou os calendários letivos entre 2020 e 2022. 

A UNIFESP-BS possui estrutura física composta de cinco unidades 
acadêmicas (quatro próprias e uma cedida pela prefeitura do município) e 
duas locações para as atividades de ensino, pesquisa e extensão do curso de 
Educação Física: ginásio poliesportivo, salas de aula, almoxarifado e sala de 
apoio docente num colégio privado do munícipio (distante 6km da unida-
de acadêmica central), e; a piscina de um clube privado.  Especificamente, 
as ações da EM foram desenvolvidas na unidade acadêmica central e na 
quadra do colégio privado.

As atividades do projeto de extensão EM são desenvolvidas por 
meio de oficinas de práticas corporais, que, em 2023 (objeto desse texto), 
foram ofertadas da seguinte forma:

•	 Esportes coletivos: vivência das modalidades de futsal e volei-
bol. Vagas: 20 (3ª feira: 18h30 - 20h);

•	 Ginástica funcional (alunos/as da UAPI): Vagas: 40 (20 na 2ª 
feira: 15h00 – 16h00; 20 na 5ª feira: 11h00 – 12h00);

•	 Exercitando o Cuidado (alunos do CARDUME): Vagas: sem 
limite. Prescrição de exercícios físicos com o peso do próprio 
corpo feitos de forma remota com os/as interessados. 

Com exceção dessa última, que não será objeto de análise do texto, 
pois ainda é incipiente, as outras oficinas já estão consolidadas na rotina 
universitária e possuem um público cativo. 

No que se refere à Oficina de Esportes Coletivos, o público consiste 
em estudantes universitários da instituição (majoritariamente, homens e 
mulheres entre 17 e 22 anos). Os/as estudantes mais frequentes são aque-
les/as dos cursos de Educação Física e Fisioterapia. Entretanto, não é raro 
a presença de dois ou mais professores do curso de Educação Física, bem 
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como amigos/as e/ou familiares dos/as estudantes e egressos da instituição. 
A oficina é desenvolvida numa quadra poliesportiva coberta e ministrada, 
atualmente, por 7 petianos/as, orientados/as pelo tutor. Os materiais utiliza-
dos são: bolas de voleibol e futebol; cones; rede e antena de voleibol; colcho-
netes; coletes; bolsa para armazenamento e transporte de material, e; cordas. 
Para essa oficina, os/as alunos/as não precisam fazer inscrição ou manifestar 
interesse, basta comparecer no dia da atividade. As ações são divulgadas se-
manalmente no Instagram do PET-EF e no grupo de WhatsApp criado com 
quem já participou, ao menos, uma vez. A inclusão no grupo é feita mediante 
autorização dos/as participantes. Ao longo de 2023, mais de 100 estudantes 
foram, ao menos, uma vez nas atividades e, o público varia entre 10 a 20 
alunos a cada intervenção.  

Já a Oficina de Ginástica Funcional atende um público de mulheres 
idosas acima dos 65 anos, com a participação esporádica de outras pessoas 
(comunidade interna e externa) de diferentes faixas-etárias, já que elas são 
incentivadas a trazerem outras pessoas do seu círculo, independentemente 
da idade.  A oficina é desenvolvida no saguão da unidade central da institui-
ção (espaço coberto - aberto nas laterais - situado logo na entrada do prédio) 
ou numa sala de aula (em dias de chuva e/ou frio) e ministrada, atualmente, 
por 6 petianos/as, orientados/as pelo tutor. Os materiais utilizados são: bolas 
de borracha; halteres de 1kg, 2kg e 3kg; caneleiras de 1 kg, 2kg e 3 kg; bolas 
de basquete, voleibol e futebol; colchonetes; esteiras de ioga; faixas elásticas 
de diversas intensidades, e; cordas. Para essa oficina, houve uma divulgação 
nas aulas da UAPI, bem como a manutenção dos/as alunos/as do ano ante-
rior, totalizando 22 pessoas no início e nove mulheres no atual momento 
(final do ano letivo). Para essa oficina, houve uma divulgação nas aulas da 
UAPI, bem como a manutenção dos/as alunos/as do ano anterior, totalizan-
do 22 pessoas no início e nove pessoas no final do ano letivo.

Para participação nas referidas oficinas, os/as alunos/as precisam res-
ponder o Questionário de Prontidão para Atividade Física (PAR-Q) e um 
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Termo de Responsabilidade para a prática de atividade física, em conso-
nância com a Lei Estadual 16.724 (São Paulo, 2018). Entretanto, para os/
as alunos/as da UAPI e para aqueles/as que responderem positivamente à 
qualquer questão do PAR-Q, o atesto médico é solicitado. 

Tanto nos Esportes Coletivos quanto na Ginástica Funcional, a for-
ma de trabalho consiste num rodízio de funções entre, a saber: condução da 
aula; apoio à aula; divulgação e registro da aula (fotos e vídeos para posterior 
publicação nas redes sociais), e; recepção dos/as alunos/as e registro de sua 
frequência. Há o estímulo que trabalhem em duplas nas funções, para que 
a troca seja estimulada e o trabalho com o público não seja sobrecarregado. 

A avaliação das oficinas é feita de forma dialogada com os/as alu-
nos/as. Em síntese, os/as petianos/as conduzem uma roda de conversa ao 
final de cada aula, instigando os/as alunos/as a se pronunciarem quanto à 
vivência daquele dia e se tem alguma sugestão. Existe ainda um formulá-
rio semestral enviado para os/as alunos, composto por quatro questões: 
1 - Você está satisfeito/a com as aulas propostas até o momento? (escala 
de 1 a 5 que vai do “Pouco Satisfeito” a “Muito Satisfeito”); As aulas foram 
relevantes? (escala de 1 a 5 que vai do “Pouco Relevantes” a “Muito Rele-
vantes”); Qual a sua avaliação quanto a conteúdo das atividades? (escala 
de 1 a 5 que vai do “Fraco” ao “Excelente”); As práticas atenderam suas 
expectativas? (escala de 1 a 5 que vai do “Abaixo do Esperado” a “Superou”). 
Além de uma questão aberta: “Por favor, fique à vontade para deixar algum 
comentário, sugestão, elogio ou crítica!”. 

Assim, para fins deste texto, procederemos com a análise das refle-
xões empreendidas pelos autores (petianos/as e tutor) a partir das vivên-
cias na EM. Para tanto, recorremos à: registros em arquivos eletrônicos 
coletivos (atas de reunião e planejamentos compartilhadas em nuvem ou 
e-mail e grupos de mídias sociais, a exemplo do Whatsapp); anotações in-
dividuais feitas em momentos de reunião e/ou na intervenção, e; registros 
de orientação individual e/ou coletiva.
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Nesse sentido, embora não se trate de uma pesquisa em seu sen-
tido estrito, o exercício aqui se assemelha à pesquisa descritiva, que, para 
Triviños (2008), possui foco no conhecer. Já para Thomas, Nelson e Sil-
verman (2012), é um tipo de investigação que se ocupa com o status quo 
de um fato ou fenômeno. Nesse caso, a experiência do projeto de extensão 
EM do PET-EF da UNIFESP-BS. Para tanto, nos ancoraremos na aborda-
gem qualitativa, que, para Minayo (2012), se atenta a descrever uma reali-
dade que não pode ser quantificada.

Em relação aos aspectos éticos, não serão revelados dados específi-
cos dos/as participantes das oficinas, bem como detalhamentos dos grupos 
de petianos/as envolvidos nas ações, se atendo apenas à intervenção de 
quem vivenciou (autores), como recomendado por Mussi, Flores e Almei-
da (2021) em relação a textos como esse. 

Para tanto, passaremos ao relato das oficinas de Esportes Coletivos 
e Ginástica Funcional do projeto de extensão EM do PET-EF da UNIFES-
P-BS, sendo desenvolvidos em duas seções. Nestas, resultados e discussão 
serão desenvolvidos de forma conjunta. Além disso, procederemos com 
uma breve reflexão sobre a avaliação, aulas e trabalho em equipe com a 
posterior conclusão do manuscrito. 

A oficina de Esportes Coletivos	

Essa oficina é planejada com o intuito de ofertar um ambiente 
agradável e acolhedor para todos/as os/as participantes, os/as quais 
possam praticar as modalidades esportivas ofertadas (voleibol e fut-
sal), sem divisão de turmas por habilidade e/ou sexo. A ideia é que 
vivenciem juntos a experiência. Nessa ótica, não há um compromisso 
exclusivo com as regras institucionais/federativas das modalidades, a 
exemplo de Oliveira (2018), o qual relatou a experiência com outro 
projeto de extensão desenvolvido na mesma instituição entre 2011 
e 2015. A finalidade é o de promover o bem-estar e a satisfação dos 
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praticantes, bem como o desenvolvimento do espírito comunitário e 
integração social, a qual comungamos com Oliveira (2018).

Nesse sentido, não há necessidade de um saber prévio da mo-
dalidade, apenas o desejo de participar. Por isso mesmo, além das 
dimensões técnico-táticas, as aulas são planejadas com o suporte do 
lúdico - essencial para o andamento do projeto -, pois proporciona 
um maior contato e interação entre os participantes, o que, conse-
quentemente, acarreta numa maior socialização e o desenvolvimento 
de vínculo, sendo esses os resultados principais observados por nós 
até o momento. 

Tais características nos permitem afirmar que o ambiente 
agregador tem potencial impacto na saúde do estudante universitá-
rio. Toledo, Oliveira e Padovani (2018) afirmaram que a rotina uni-
versitária é estressora e reflete negativamente na qualidade de vida 
dos estudantes, sendo possível observar uma redução de práticas de 
atividade física e de lazer. No nosso caso, além do/a aluno/a ter um 
espaço para esse envolvimento, o clima é amistoso e não apelativo 
ao esporte profissional, que, como já alertou Kunz (1994) e Olivei-
ra (2001), é excludente e classificatório, devendo ser ressignificado. 
Uma de nossas principais metas em todas as atividades. 

Entretanto, não se trata de tarefa fácil, já que os/as alunos/as par-
ticipantes do projeto, chegam até essa oficina com a visão hegemônica do 
esporte, muita das vezes, querendo demonstrar o repertório já adquirido 
fora do contexto universitário. Tal aspecto é limitador das ações, pois 
não desejamos nem a exclusão destes, muito menos dos/as participantes 
com vivência limitada nas modalidades. A principal estratégia para su-
peração do quadro é o diálogo mais estreito com os/as alunos/as, sendo 
comuns as seguintes recomendações: “Pessoal, menos! Vamos segurar 
um pouquinho!”; “Fulano, não pode fazer falta. Aqui não é pra isso! [no 
caso do futebol]”; “Ei, não precisa atacar assim, trabalha a bola, direciona 
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[no caso do voleibol]”.  Embora as recomendações, em sua totalidade, 
tenham funcionado, há necessidade de manutenção de um diálogo cons-
tante, pois o tensionamento faz parte do cotidiano. Parafraseando Dao-
lio (2010), é um processo sempre tenso, denso e lento. 

Para Kunz (1994), uma educação que se pretenda emancipatória 
[que é o caso dessa oficina] tem como função libertar o jovem das condi-
ções que limitam o uso da razão crítica, e com isto todo o seu agir social, 
cultural e esportivo, que se desenvolve pela educação. Para o autor, isto 
implica que, para uma coerção auto imposta pelo sistema, é necessária 
uma nova forma de coerção, desta vez exercida pelos professores.

Em lugar de ensinar os esportes na Educação Física 
Escolar [em nosso caso, leia-se, contexto universitá-
rio] pelo simples desenvolvimento de habilidades e 
técnicas do esporte, numa concepção crítico-emanci-
patória, deverá ser incluído conteúdos de caráter teó-
rico-prático que, além de tornar o fenômeno esportivo 
mais transparente, permite aos alunos melhor organi-
zar a sua realidade de esporte, movimentos e jogos de 
acordo com as suas possibilidades e necessidade. Isto 
implica que no ensino além do trabalho produtivo de 
treinar habilidade e técnicas [...] devem ser considera-
dos dois outros aspectos [...] trata-se da interação so-
cial que acontece em todo processo coletivo de ensinar 
e aprender, mas que deve ser tematizado enquanto 
objetivo educacional que valoriza o trabalho coletivo 
de forma responsável, cooperativo e participativo. E 
quando este processo se desenvolve sob a orientação 
de uma didática comunicativa, o outro aspecto im-
portante a ser considerado é a própria linguagem. Na 
Educação Física a tematização da linguagem, enquan-
to categoria de ensino ganha uma importância maior, 
pois não só a linguagem verbal ganha expressão, mas 
todo o ‘ser corporal’ do sujeito se torna linguagem, a 
linguagem do ‘se-movimentar’ enquanto diálogo com 
o mundo (p. 34-35).
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Entretanto, compreendemos que ainda existe um longo cami-
nho a percorrer para lidar com estes desafios, a começar pela superação 
de alguns limites estruturais: 

•	Distância de 6km da unidade acadêmica central: esse fato limita 
e/ou dificulta a participação, já que o/a aluno/a interessado precisa 
abdicar do jantar no Restaurante Universitário (que fica na unidade 
acadêmica central) para estar na oficina ou jantar e chegar atrasado. 
Embora a cidade de Santos-SP tenha uma malha cicloviária exten-
sa e o trajeto seja plano, há um gasto de 20-25 minutos para esse 
deslocamento, haja vista o horário de pico de trânsito na cidade, 
inclusive o de bicicletas; 

•	Oferta restrita do contrato de locação: atualmente, existem ape-
nas três dias disponíveis para as atividades noturnas (terças, quartas 
e quintas, entre 18h e 22h), o que impede a oferta de mais horários 
e modalidades, pois existem outras extensões em funcionamento 
em outros dias;

•	Restrição do Projeto Político Pedagógico do campus: os cursos 
de graduação do Instituto de Saúde e Sociedade da UNIFESP-BS 
(Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Terapia Ocu-
pacional) são integrais, com exceção do Serviço Social, que possui 
turmas no vespertino e noturno. Nesse sentido, há limitações na 
oferta de atividades diurnas, já que os/as petianos/as estão em pe-
ríodo de aula e os/as potenciais participantes também. Além disso, 
o desenvolvimento de atividades do horário noturno impossibilita 
a participação de alunos/as do Serviço Social – noturno. Como al-
ternativa a esse limite, o campus instituiu a área comum (2ª feira no 
período vespertino) para o desenvolvimento das ações de ensino, 
pesquisa e extensão. Ocorre que se trata de um período tão farto de 
atividades, já que a UNIFESP-BS é o campus com o maior número 
de projetos de extensão da instituição, que a grande maioria dos 
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estudantes de graduação, público-alvo dessa oficina, já estão envol-
vidos/as em outras atividades nesse dia e horário. Outro horário 
comum é a 5ª feira pela manhã, mas, aqui, a restrição é do tutor, já 
que se trata de uma área reservada às reuniões de colegiado (curso, 
departamento, congregação e conselho de campus). Até existem 
algumas ações de ensino, pesquisa e extensão em funcionamento, 
mas com muitas restrições. No caso do PET-EF18, inserimos nesse 
dia e horário a Ginástica Funcional, já que a sala do tutor e a estru-
tura para as reuniões, ficam no mesmo local de funcionamento da 
referida oficina. 

A oficina de Ginástica Funcional

Essa oficina é planejada com o intuito de ofertar práticas cor-
porais diversas às pessoas idosas que frequentam a UAPI, bem como 
seus/suas ex-alunos/as. No contexto da UNIFESP-BS, a UAPI é um 
dos projetos mais longevos e enriquecedores, possuindo até uma Asso-
ciação de ex-alunos bem atuante. Em todos os semestres letivos, além 
das aulas que ocorrem todas as sextas-feiras à tarde (14h00 – 16h30), 
os/as alunos/as da UAPI também participam de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão de diversos projetos, sendo a EM um deles. 

Sabe-se que o envelhecimento traz aos indivíduos problemas 
musculoesqueléticos, perda de massa muscular, força muscular e capa-
cidade funcional (Gomes et al., 2017), fazendo com que tenham grande 
perda na qualidade de vida. Dessa maneira, procuramos implementar 
diferentes dinâmicas para a oficina, mas que todas, de alguma forma, 
possam ser efetivas para controlar e auxiliar nos problemas acima ci-
tados, visto que o exercício físico é capaz de fazê-lo (GOMES et al., 
2017). Além disso, Chodzko-Zajko et al. (2009) nos mostram que tanto 
os exercícios aeróbicos quanto os exercícios resistidos são importantes 
para este público.
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Dessa maneira, trabalhamos com circuitos de exercícios físicos com 
ênfase na força muscular, na flexibilidade e no equilíbrio. Para tanto, além 
dos recursos materiais existentes, utilizamos o próprio peso corporal como 
elemento para a prescrição dos exercícios, bem como exercícios que esti-
mulam o consumo de oxigênio, com e/ou sem deslocamento.

Com o passar de um pouco mais de seis meses de oficina em 2023, 
as alunas com frequência regular (75% acima) tem sido capaz de executar 
exercícios complexos, que envolvem duas ou três capacidades físicas, sem 
maiores limitações de movimento, o que foi bem comum no início das 
atividades. Nesse aspecto, elas têm se mostrado dispostas a fazer as ativi-
dades e isso, na nossa percepção, tem fomentado a própria continuidade, 
sendo comum a frequência na oficina em duas vezes na semana. Embora 
tenhamos ofertados vagas em duas turmas, estimulamos as alunas a vir nos 
dois dias e horários (segundas e quintas), haja vista que as vagas não foram 
preenchidas em sua totalidade. 

Outro aspecto que observamos diz respeito ao envolvimento das 
alunas não só com as aulas, mas com os/as petianos/as, tutor e, mais ain-
da, com as outras colegas de turma. As relações interpessoais durante a 
aula são desenvolvidas num clima de respeito, compromisso e alegria com 
a atividade. As risadas estão sempre presentes e tornam a aula prazerosa 
para todas as partes envolvidas, fortalecendo o vínculo e ampliando os as-
pectos de sociabilidade para além de uma rotina de exercícios físicos. Além 
disso, são pessoas idosas que vêm de realidades completamente diferentes 
e com vivências e experiências totalmente diferentes umas das outras, mas 
que juntas conseguem se dar muito bem, além é claro, de terem uma tro-
ca muito rica com os/as petianos/as. Tal aspecto foge do clássico “Você 
aprende, a gente ensina” criticado por Meyer et al. (2006), quando explana 
sobre as intervenções tradicionais na área da saúde. 

Entretanto, a sociabilidade e o fortalecimento de vínculo percebi-
dos aqui não são exclusivos dessa oficina. No estudo de Fraga et al. (2013), 
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que estudou os significados da atividade física para um grupo de mulheres 
idosas residentes em Santos-SP - alunas de outro projeto de extensão da 
instituição no ano de 2013 (Bem Viver na Melhor Idade – BEMVIMI) -, 
esses aspectos também surgiram:

[...] o grupo era envolto por laços fortes de relaciona-
mento, o que favoreceu a adesão e procura pela AF 
[atividade física]. Foi possível observar a prática do in-
centivo verbal por parte das senhoras, principalmente 
em direção àquelas que expressavam dificuldade e/ou 
desmotivação durante a realização das atividades físi-
cas. Entretanto, por vezes, o incentivo se alongava de-
mais, resultando na interrupção do exercício, como já 
comentado. É como se as idosas formassem uma gran-
de rede, na qual todas se mostravam atentas à dinâmi-
ca. De certo modo, tal pertencimento traz consigo uma 
identidade ao grupo, isto é, para a participação nele, é 
necessário não somente fazer as atividades, mas tam-
bém vivenciar toda a atmosfera de cuidado, amizade e 
compartilhar singulares (p. 64).

Em nosso caso, acrescentam-se conversas paralelas com os/as petianos/
as e tutor durante a atividade, não sendo raro a interrupção de algum exercício 
para detalhar melhor algum assunto. Embora isso possa limitar, em algumas 
vezes, o fluxo da atividade desenvolvida, entendemos como uma demanda e 
buscamos praticar a escuta ativa, já que, segundo Grosmann e Cardoso (2006), 
ao discutirem o papel da narrativa em Medicina, os pacientes oferecem seus 
relatos de vida em troca de cuidado e, ao fazerem isso, procuram dar signifi-
cado às suas próprias histórias. Assim, é obrigação da formação profissional 
capacitar os/as alunos/as para compreender a posição das pessoas, exigindo 
a habilidade de olhar, ouvir, sentir e interpretar (Grosmann; Cardoso, 2006). 
Trata-se de uma lição que, cotidianamente, procuramos colocar em práti-
ca nessa oficina.  Importante ressaltar também ainda que as alunas da UAPI 
sempre foram extremamente receptivas e compreensivas, entendendo que as 
atividades também servem à aprendizagem dos/as petianos/as. 
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Entretanto, alguns aspectos são limitadores da oficina. O principal 
deles diz respeito à infraestrutura. O uso do saguão da instituição possui 
alguns limitadores: é um espaço multiuso e de convivência; há necessidade 
de adequação diária do local para a oferta das atividades (afastar de cadei-
ras, bancos, etc.), e; é propenso às instabilidades do clima, pois, apesar de 
coberto, é aberto nas laterais. Em dias de chuva e/ou frio, há necessidade 
de uso de uma sala de aula comum para o desenvolvimento, gerando mais 
adaptações. 

Outro aspecto da infraestrutura diz respeito à falta de aparelhos de 
academia de ginástica, já que o uso da verba custeio do PET limita a aquisi-
ção e o curso de Educação Física da instituição possui poucos equipamen-
tos dessa natureza e, mesmo assim, distribuídos em alguns laboratórios de 
pesquisa e graduação e com restrição de acesso e horário para uso. Embora 
as atividades da oficina se desenvolvam com êxito metodológico, nossa 
percepção é a de que a existência de um local apropriado (ambiente, clima-
tização, equipamentos, etc.) melhoraria as condições de oferta da oficina, 
quiçá aumentaria o número de participantes. 

Entretanto, em que pese as limitações, acredita-se que a abertura 
da universidade ao público externo, nesse caso, aos/às alunos/as da UAPI 
para uma oficina de Ginástica Funcional, potencializa a formação acadê-
mica dos/as petianos/as, ao mesmo tempo que devolve à sociedade os co-
nhecimentos produzidos na universidade. Para Brêtas e Pereira (2007), a 
extensão interliga a universidade com as demandas da sociedade, contri-
buindo para sua transformação. No nosso caso em específico, as contribui-
ções excedem a prática de exercício físico, já que colaboram, também, com 
as ações da própria UAPI, que consiste em trazer o público das pessoas 
idosas para a universidade, não só para aprender, mas para compartilhar 
suas experiências, o que enriquece o mundo acadêmico.

Por fim, ressaltamos que a oficina é potente como ação que caminha 
na contramão do etarismo. Para Araújo et al. (2023), é comum que as pes-
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soas idosas sejam vistas como fracas, frágeis, não produtivas e dependen-
tes, o que gera a necessidade de vigilância quanto aos estigmas decorrentes. 
Embora ainda seja comum a observância de alguns deslizes petianos na 
condução das aulas, como, por exemplo, o uso de diminutivos (“bracinho”, 
“perninha”, “vamos beber uma aguinha”), o trabalho é desenvolvido na es-
teira da autonomia e empoderamento, já apontados por Ceccim (2007), ao 
abordar alguns dos princípios de Paulo Freire em trabalhos educativos, a 
saber: parceria no processo de educação; a importância de saber ouvir, e; o 
fato de que não há nem sabedoria absoluta, nem ignorância absoluta, todos 
têm algo a aprender e algo a ensinar. Eis a nossa tarefa e o nosso desafio 
diário.

Avaliação, aulas e trabalho em equipe

Em que pesem as virtudes, limites e potencialidades das oficinas de 
práticas corporais da EM, compreendemos que ainda há um caminho a 
percorrer em torno do aspecto avaliativo como exemplo: sistematização 
dos dados oriundos das rodas de conversa com os/as alunos/as; elaboração 
de uma entrevista semiestruturada que permitisse captar outras variáveis 
(percepção da prática, significado de atividade física, possíveis impactos 
da oficina na vida cotidiana, etc.); aplicação de avaliação física com os/as 
participantes, e; ampliação das questões do questionário citado acima. Tais 
ações sinalizam um horizonte de relação do projeto de extensão EM com 
a pesquisa, que incluiria, assim, a elaboração de um projeto de pesquisa, o 
recrutamento de voluntários durante as oficinas, a escuta desses voluntá-
rios sobre sua participação fora do contexto das aulas ou da roda de con-
versa (que poderia nos revelar outras possibilidades extensionistas), dentre 
outras atividades, o que ainda não ocorre, mas estão no radar. E, claro, 
ampliar o diálogo com o Cursinho Popular Cardume para consolidarmos 
as ações, o que ainda não ocorreu.

Por outro lado, faz-se necessário destacar dois aspectos do trabalho 
pedagógico dos/as petianos/as envolvidos: segurança para ministrar aulas 
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e trabalho em equipe. Isso se dá, principalmente, pela organização da in-
tervenção (condução da aula; apoio à aula; divulgação e registro da aula, e; 
recepção dos/as alunos/as e registro de sua frequência).

Quem conduz a aula fica preocupado somente com a parte pedagó-
gica, sendo responsável pela elaboração do plano de aula - objetivo, conte-
údo, método e avaliação, observando os pares dialéticos de Freitas (1995) 
- e sua execução. O plano de aula deve ser visto por todos/as (petianos/as 
e tutor), os quais podem sugerir modificações.  A condução de aula conta 
com o auxílio de outro/a petiano/a, responsável por apoiar e apresentar 
ideias com a finalidade de melhorar e contribuir com a atividade proposta. 

Os/As petianos/as que ficam na divulgação e registro precisam pu-
blicar um lembrete (Instagram e Whatsapp) da oficina. Além disso, ficam 
responsáveis por registrar (fotos e vídeos) a intervenção para posterior pu-
blicação da ação. Já os/as petianos/as que ficam na recepção dos/as alunos/
as e registro de sua frequência, tem o propósito de acolher os/as novos/as, 
solicitar o preenchimento do PAR-Q, orientá-los/as quanto à natureza da 
atividade e perguntar se desejam participar de um grupo do Whatsapp da 
oficina, bem como registrar a frequência de todos/as naquele dia. 

Em todo esse contexto, o tutor age como orientador das aulas pro-
postas, além de observar e fornecer sugestões de como ministrá-las de 
modo que os objetivos sejam atingidos. Há de ressaltar também que o cli-
ma/ambiente de interação entre tutor e petianos/as é agradável e horizon-
tal, o que contribui para uma formação profissional enriquecedora para 
ambos. Para Freire (2002), ensinar exige querer bem aos/as educandos/as. 
No caso do projeto de extensão EM, o querer bem é recíproco entre tutor, 
petianos/as e participantes. 

Considerações finais

Ao refletir sobre a experiência do projeto de extensão EM do PET-
-EF da UNIFESP-BS a partir da ótica petiana (tutor e estudantes) ao longo 
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do ano de 2023, pode-se compreender que, embora existam limites de in-
fraestrutura e oferta, é um projeto valorizado pela comunidade acadêmica 
e tem se consolidado como espaço de produção de cuidado em saúde. Tais 
fatos fortalecem nosso entendimento inicial de que a oferta de oficinas de 
práticas corporais constitui um importante espaço formativo para os/as 
estudantes petianos/as do PET-EF da UNIFESP-BS, que, engajados/as na 
ação sob a supervisão do tutor, propiciam o acesso às práticas corporais 
daqueles/as que frequentam o espaço da universidade. Além disso, acredi-
ta-se que haja fortalecimento dos laços entre universidade e comunidade, 
autonomia e emancipação das pessoas participantes frentes às demandas 
contemporâneas do estilo de vida ativo.
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CAPÍTULO 8

ENTRE GARGALHADAS, SALTOS E 
CAMBALHOTAS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA SOBRE O PROJETO 
CULTURARTE NA ESCOLA

Maria Isabela Dias Manoel

Rebeca De Paula Sperandio

Helena Altmann

Introdução

Nascido em 2021, o CulturArte é um projeto que visa o encontro 
da criança com a arte em suas diversas facetas. Atualmente, envolvemos as 
crianças num processo pedagógico-educativo de ensino com enfoque em 
práticas circenses, também do improviso e encenação por meio de jogos 
teatrais. Com intervenções na escola Estadual José Pedro de Oliveira, loca-
lizada no munícipio de Campinas, interior de São Paulo, o projeto acon-
tece duas vezes na semana: às quartas-feiras, nos unimos aos estudantes 
pertencentes a turma do primeiro ano, com alunos de 6 e 7 anos; às sextas-
-feiras, nossas atividades são para os alunos de segundo ano, crianças de 7 
e 8 anos. As vivências acontecem majoritariamente na quadra do colégio, 
com duração de uma hora. 

À vista disso, o objetivo desse capítulo é compartilhar e relatar o 
processo de criação do projeto e as vivências atuais, ensinando e abordan-
do atividades circenses e o teatro com crianças do fundamental I de uma 
escola estadual do município de Campinas. Quanto a sua relevância, pre-
tende contribuir com o processo de incorporação das propostas supraci-
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tadas no contexto escolar, visto que, de acordo com Ribeiro et al. (2021), 
a arte em geral, e o Circo, em particular, precisam de maior atenção nos 
debates pedagógicos, o que requer esforços governamentais e também das 
próprias instituições educativas.

O circo pode oferecer aos estudantes um acesso à cultura artísti-
ca, além da característica de desenvolvimento corporal (Fouchet, 2006). 
O ensino das práticas circenses desenvolve em quem as pratica o estímulo 
à apreciação artística, a criatividade e a expressão (Ribeiro et al., 2021). As-
sim, integrar o ensino do circo na escola não apenas diversifica as opções 
de aprendizado, mas também oferece uma abordagem educacional holís-
tica, que nutre habilidades corporais, mentais e sociais importantes para a 
vida de estudantes praticantes. 

Em concordância, Duprat (2007) apresenta que

O circo constitui-se como parte integrante da produ-
ção cultural e artística. Ao longo de diversos séculos, 
ele influenciou modos de produzir, modos de agir e 
modos de fazer arte, caracterizando-se como um fenô-
meno sócio-cultural. Apenas por este motivo, deveria 
ser necessária sua inclusão no âmbito educacional, mas 
se por inúmeros motivos isto ainda não ocorreu, cabe 
a nós, educadores, atentarmos para este conhecimento 
(Duprat, 2007, p. 50-51).

Materiais e métodos

Para a realização do projeto ao longo do semestre, assim como para 
o desenvolvimento do presente texto e, foi realizado o levantamento de 
pesquisas bibliográficas, visto que, segundo Gil (2002), tal método possui 
a vantagem de permitir ao pesquisador uma compreensão mais ampla dos 
fenômenos. Para Gomes e Amaral (2005), a pesquisa bibliográfica é um 
trabalho de investigação, na qual, ao elaborar uma questão central, o estu-
dioso busca na literatura a conciliação entre seus próprios prognósticos e 
as resoluções das pesquisas encontradas.
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Nesse sentido, o levantamento e compartilhamento de artigos e 
pesquisas que trabalham as diferentes áreas do conhecimento dentro do 
CulturArte (Educação Física, Artes Cênicas e Pedagogia) é imprescindível 
para a estruturação e atuação do projeto. Buscamos através da interdisci-
plinaridade do grupo, agregar tanto para a prática pedagógica dentro do 
projeto quanto no desenvolvimento dos estudantes e indivíduos. No início 
de cada semestre, estruturamos um planejamento detalhado, dividido em 
blocos de teatro, palhaçaria e práticas corporais, revisado semanalmente e 
adaptado conforme as demandas da sala de aula e da escola. Cada aula é re-
gistrada em um diário de bordo, função revezada por todos os integrantes 
do CulturArte, com o intuito de compreender as várias perspectivas den-
tro do processo pedagógico e visando a pluralidade da atuação dos petianos 
no projeto.

Durante o decorrer do projeto - conciliando a produção do diário 
de bordo com a escrita acadêmica - foi elaborado o relato de experiência, 
permitindo a articulação entre a atuação acadêmica/profissional com o 
progresso do saber científico. Dessa maneira, a produção acadêmica con-
tribui na formação do sujeito, pois, ao conciliar com a atuação em sala de 
aula, agrega na transformação social da realidade (Córdula; Nascimento, 
2018). 

Com a intenção de enriquecer a investigação, Triviños (1987) de-
fende que a entrevista semiestruturada se mostra como o método mais efi-
caz em articular o conhecimento entre entrevistador e entrevistado, dado 
que “ao mesmo tempo que valoriza a presença do investigador, oferece 
todas as perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade 
e a espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação” (Triviños, 
1987, p. 146).  

Consoante ao estudo, realizamos duas entrevistas semiestruturadas 
com as fundadoras do projeto: Rayan Gabriel Rodrigues da Silva e Rayana 
Silva Nunes dos Santos. Para nortear a conversa, utilizamos um roteiro 
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previamente elaborado, o qual contemplou questões essenciais para a es-
crita do capítulo, como o desenvolvimento inicial do projeto, principais 
empecilhos, maneira de atuação, planejamento geral de aulas e transição 
para o presencial durante o período pós pandemia, assim como o envolvi-
mento pessoal de cada uma com o CulturArte. 

O PET-FEF Unicamp

A universidade é uma instituição importante e que possui grande 
responsabilidade acerca da formação profissional e científica de estudantes 
em todo o mundo. Ela é um centro de especialização acadêmica que de-
sempenha um papel fundamental na geração e disseminação do conheci-
mento, além de ser o local onde a pesquisa é conduzida, novas descobertas 
são feitas e o saber é aprimorado. Essas atividades promovem o avanço da 
ciência, tecnologia, cultura e humanidades, contribuindo para o progresso 
da sociedade. A universidade também é um espaço de debate e reflexão. Ela 
promove o pensamento crítico, a discussão de ideias e o desenvolvimento 
de habilidades de argumentação. Isso é essencial para uma sociedade de-
mocrática, pois ajuda a formar cidadãos informados e engajados.

Tartaruga (2010), afirma que “no contexto atual, em que o conhe-
cimento e a sua geração são elementos fundamentais, renova-se o papel 
das universidades como instituições indutoras do progresso”. Para ele, a 
universidade é baseada no ensino, que é a sua principal função, advindo 
do conhecimento desenvolvido e armazenado nas Instituições de Ensino 
Superior (IES); e na pesquisa, um processo sistemático e investigativo que 
visa adquirir conhecimento. O autor também faz referência ao conceito de 
um "terceiro papel" das universidades, que envolve a priorização do co-
nhecimento e o atendimento das necessidades das comunidades locais e 
regionais. Então, as respostas das IES às necessidades da região ocorrem 
por meio do ensino, pesquisa e serviço à comunidade (extensão). Essas três 
funções estão inter-relacionadas e desempenham um papel fundamental 
no desenvolvimento regional (Tartaruga, 2010).
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Em suma, além do ensino e da pesquisa, as universidades possuem 
projetos de extensão em comunicação direta com a comunidade local, seja 
ela interna ou externa a ela. Quando pensamos em incentivos e melhorias 
para a graduação do nosso país, pode-se citar o Programa de Educação 
Tutorial (PET) que, de acordo com o Ministério da Educação, é composto 
por 842 grupos PET pelo Brasil, distribuídos em 121 Instituições de Ensi-
no Superior. Vale ressaltar que o programa é subordinado à Secretaria de 
Ensino Superior do Ministério da Educação.

O PET tem como base a integração da tríade ensino 
- pesquisa - extensão, tendo como objetivo a melho-
ria da graduação. Para isso, o Programa pretende en-
volver os seus integrantes num processo de formação 
integral, propiciando-lhes uma compreensão abran-
gente e aprofundada de sua área de estudos a partir do 
incentivo ao engajamento em atividades acadêmicas e 
extracurriculares (Tosta et al., 2006).

Tosta et al. (2006, online) acrescentam ainda que

O PET também fornece condições para a realização 
de atividades extracurriculares, procurando ampliar 
e aprofundar os objetivos da graduação através de 
compromissos epistemológicos, pedagógicos, éticos e 
sociais. As atividades dão a oportunidade de vivenciar 
experiências não presentes em estruturas curricula-
res convencionais, visando uma formação acadêmica 
global e colaborando para uma integração no merca-
do profissional e uma melhor qualificação como indi-
víduo e membro da sociedade. Desta forma, embora 
possa haver um currículo comum aos mesmos cursos 
no Brasil inteiro, a vivência com diferentes realidades e 
demandas sociais particulares de cada região permitem 
uma flexibilização do currículo. 

Alguns trabalhos acadêmicos nos mostram as grandes contribui-
ções do PET para a formação profissional de seus integrantes. Na literatu-
ra, podemos citar o trabalho de Cassiani, Ricci e Souza (1998). Segundo as 
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autoras, o programa contribuiu para o crescimento profissional e pessoal 
dos seus participantes por meio da promoção de atividades que levam à 
integração da formação acadêmica e da futura atividade profissional. Se-
gundo Tosta et al. (2006), uma importante característica do grupo PET é o 
trabalho conjunto, visto que o grupo é formado por 12 estudantes bolsistas 
de graduação e que pode receber também até 6 estudantes voluntários de 
graduação. Todos os grupos possuem atividades de caráter coletivo, de-
senvolvendo nos alunos (bolsistas e voluntários) a habilidade de trabalhar 
em equipe, uma dentre as muitas características fundamentais para profis-
sionais de diversas áreas. 

Além do trabalho em equipe, o grupo PET da Faculdade de Edu-
cação Física (FEF) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) é 
abarcado pela interdisciplinaridade: o grupo é composto por estudantes da 
educação física, medicina, biologia, artes cênicas e pedagogia. Essa caracte-
rística não está presente na maioria dos programas espalhados pelo Brasil, 
entretanto, foi uma escolha sábia do ex-tutor e fundador do grupo PET 
FEF Unicamp Prof. Dr. Ademir DeMarco. Após a criação do grupo em 
2010 com 6 estudantes da Educação Física, o que explica o nome do grupo, 
DeMarco optou por acrescentar, em 2012, estudantes à nível de graduação 
de outros cursos da Unicamp. O sucesso dessa escolha permite ao grupo 
PET FEF Unicamp melhor ampliação de entendimentos, soluções mais 
criativas e possui uma abordagem holística, visto que a interdisciplinarida-
de permite abordar problemas levando em consideração não apenas aspec-
tos isolados, mas também suas interconexões. 

Ademais, pode-se encontrar no site do grupo19 as suas missões, vi-
sões e valores. Trazemos a seguir a descrição de cada uma delas: 

•	 Missão: Nossa missão é diminuir a barreira entre a 
comunidade interna e externa da Unicamp, por meio de 

19Nhttps://www.petfef.com.br/
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projetos que contemplem todas as diversidades e promo-
vam conhecimento através do ensino, pesquisa e extensão.

•	 Visão: Queremos ser reconhecidos pelo trabalho de 
qualidade e que nossas ações possam proporcionar experi-
ências de conhecimento e alegria, em contato direto com 
a comunidade.

•	 Valores: Respeito a todas as vidas, ética e integrida-
de, trabalho em equipe, responsabilidade e compromisso, 
dedicação e proatividade, interdisciplinaridade e democra-
tização do ensino, pesquisa e extensão.

Muitas foram as conquistas e sucessos do grupo PET FEF Unicamp 
no passar dos tempos. Os anos de 2020 e 2022 foram anos complicados e 
que trouxeram mudanças significativas. Em 2020, com o início do isola-
mento social, o grupo teve que se organizar para lidar com o contexto em 
que estava inserido, apresentando certa dificuldade, visto que a totalidade 
de seus projetos eram de extensão e presenciais. Em contrapartida, 2021 
foi um ano onde muitos projetos foram encabeçados e desenrolados, como 
é o caso do CulturArte, projeto que visa promover o encontro da criança 
com a arte, seja ela em desenho, pintura, construção lúdica, poema, canto 
ou dança. Toda expressão artística é válida. O estímulo dessa exploratória 
em conjunto com assuntos culturais, ajuda na construção de um indivíduo 
crítico, criativo e empático. Já em 2022, o grupo passou por um ano inten-
so de transição, trazendo seus projetos do remoto para o presencial. 

Desde agosto de 2022, o grupo PET FEF Unicamp está sob a tutoria 
da docente Dra. Helena Altmann e possui 12 alunos bolsistas, sendo oito 
da Educação Física, dois da pedagogia, uma das artes cênicas, uma da biolo-
gia e uma estudante voluntária do curso de pedagogia. Entre os projetos, o 
grupo possui aqueles que são frequentes (semanais ou quinzenais), organi-
zados fora da universidade em escolas públicas de Barão Geraldo, atuando 
com crianças do ensino fundamental I, como acontece com o projeto Cul-
turArte, analisado e descrito nesse manuscrito, ou com adultos atuando no 
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Ensino de Jovens e Adultos (EJA) e também com crianças e adolescentes, 
atuando com futebol infantil num bairro vulnerável na cidade de Cam-
pinas. Além desse tipo de projeto, o grupo realiza aqueles denominados 
pontuais (ou anuais).

História e histórico do CulturArte

Faz-se importante começarmos esse tópico dizendo que o projeto 
foi criado em 2021, ano no qual nenhuma de nós participávamos do Cul-
turArte. Em decorrência disso, contatamos duas alunas de graduação da 
pedagogia que foram pioneiras na criação deste projeto: Rayana Nunes, 
que ingressou no PET em 2021 e saiu no mesmo ano, após sete meses; e 
Rayan Gabriel, que ingressou no grupo em 2020 e ficou até 2021. A partir 
das duas entrevistas realizadas foi possível tecer a linha histórica do projeto 
desde sua criação, num período inicialmente turbulento de adaptação de 
projetos já criados e criação de novos devido a pandemia do COVID-19. 
Neste sentido, foi descrito ao longo deste texto alguns “fragmentos” das 
falas das ex-PETianas, sendo destacados aqueles que julgamos mais impor-
tantes para o entendimento de como o projeto era realizado. 

A arte possibilita à criança explorar sentidos, além de possibilitar o 
desenvolvimento mútuo, instigar a criatividade, alimentar o senso crítico 
e proporcionar a todos que dela gozam, uma leitura ampla do mundo e de 
si mesmo. Pensando nisso, o projeto CulturArte sempre teve como intuito 
relacionar esses dois temas, a arte e a diversidade cultural, a fim de apre-
sentar às crianças diversas vertentes artísticas e as mais variadas formas de 
expressão. O surgimento da ideia é assim descrito por Rayana:

[...] Foi quando eu estava fazendo aquela entrevista 
para ver quem ia passar para o PET, teve uma dinâ-
mica em grupo para criarmos um projeto. Eu já traba-
lhava em uma escola e fazia parte do integral, eu pla-
nejava aulas fora da grade curricular e sempre gostei 
muito de falar sobre coisas culturais, e eu acho que nas 
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escolas isso ainda é muito vago. E, quando eu pensei 
em artes... Eu gosto muito de música, eu canto, mas eu 
também gosto muito de desenhar, enfim, arte é muito 
amplo, né? E aí quando a gente juntou com o grupo, 
eu soltei essa ideia [...] que poderia ser algo cultural, 
pedagógico e que envolvesse vários tipos de arte, e en-
tão pensamos nesse nome, “Culturarte”, e a ideia era 
trabalhar cultura com as crianças por meio de qualquer 
manifestação artística, seja desenho, nós já fizemos 
brinquedo, dança, canto, então.. a ideia foi essa. Nós 
falamos na dinâmica do processo seletivo do grupo. E 
depois que passei, havia esse espaço, essa possibilidade 
de começar um projeto. Eu sugeri esse projeto e todos 
me incentivaram. (Rayana Nunes, 2023).

De acordo com elas, o projeto nasceu em um processo seletivo do 
grupo PET em 2021, na dinâmica dos grupos. A dinâmica é a segunda etapa 
do processo seletivo do grupo PET FEF Unicamp, realizada após a análise 
do currículo e documentos dos inscritos. Aqueles que foram selecionados 
devem comparecer à Faculdade de Educação Física da Unicamp nos dias 
e horários marcados. Anteriormente, na dinâmica de grupos era pedido 
que organizassem um projeto onde pudessem atuar dentro do programa. 
No processo seletivo no qual Rayana participou, seu grupo imaginou um 
projeto com características culturais, que desenvolvesse e estimulasse na 
criança toda e qualquer expressão artística. Naquela época, o projeto era 
descrito como:

Projeto semanal desenvolvido com crianças de 5 a 11 
anos. O objetivo do CulturArte é promover o encon-
tro da criança com a arte, seja ela em desenho, pintura, 
construção lúdica, poema, canto ou dança, toda expres-
são artística é válida. O estímulo dessa exploratória em 
conjunto com assuntos culturais, ajuda na construção 
de um indivíduo crítico, criativo e empático, visando 
ser algo empolgante para a semana da criança em meio 
a quarentena (Site do PET FEF Unicamp, 2021).
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Conforme as falas das entrevistadas, pudemos destacar informações 
importantes, tais como a frequência do projeto, seus planejamentos e cap-
tação das crianças participantes. Em relação ao primeiro tópico, o projeto 
acontecia de maneira on-line, com encontros semanais via Google Meet, 
plataforma e serviço de comunicação visual desenvolvido pela Google. As 
crianças que participavam deveriam ter entre 5 e 11 anos. A partir disso, 
eram divididas em dois grupos de acordo com a sua faixa etária: os mais 
novos, faziam atividades manuais um pouco menos complexas; e os mais 
velhos, que tinham menos acompanhamento dos pais e já conseguiam fa-
zer sozinhas a maioria das atividades propostas. 

No que se refere ao segundo tópico, nos foi apresentado que o pla-
nejamento semestral era feito em conjunto, a partir de meses temáticos, e 
o planejamento semanal era organizado de maneira que cada um ficasse 
responsável por uma semana específica. Dentro disso, aquele que estivesse 
responsável por aquela semana deveria criar uma aula baseada em algo 
cultural, seguindo o tema daquele mês. 

Tínhamos um grupo de WhatsApp, o projeto era 
formado por umas 3 ou 4 pessoas, e íamos revezando 
em relação ao planejamento de aula, cada semana uma 
pessoa era responsável por esse planejamento de aula. 
Discutíamos no grupo brevemente sobre, ali surgiam 
ideias e sugestões. Uma pessoa vinha com um tema e a 
gente ajudava. Geralmente entravam duas pessoas por 
chamada, mas poderia entrar mais para assistir. Uma 
direcionava a aula e a outra ficava ajudando, como 
auxiliar e apoio. Tinha um “cabeça”, um professor. 
Existiam aqueles que não se sentiam à vontade ainda 
de tomar uma aula para si, de atuar de frente. Então 
dentro do grupo revezava mais eu e outra pessoa [...]. 
mas a galera sempre ajudava bastante, opinaram bas-
tante (Rayana Nunes, 2023).

Quando indagada sobre o funcionamento desse planejamento en-
tre os proponentes, a entrevistada acrescenta:
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Funcionava bem. Nós pensávamos no mês, nós plane-
jamos juntos, mas cada um dava uma aula. Por exem-
plo, junho era o mês junino, então separamos cada se-
mana para falar sobre um tema de festa junina, como 
a origem da festa junina, os povos, como surgiu, a im-
portância do milho, da colheita. Então um falava sobre 
a música, outro sobre a comida, outro sobre os povos. 
E aí foram 4 aulas sobre isso. O mês tinha um tema e 
planejamos cada aula de um jeito, conversando entre 
nós, com uma pessoa puxando (Rayana Nunes, 2023).

Em relação às dificuldades encontradas na realização e desenvolvi-
mento do projeto, as entrevistadas apontam questões relacionadas ao iso-
lamento social da época, como o não poder ajudar na montagem de algo 
presencialmente, seja na colagem de um material ou para recortes.

O empecilho principal foi esse. O remoto tinha suas 
questões, e por ser um projeto muito novo, a gente não 
se conhecia pessoalmente, não sabíamos como cada 
um trabalhava. Então, esse começar de forma remota 
foi uma grande questão para a gente (Rayan Gabriel, 
2023).

Também, ressaltam os problemas de conexão de internet, que mui-
tas vezes falhavam, acontecimentos que estavam fora do alcance dos PE-
Tianos. Outro ponto levantado como dificuldade foi a captação de crianças 
para o projeto

Outra dificuldade foi conseguir chegar nessas crianças. 
Então a gente foi atrás, tinha a lista do Corrindo20, com 
um monte de contato de pais de criança. E são pesso-
as que já conheciam o PET. Também fomos atrás de 
escolas, [...] mandamos um textinho apresentando o 
projeto e pedimos a divulgação para os pais e crianças. 

20 Evento organizado anualmente pelo grupo no Dia das Crianças, em que são propostas 
atividades de Corrida, mini-atletismo e outras na pista de atletismo da FEF (Altmann, 
2022).
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[...] Alguns pais também responderam um formulário 
online que fizemos e deixamos aberto por um tempo, 
com vagas limitadas, né? Porque queríamos começar 
com um grupo pequeno, ainda mais por ser online, 
por ser coisa nova. A partir daqueles que responderam 
primeiro, montamos um grupo no WhatsApp com os 
pais e aí separamos as turmas (Rayana Nunes, 2023).

Em suma, no primeiro encontro do mês era apresentado o tema 
cultural proposto, como o folclore brasileiro. Nisso, os petianos envolvi-
dos nesse projeto traziam uma conversa sobre o assunto do mês e histórias 
eram contadas, pensando numa didática leve, descontraída e precisa. Após 
essa abertura, deixavam livre para que os alunos pensassem e escolhessem 
alguma vertente artística que relacione com o tema. Nos dois encontros 
seguintes, várias possibilidades poderiam ser abordadas, sendo o papel do 
petiano a orientação e a do aluno a execução para uma arte bem-apresenta-
da. Cada encontro era composto, portanto, de uma conversa acerca da te-
mática abordada, seguida de atividades artísticas práticas em um exercício 
de consolidação dos elementos trabalhados. No último encontro do mês, 
havia um sarau com as apresentações finais de todos os alunos, um evento 
focado no tema apresentado e no protagonismo das crianças. Um exemplo 
da condução do projeto está no depoimento abaixo: 

[...] Em novembro de 2021, na semana do feriado de 
finados, trabalhamos o Dia de Los Muertos, pois essa 
temática fúnebre, normalmente, fica muito aberta 
dentro da escola. E como trabalhar a morte com as 
crianças? Nós decidimos trazer a perspectiva do filme 
“Viva: A vida é uma festa”, da Disney, fizemos más-
caras mexicanas com as crianças, e um vaso de flores. 
Pedimos pra galera pensar naquela pessoa querida que 
tinha partido, com o intuito de fazer uma conexão e foi 
um encontro muito lindo, sabe?  Porque compreender 
e discutir a morte nunca foi algo fácil, e para eles com-
preenderem isso estando numa pandemia, onde mui-
ta gente tinha falecido… Foi uma grande experiência 
(Rayan, 2023).
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Figura 1. Encontro do projeto via Google Meet, 2021. 

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal 
de Unicamp – 22/10/2021.

Figura 2. Encontro do projeto via Google Meet, 2021.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade Federal 
de Unicamp – 22/10/2021.
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Período de transição

No final de 2021 e ao longo de 2022, os antigos organizadores dei-
xaram o grupo PET e consequentemente esse projeto. Entretanto, outros 
petianos foram abraçando essa ideia e o projeto ganhou um novo formato 
e distintas características, mesmo que o objetivo geral permanecesse igual: 
o encontro da criança com a arte. O último encontro do projeto em 2021 
deixou nos responsáveis e nas crianças a esperança de um CulturArte no 
presencial. Em contrapartida, encontrar o espaço adequado para a realiza-
ção das intervenções se mostrou mais complicado do que imaginávamos. 
Com a volta para o presencial, muitas questões psicológicas e de adapta-
ções assolavam os integrantes do grupo, além da troca de tutoria do pro-
grama. O ano de 2022 foi um ano de adaptações e buscas. 

Quando consolidado no segundo semestre, os atuais proponentes 
do projeto passaram a buscar locais para a atuação, pensando em escolas da 
rede pública da cidade de Campinas e, a priori, que estivessem localizadas 
próximas à Universidade Estadual de Campinas. Foi assim que localizamos 
a Escola Estadual José Pedro de Oliveira. O primeiro contato foi da nossa 
tutora, Helena Altmann, com a coordenação do colégio, representada pela 
Ana Paula, que sempre se mostrou muito aberta e contente com a inicia-
tiva. Assim, combinamos o início das intervenções em 2023, juntamente 
do começo do primeiro bimestre dos pequenos. Naquele semestre, esco-
lhemos atuar com apenas uma turma, o 4º ano, com cerca de 22 crianças.

As perspectivas atuais do projeto “CulturArte”

Quanto mais ricas forem as experiências sócio-histó-
ricas dos alunos, maiores serão as suas capacidades de 
se apropriar e reelaborar essas experiências de forma 
criadora. [...] A imaginação deve ser potencializada na 
infância, a fim de desenvolver a capacidade criativa e a 
subjetividade humana. Fundamentados nessa teoria, o 
trabalho pedagógico pode favorecer esse desenvolvi-
mento na infância (Almeida; Martineli, 2017).
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Sob essa lógica, Hooks (2013), discorre sobre como o entusiasmo 
tem papel imperioso no ensino dentro da sala de aula, a capacidade de pro-
duzir um aprendizado empolgante é “profundamente afetada” pelo reco-
nhecimento e valorização da presença de todos envolvidos, seja estudante 
ou docente. Por isso, por meio de práticas pedagógicas, é necessário enga-
jar o aprendiz e considerar sua contribuição como recurso que promove a 
capacidade de criar uma comunidade aberta de aprendizado. A introdução 
das práticas corporais e circenses aos alunos faz esse papel, ao mostrar que 
mais do que espectador, a criança é parte crucial da escola, do circo e do 
mundo. 

Em vista disso, Schlichting e Martins (2022), trazem à tona o cerne 
da discussão levantada pelo CulturArte desde sua transição para a escola 
pública e atuação através da prática circense:

O circo pode ser uma arte desmembrada e fora das lo-
nas, podemos encontrar todos os artistas atuando em 
diferentes espaços. Sendo assim, devemos remeter a 
memória da criança para o lugar de onde esses artistas 
provêm, que é o circo, evidenciando que podemos en-
contrar um pouquinho do circo no cotidiano em que 
vivemos. A intenção é aproximar o circo e lúdico para 
então promover facilidades no processo de desenvol-
vimento da criança em seu cotidiano dentro de sala, 
com um tema de fácil envolvimento e com inúmeras 
possibilidades de aplicações. Dessa forma, o professor 
pode utilizar o tema bem como atividades relacionadas 
ao circo para abordar a arte e favorecer de forma posi-
tiva o processo de ensino-aprendizagem (Schlichting; 
Martins, 2022, p. 25-26). 

Como supracitado e também desenvolvido por Simon e Kunz 
(2014), a experiência escolar é responsável pelo progresso do potencial de 
criação e imaginação do indivíduo, é papel do professor tomar consciência 
dos processos de aprendizado múltiplos dentro da sala de aula e disponibili-
zar as ferramentas necessárias para o desenvolvimento deste. Diante disso, 
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o CulturArte explora como a arte nos atravessa e permite uma reinterpre-
tação da realidade, onde o lúdico entra em encontro com as experiências 
pessoais e cria possibilidades de aprendizagem e expansão da subjetividade 
da criança. O objetivo do projeto nasceu a partir dessa característica liber-
tadora da arte, da necessidade latente de retomá-la e enfatizá-la como ação 
imprescindível para o processo de ensino-aprendizagem (Santos, 2022). 
Apesar de hoje ter um caráter diferente do que foi trabalhado em 2021, o 
alicerce do projeto se mantém na importância de propiciar o encontro do 
aluno com diferentes culturas e maneiras de se produzir arte.

	 Assim, no primeiro semestre de 2023, trabalhamos predominan-
temente com práticas corporais circenses e teatrais, dado envolvimento 
majoritário de petianos do curso de artes cênicas e educação física, vimos 
a possibilidade de trabalhar a interdisciplinaridade que o circo proporcio-
na, promovendo esse encontro com a arte através da promoção da cultura 
corporal do movimento (Bortoleto, 2011). 

As intervenções aconteciam às quintas-feiras, com duração de 45 
minutos e a turma escolhida foi o 4ºB, que na época tinha cerca de 22 
crianças. O planejamento semestral foi montado no início do ano e enca-
minhado para a coordenação do colégio, que o aprovou. Na época, pensa-
mos em organizar o projeto em três blocos diferentes, focando nas áreas 
que interessavam os proponentes naquele momento: um bloco de aulas 
sobre teatro, outro sobre circo e o último focado em atividades manuais 
e artísticas. Devido a fatores externos, como reuniões do colégio que aca-
baram acontecendo no mesmo dia do projeto, três aulas que haviam sido 
planejadas no início do semestre não se concretizaram, isso significou o 
não acontecimento do último bloco, tornando o primeiro semestre focado 
apenas no teatro e atividades circenses. Para organização das aulas, fazía-
mos reuniões semanais de planejamento e retornos.

	 As primeiras quatro aulas estavam imersas no bloco do teatro. 
Dentro do planejamento, organizamos aulas com jogos coletivos e brin-
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cadeiras que incentivaram e estimularam nos pequenos a criatividade, en-
cenação e o improviso. Também, no último encontro desse bloco, orga-
nizamos um “camarim artístico”, onde foram levadas fantasias, pedaços de 
TNT (que foram transformados e customizados pelas crianças) e tinta para 
pintura facial. No final desse encontro, as crianças assistiram a uma peça 
de teatro infanto-juvenil organizada por uma das proponentes do projeto, 
aluna de artes cênicas na Unicamp, e outro convidado. 

	 As cinco aulas seguintes foram focadas no circo. No planeja-
mento, dividimos as aulas em: manipulação de objetivos, com objetivo de 
introduzir os malabares às crianças, com foco nos malabares com bolas; 
equilíbrio de objetos, onde elas puderam vivenciar alguns aparelhos cir-
censes, como o prato chinês e o diabolô; e acrobacias individuais e coleti-
vas, com a experimentação de rolamentos, roda e parada de cabeça. 

A última aula desse bloco e do projeto foi uma excursão das crianças 
ao Laboratório Integrado de Ginástica e Circo da Faculdade de Educação 
Física da Unicamp, numa aula com duração de 1h30m. Lá as crianças pu-
deram vivenciar os aéreos, especificamente o tecido acrobático, o trampo-
lim e o minitrampolim. 

Nesse sentido, a utilização do circo como ferramenta pedagógica 
permite a contemplação dos cinco campos de experiência estruturados 
pela Base Nacional Curricular Comum: a interação com o outro, a explo-
ração do mundo, a expressão, a comunicação e a imaginação. O circo pos-
sibilita o engajamento de estudantes, por ser uma prática cultural-artística 
muito cara pelas crianças.

Sob essa lógica, Hooks (2013), discorre sobre como o entusiasmo 
tem papel imperioso no ensino dentro da sala de aula, a capacidade de pro-
duzir um aprendizado empolgante é “profundamente afetada” pelo reco-
nhecimento e valorização da presença de todos envolvidos, seja estudante 
ou docente. Por isso, por meio de práticas pedagógicas, é necessário enga-
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jar o aprendiz e considerar sua contribuição como recurso que promove a 
capacidade de criar uma comunidade aberta de aprendizado. A introdução 
das práticas corporais e circenses aos alunos faz esse papel, ao mostrar que 
mais do que espectador, a criança é parte crucial da escola, do circo e do 
mundo. 

Em vista disso, Schlichting e Martins (2022), trazem à tona o cerne 
da discussão levantada pelo CulturArte desde sua transição para a escola 
pública e atuação através da prática circense:

O circo pode ser uma arte desmembrada e fora das lo-
nas, podemos encontrar todos os artistas atuando em 
diferentes espaços. Sendo assim, devemos remeter a 
memória da criança para o lugar de onde esses artistas 
provêm, que é o circo, evidenciando que podemos en-
contrar um pouquinho do circo no cotidiano em que 
vivemos. A intenção é aproximar o circo e lúdico para 
então promover facilidades no processo de desenvol-
vimento da criança em seu cotidiano dentro de sala, 
com um tema de fácil envolvimento e com inúmeras 
possibilidades de aplicações. Dessa forma, o professor 
pode utilizar o tema bem como atividades relacionadas 
ao circo para abordar a arte e favorecer de forma posi-
tiva o processo de ensino-aprendizagem (Schlichting; 
Martins, 2022, p. 25-26). 

No segundo semestre, seguimos a organização do planejamento 
semelhante ao período anterior, acrescentando a criação dos aparelhos, 
incentivando as crianças a criarem e construírem com as próprias mãos.  
Na tabela 1, são descritos os temas desenvolvidos, seguido de dois registros 
fotográficos de encontros.
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Tabela 1. Planejamento semestral da Turma 2 (2º ano).

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 3. Encontro com a turma 1 no dia 30 de agosto de 2023,
quando foi abordada a palhaçaria.

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade
Federal de Unicamp – 01/09/2023.



147

Figura 4. Encontro com a turma 2 no dia 01 de setembro de 2023, 
quando foi abordada a palhaçaria.

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Acervo do Grupo PET Educação Física/Universidade 
Federal de Unicamp – 01/09/2023.

Considerações finais

A inclusão da arte na escola como parte intrínseca do processo pe-
dagógico é um assunto que, apesar do gradual avanço de sua discussão, está 
longe de ser trabalhado com o enfoque merecido. Mesmo com os obstá-
culos que acometeram o projeto, trabalhar as práticas circenses e teatrais 
no contexto da escola pública permitiu a formação de uma comunidade de 
aprendizado engajada e comprometida com o desenvolvimento intelec-
tual-cultural e artístico do indivíduo (professor ou estudante) e do grupo 
como um todo.

É indubitável que o CulturArte é um projeto muito estimado por 
todos que nele participam. A partir dele foi possível trabalhar questões im-
portantes para o desenvolvimento plural e saudável das crianças no espaço 
escolar, que poderão ser o ponto de partida para a criação de novas narrati-
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vas dentro da vida de cada criança. Ademais, proporcionou aos integrantes 
do PET-FEF um cenário de crescimento pessoal e acadêmico, facilitando 
ainda a integração e fortalecimento de laços entre o grupo.
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CAPÍTULO 9

FORTALECENDO A EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA: PET EDUCAÇÃO FÍSICA 

E LAZER-UFMG

Axsel Flavio Quiel

Flávio Marques Vieira

Flávia da Cruz Santos

Introdução

Desde 1931, quando foi instituído o regime universitário brasileiro, 
através do Estatuto da Universidade (Brasil, 1931), a extensão universitária 
vem sendo prevista nas legislações que dizem respeito ao ensino superior, 
de diferentes modos. A concepção explicitamente utilitarista e assistencia-
lista da extensão universitária, presente no estatuto de 1931, se manteve 
nas legislações subsequentes (Brasil, 1967; Brasil, 1966; Brasil, 1961). 

Um avanço se deu com a Reforma Universitária de 1968 (Brasil, 
1968), que passou a compreender a extensão como possibilidade de trocas 
entre a universidade e a comunidade, no entanto, ela continuou restrita à 
oferta de cursos, como já era no estatuto de 1931. Toda essa legislação foi 
construída durante governos autoritários, que objetivavam “aumentar o 
controle sobre as várias atividades universitárias” (Cunha, 2007, p. 275). 

Apesar de toda a repressão do período de ditadura civil-militar 
(1964-1985), houve intensa contestação por parte dos estudantes e pro-
fessores, que pressionaram e conquistaram todos os avanços da reforma 
universitária de 1968 – como a instituição da carreira do magistério supe-
rior, por meio da dedicação exclusiva, a articulação entre ensino e pesqui-
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sa, a autonomia universitária, a liberdade do “livre pensar”, e a participação 
estudantil nos órgãos colegiados –, além do avanço referente à extensão 
universitária, já mencionado.

A promulgação da Constituição Federal (CF) de 1988, foi o marco 
legal do fim do sistema ditatorial civil-militar, e pôs fim às determinações 
legais – que eram, na verdade, ilegais – estabelecidas pela ditadura e que 
impunham restrições à cidadania brasileira. No que tange às universida-
des, ela afirmou a “autonomia didático-científica, administrativa e de ges-
tão financeira e patrimonial”, e estabeleceu o princípio da indissociabilida-
de entre ensino, pesquisa e extensão, bem como a isonomia entre esses três 
pilares que constituem a tríade universitária, o que se constitui em uma 
novidade em relação às legislações anteriores. 

Duas legislações infraconstitucionais, previstas na CF de 1988, em-
preenderam avanços em relação à extensão universitária. A Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação, promulgada em 1996 (Brasil, 1996), determinou 
os objetivos da extensão universitária (artigo 3, incisos VII e VIII), e previu 
a possibilidade de apoio financeiro do poder público à extensão, inclusive 
através de bolsas de estudo (artigo 77, § 2º). E o Plano Nacional de Edu-
cação (Brasil, 2001), que reafirmou a indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão, e estabeleceu como meta, até então inédita, para o ensino 
superior “assegurar que, no mínimo, 10% do total de créditos exigidos para 
a graduação no ensino superior no País será reservado para a atuação dos 
alunos em ações extensionistas.” Tal meta, no entanto, não foi cumprida, 
nos dez anos estabelecidos pelo plano. 

Em 2014, quando um novo Plano Nacional de Educação (Brasil, 
2014) foi promulgado, tal meta foi novamente colocada, mas dessa vez de 
forma mais precisa e diretiva, com a indicação dos modos de fazê-lo: “as-
segurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares 
exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitá-
ria, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinên-
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cia social;” (grifo nosso). A partir dessa previsão, diversas universidades 
iniciaram o processo de curricularização das atividades de extensão.

	 Tal previsão foi regulamentada pelo Conselho Nacional de Edu-
cação em 2018, através da Portaria MEC nº 1.350/2018 (Brasil, 2018) que 
culminou na Resolução CNE nº 7/2018, que estabeleceu as Diretrizes 
para a extensão na Educação Superior Brasileira. Tal documento inova, 
ao apresentar uma definição de extensão universitária e seus princípios 
norteadores:

atividade que se integra à matriz curricular e à orga-
nização da pesquisa, constituindo-se em processo in-
terdisciplinar, político educacional, cultural, científico, 
tecnológico, que promove a interação transformadora 
entre as instituições de ensino superior e os outros se-
tores da sociedade, por meio da produção e da aplica-
ção do conhecimento, em articulação permanente com 
o ensino e a pesquisa (Brasil, 2018, art. 3°, p. 1-2).

	 A resolução ainda indica que são consideradas atividades de ex-
tensão, aquelas ações que envolvam diretamente as comunidades externas 
às universidades, e que estejam vinculadas à formação do estudante (Brasil, 
2018, p. 2). Por todos esses avanços, definições e princípios norteadores, 
a Resolução CNE nº 7/2018 é tida como o marco regulatório da extensão, 
ao qual as universidades têm procurado se adequar. O prazo para tal, era o 
final do ano de 2022, as universidades que ainda não conseguiram fazê-lo 
estão em processo. 

A inclusão da extensão na carga horária dos cursos de graduação, 
chamada de curricularização da extensão, é a implementação do princípio 
da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, determinada pela Cons-
tituição Federal de 1988. A extensão, desse modo, é tida como uma das 
dimensões formativas do ensino superior, que se baseia na troca de conhe-
cimentos com a sociedade. Ela permite que o estudante esteja inserido e 
perceba os modos de produção do conhecimento, e os impactos sociais que 
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ele pode gerar. O estudante aprende os conhecimentos produzidos através 
da pesquisa no ensino, e os vê ganhar materialidade na extensão, o que 
confere a esses conhecimentos um sentido social que também os permite 
serem questionados, problematizados. 

O Programa de Educação Tutorial (PET) do Ministério da Educação 
é uma política pública de educação superior, profundamente comprometida 
com essa articulação ensino-pesquisa-extensão, que é um de seus princípios 
(Brasil, 2010). O PET se refere a uma proposta pedagógica para a universi-
dade, que permite uma formação global tanto para os alunos bolsistas e não-
-bolsistas, quanto para todo o corpo discente do curso de graduação ao qual 
está vinculado, pois as ações do programa se dão em articulação com o curso 
e reverberam no mesmo, contribuindo para a sua qualificação. 

Deste modo, o PET se constitui em importante inspiração para a 
curricularização da extensão. Ao propor que o aluno aprenda fazendo e re-
fletindo sobre (Brasil, 2006, p. 8), o programa evidencia a importância da 
experiência na formação universitária. Experiência essa, que permite a con-
solidação dos discursos, e a formação mais ampla dos alunos, para além da 
teoria (Melo, 2002). Portanto, é um processo de reflexão-ação-reflexão que 
tem balizado a perspectiva de atuação do programa. 

O PET Educação Física e Lazer, criado em 2003, tem atuado de modo 
a garantir a formação não apenas de sua equipe, e dos alunos do curso de Edu-
cação Física a que está vinculado, mas também da comunidade acadêmica da 
UFMG, de modo mais amplo. Isso tem se dado através do desenvolvimento 
de ações de extensão como o “Tô de boa, tô no campus”, “Tarde de Jogos”, 
“PETokê” e “Colônias de Férias no Campus”, que desde 2009 têm atendido 
público crescente ao longo dos anos, chegando nas edições imediatamente 
anteriores à pandemia de COVID-19, a atender 240 pessoas por edição. 

Além de tais projetos, idealizados e realizados pelo PET Educação Fí-
sica e Lazer, ao longo dos anos, há também ações que realizamos de modo 
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eventual, em parceria ou não, mas a convite de outros projetos, progra-
mas, unidades ou pró-reitorias da universidade. As demandas por ações 
de lazer e cultura são enormes, e nos sentimos honrados por estabelecer 
tantas e tão profícuas parcerias.

No entanto, nos ateremos nesse capítulo, à duas das ações idealiza-
das e realizadas pelo PET Educação Física e Lazer, enfatizando seus aspec-
tos educativos e suas contribuições à formação dos estudantes e do público 
envolvido:  a Colônia de Férias no Campus e a Tarde de Jogos. 

A extensão no PET Educação Física e Lazer como dimensão forma-

tiva do ensino superior

A Colônia de Férias no Campus (CFC), desenvolvida desde 2009, 
é uma ação de extensão universitária gratuita, que tem como público os 
filhos dos servidores, professores, alunos e funcionários terceirizados da 
universidade. Ela procura romper com o paradigma histórico que surgiu 
com as primeiras colônias de férias realizadas no Brasil, as quais se cons-
tituíam apenas como um lugar onde crianças ficavam para a ocupação do 
tempo, para terem contato com a natureza e para aprenderem modalida-
des esportivas (Steinhilber, 1995; Contursi, 1983). A perspectiva de lazer 
com a qual operavam, portanto, era funcionalista (Marcellino, 2004). 

Diferentemente, a Colônia de Férias no Campus trabalha em uma 
perspectiva educativa e de formação, não apenas para os seus participantes, 
mas também para os seus monitores. A educação para o lazer, levando em 
conta seu duplo aspecto educativo (Marcellino, 2004), a educação estética, 
a partir da ampliação do repertório cultural e do trabalho das percepções 
(Melo, 2002) são princípios orientadores da ação. Também são enfocados 
o divertimento e o descanso, tanto quanto o desenvolvimento social e in-
dividual (Dumazedier, 1979).

Após a realização de algumas edições da colônia, seguindo o princí-
pio da reflexão-ação-reflexão, o PET Educação Física e Lazer avaliou que 
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para o melhor alcance de seus objetivos, e para a efetivação do trabalho na 
perspectiva acima descrita, algumas mudanças eram necessárias. A partir 
da realização de estudos e reflexões, foi construída a compreensão de que a 
proposta pedagógica da colônia de férias temática (Silva, 2008) contribui-
ria para a qualificação do projeto de extensão.

As temáticas escolhidas precisam trabalhar com aspectos associados 
ao cotidiano dos participantes, elas “não podem ser “coisas”, objetivos que 
estejam desconectados do contexto, da realidade das crianças que partici-
pam da programação, arriscando-se assim a se constituírem como progra-
mações ingênuas e vazias” (Silva, 2008, p. 61).

Nesse sentido, a vigésima edição da CFC, desenvolvida em janeiro 
de 2023, teve como tema “E se eu pudesse?”, tendo em vista que essa se-
ria a primeira edição após a pandemia de COVID-19, período no qual as 
crianças e os adolescentes ficaram reclusas em suas residências, com suas 
possibilidades culturais e de sociabilidade reduzidas. O tema proposto foi 
um convite à imaginação, à reflexão e à concretização de desejos. A partir 
desse tema, as turmas, organizadas em conformidade com a idade dos par-
ticipantes, produziram seus subtemas: “E se eu pudesse ter superpoderes? 
”, “E se eu pudesse dar a volta ao mundo dos desenhos animados? ”, “E se eu 
pudesse desbravar o mundo? ”, “E se eu pudesse ver o mundo através das 
lentes? ”, “E se eu pudesse viver em um jogo? ”.

A definição do tema, bem como dos subtemas, exigiu que a equipe 
organizadora da ação refletisse sobre os aspectos culturais, sociais e polí-
ticos do contexto em que estavam inseridos, para assim, proporem temas 
que fizessem sentido para as crianças e os adolescentes e estivessem articu-
lados ao momento vivido. Portanto, a formação dos estudantes envolvidos 
começa muito antes de a CFC ter início, e envolve diversos conhecimentos 
e saberes, além dos já mencionados acima, como a criatividade, a gestão do 
lazer, no que se refere ao planejamento, desenvolvimento e avaliação da 
ação e a animação cultural, como perspectiva de atuação. 
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A organização e o desenvolvimento de uma colônia de férias na 
perspectiva aqui apresentada, se constitui em tarefa complexa, que exige 
formação de qualidade da equipe envolvida. Os bolsistas e não bolsistas do 
PET vivenciam uma formação continuada, ao longo de toda a sua vincu-
lação ao grupo, através de estudos e da atuação em projetos como a “Tarde 
de Jogos” e o “Tô de boa, tô no campus”.

Todo o trabalho de organização da colônia, que antecede sua realiza-
ção, e que inclui orçamento, estudo de viabilidade, estabelecimento de parce-
rias, realização das inscrições, divulgação do evento, negociações com empre-
sas fornecedoras e com diferentes instâncias da universidade, foi desenvolvido 
pela equipe do PET, o que levou a produção de saberes por parte dos estudan-
tes quanto aos processos burocráticos, logísticos e orçamentários. 

Para a realização da colônia, são selecionados monitores para compo-
rem a equipe, juntamente com o PET. Podem concorrer estudantes de qual-
quer curso de graduação da universidade, pois trabalhamos em uma perspec-
tiva interdisciplinar. Tais monitores e toda a equipe, passam por um curso de 
formação para a atuação na colônia. O planejamento e o desenvolvimento de 
tal curso, também são realizados pela equipe do PET. Os temas que compõem 
essa formação incluem a perspectiva de lazer e de colônia de férias com as quais 
o PET opera, a animação cultural como perspectiva de atuação no campo do 
lazer, o brincar e a infância, pessoas com deficiência e com transtornos, e a 
inclusão.

Na CFC, os monitores não recebem um planejamento pronto, e ape-
nas o executam. Diferente disso, o planejamento é construído pela equipe de 
cada turma com orientação da professora tutora, pensando no contexto so-
ciocultural dos participantes da colônia. Durante a execução do planejamento, 
realizamos os ajustes e as modificações necessárias para que nossos objetivos 
sejam alcançados, bem como para que os participantes contribuam nesse pro-
cesso. Até mesmo os objetivos podem ser modificados, na relação com os 
participantes da colônia. 
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Tanto nas questões pedagógicas, didáticas e de mediação, quanto 
nas questões burocráticas e técnicas, trabalhamos com o princípio da fle-
xibilidade, que é mobilizado a partir das nossas sensibilidades e percepções 
do(s) outro(s) e das diferentes situações vividas. Lidamos com imprevisi-
bilidades, e a partir desses princípios podemos superá-las.

Portanto, o projeto de extensão CFC tem se constituído ao lon-
go dos últimos dez anos, em instância formadora de alunos de diferentes 
cursos de graduação da universidade, oportunizando o desenvolvimento 
de saberes e habilidades, sobre o planejamento, a execução, a avaliação, as 
relações lazer-educação e a animação cultural como perspectiva de atuação 
no campo do lazer. 

Além desses saberes, já previstos na realização  de uma ação de la-
zer, a CFC tem possibilitado, tanto aos participantes quanto aos monito-
res, a construção de diferentes conhecimentos: respeito e cuidados com o 
meio ambiente, compreensão sobre as particularidades das crianças e dos 
adolescentes, a importância da convivência com a diversidade, a inclusão, 
o cinema, o audiovisual, preparação de um espaço para a vivência de lazer, 
mediação de conflitos, a compreensão do papel do animador cultural, a 
importância da flexibilidade de um planejamento, entre outros. 

Deste modo, a CFC tem sido capaz de tocar os participantes e a 
equipe responsável por sua realização, se constituindo, assim, em uma ex-
periência formadora-transformadora (Bondia, 2002).

Já o projeto de extensão “Tarde de Jogos”, que existe há seis anos 
aproximadamente, se constitui na oferta de oficinas de jogos de tabulei-
ros e de cartas para a comunidade universitária. Atualmente a ação ocorre 
duas vezes por semana, às terças e quintas-feiras, durante todo o semestre 
letivo. Seus participantes, majoritariamente, têm sido os alunos da Escola 
de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), à qual 
o PET Educação Física e Lazer está vinculado, ainda que alunos de outros 
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cursos e unidades acadêmicas também compareçam, sobretudo quando 
eles cursam disciplinas na unidade.

O projeto é desenvolvido a partir da compreensão de que o jogo 
é um fenômeno cultural, e de que a ludicidade é uma porção essencial da 
cultura, através da qual as civilizações se desenvolveram (Huizinga, 2000). 
A perspectiva de Brougère (1998), de que a cultura lúdica está amplamente 
ligada à criatividade e ao imaginário das pessoas, uma vez que os jogos 
nos demandam ressignificar objetos e ações, vivenciar situações de “faz de 
contas” e, assim, produzir uma realidade diferente daquela da vida quoti-
diana, orienta o projeto e é uma das justificativas para o seu desenvolvi-
mento, pois, o cotidiano acadêmico, regido pelas noções de rendimento 
e produtividade, muitas vezes dificulta, ou mesmo impede, a vivência de 
experiências criativas.

Deste modo, é possível perceber que a “Tarde de Jogos” está conec-
tada à política cultural da UFMG, explicitada em seu Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI), que tem como objetivo “Promover a cultura 
como elemento que estabelece conexões, dá sentido e fomenta interliga-
ções contínuas nas ações da Universidade destinadas a promover e disse-
minar o espírito crítico, emancipatório e humanista.”

 A dimensão social dos jogos, ligada à sua significação, ou seja, à 
cultura que lhe dá sentido, e aos aprendizados necessários para deles par-
ticipar (Brougère, 1998), também são ideias que justificam nossa atuação. 
Os jogos permitem o compartilhamento de uma cultura comum, o que 
pressupõe interação e sociabilidade. Caillois (1990) também entende que 
a socialização se faz necessária para participar de um jogo, pois a cultu-
ra lúdica precisa ser aprendida ao mesmo tempo em que é produzida por 
aqueles que brincam. 

Pensamos os jogos como patrimônio cultural da humanidade, 
como conhecimentos, plenos de história e dignos de serem aprendidos e 
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ensinados (Debortoli, 2002). Ao promovermos os jogos analógicos, pouco 
conhecidos e vivenciados pela juventude do nosso tempo, estamos contri-
buindo para a perpetuação e constante construção desse patrimônio cultu-
ral da humanidade, constituído pela cultura lúdica. 

Partindo desses pressupostos, o projeto tem como objetivos possi-
bilitar a vivência da cultura lúdica no ambiente universitário, educar para 
o lazer, proporcionar a interação e a convivência, favorecendo, assim, a so-
ciabilidade, e contribuir para a formação cultural dos participantes. Além 
disso, é também nosso objetivo ter o projeto como base empírica para a 
realização de pesquisas, o que já tem se concretizado (Souza, 2019).

A frequência de desenvolvimento do projeto, permitiu que ele se 
inserisse na rotina da EEFFTO, pois, a “Tarde de Jogos” não é uma ação 
sazonal ou eventual, mas ao contrário, é um projeto que possui regula-
ridade e constância, permitindo, assim, que os estudantes desfrutem de 
momentos lúdicos no seu cotidiano. Além de ser um pressuposto para a 
garantia do direito ao lazer, a regularidade e a constância da realização da 
ação, permitem a concretização da educação para o lazer, da educação da 
sensibilidade e a construção de hábitos mais perenes (Bourdieu, 2003). 

Depoimentos de participantes do projeto e dos bolsistas que o exe-
cutam, evidenciam a construção de um sentimento de pertencimento à 
universidade por parte dos estudantes. Eles apontam que a partir dessa 
participação, estabeleceram novas conexões com a universidade, que de-
ram maior sentido à sua presença na instituição. Além disso, a participação 
no projeto permitiu que eles conhecessem a atuação da universidade na 
extensão e na pesquisa, e passaram a se envolver com elas. Relatam a cons-
trução de amizades, e a ampliação do círculo de convivência. 

Os jogos possuem enorme potencial socializador (Caillois, 1958) e, 
na perspectiva da importância da ação no contexto universitário, acredi-
tamos ser fator fundamental para auxiliar os alunos a se sentirem parte 
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da universidade. Pudemos observar, por diversas vezes, pessoas se conhe-
cendo e amizades se formando através da participação na ação. A “Tarde 
de Jogos” auxilia os alunos a se sentirem parte da universidade, e a ocupar 
seus espaços.

Além de os jogos possuírem o potencial de estimular a criatividade 
e o imaginário das pessoas (Brougère, 1998), como já apontamos, o fato de 
eles estarem inseridos em um projeto de extensão universitária que tem 
como escopo o lazer, agrega a eles outros potenciais. Eles têm permitido 
que os participantes se divirtam, descansem e se desenvolvam (Dumaze-
dier, 1976).

A partir da compreensão da rotina de atividades dos universitários, 
é que o horário de desenvolvimento da ação foi definido, de modo a per-
mitir um descanso entre os turnos da manhã e da tarde. Grande parte de 
nossos participantes, busca a “Tarde de Jogos” com o intuito de descansar 
entre uma responsabilidade acadêmica e outra. 

A diversão pode ser facilmente observada, através do comporta-
mento dos participantes no momento em que a ação acontece. Interações 
espontâneas, gargalhadas, descontração, trabalho em equipe e a constru-
ção de vínculos são manifestações comuns durante a realização do projeto.

A “Tarde de Jogos” contribui com o desenvolvimento de seus par-
ticipantes na perspectiva da formação cultural, uma vez que possibilita a 
vivência de jogos de tabuleiros e cartas que, na maior parte das vezes, eles 
não conheciam, ampliando assim, seu repertório cultural. É comum pre-
senciarmos participantes tendo suas primeiras experiências com um jogo 
durante a “Tarde de Jogos”, e já procurar incorporá-lo em sua vida fora 
do ambiente universitário. Além disso, a criatividade dos participantes é 
estimulada, e todo um mundo simbólico é construído.

O projeto tem se constituído em uma vivência de lazer no coti-
diano acadêmico. Tem contribuído para a percepção, por parte de seus 
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participantes, do importante lugar do lazer em suas vidas, o que eviden-
cia que a educação para o lazer tem se concretizado. A “Tarde de Jogos” 
ainda possibilita que seus participantes descansem, se divirtam, realizem 
trocas culturais, estimulem a imaginação e a criatividade, estabeleçam laços 
de amizade, contribuindo assim, para uma formação humanista e crítica. 
Formação essa, que os estimula a questionar a atual ordem das coisas, e 
pensar em outras formas de ser sociedade, que valorizem a ludicidade e o 
encontro com o outro.

Considerações finais

A extensão, paulatinamente, foi ocupando lugar de importância na 
universidade pública brasileira e na formação de seus alunos. Foi o en-
tendimento de que ela se constitui em uma das dimensões formativas do 
ensino superior, que se baseia na troca de conhecimentos com a sociedade 
e na materialização dos conhecimentos produzidos pela pesquisa, em um 
processo de reflexão-ação-reflexão, que culminou em sua curricularização. 

Antecipadamente a esse processo, o PET já possuía como princípio 
a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, dando a ele materialidade e 
possibilitando uma formação socialmente referendada. O programa pos-
sui uma trajetória de atuação nessa perspectiva, se constituindo, assim, em 
inspiração para a curricularização da extensão.

O grupo PET Educação Física e Lazer tem vasta experiência com 
o desenvolvimento de projetos de extensão. Alguns deles, como a “Colô-
nia de Férias no Campus” e a “Tarde de Jogos”, acontecem há vários anos, 
dando materialidade e permitindo o questionamento da produção do co-
nhecimento no campo dos estudos do lazer e da Educação Física, o que tem 
possibilitado uma formação mais ampla aos alunos, para além da teoria. 
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CAPÍTULO 10

COLÔNIA DE FÉRIAS TEMÁTICA E A 
DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO AO 

LAZER INFANTIL: EXPERIÊNCIAS DO PET 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA UFMS

André Augusto Brites Martins

Giovana Mestriner

Junior Vagner Pereira da Silva

Introdução

O lazer consiste em atividades realizadas após as obrigações diárias 
(trabalhistas, familiares, sociais e religiosas), podendo ser compreendido a 
luz dos aspectos tempo (considerado um momento dedicado a experiên-
cias realizadas na disponibilidade de tempo após obrigações) e atitude (de-
cisão por fazer algo, de modo a usufruir do prazer em realizar a atividade 
escolhida, mesmo a opção seja não fazer nada) (Marcellino, 2002). Dentre 
as diversas motivações que podem levar as pessoas a ocuparem seu tempo 
disponível com o lazer, se encontram aquelas relacionados aos conteúdos 
culturais - físicos, artísticos, intelectuais, manuais, sociais (Dumazedier, 
1979) e turístico (Camargo, 1986), que motivam e despertam o interesse 
individual ou coletivo. 

O contato com esportes, exercícios físicos e/ou experiências rela-
cionadas a cultura corporal do movimento (ginásticas, danças, lutas, jogos 
motores, dentre outras) materializam o interesse pelo conteúdo físico-es-
portivo (Silva; Sampaio, 2011), sendo o mais procurado pela população 
com vistas ao bem-estar e promoção da saúde (Melo; Alves Júnior, 2003), 
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em que pese seja notório o fato de que, embora seja o mais presente na vida 
cotidiana das pessoas, nem todas desfrutam do acesso ao mesmo.

O conteúdo artístico é representado pela ocupação do tempo disponível 
com experiências fictícias e estéticas, em que há predominância do imaginário 
sobre o real (Silva; Sampaio, 2011), como as artes e os espetáculos, buscando 
beleza e encantamento (Marcellino, 2007), tipo de experiências que por vezes 
não se encontram disponíveis para parte considerável da população, dado ao 
seu desenvolvimento histórico a partir a lógica imperialista do século XVIII, 
em que se encontrava disponibilizado para poucos (Melo, 2007).

Palestras, cursos ou leituras em busca de informações e explicações ra-
cionais caracterizam o interesse intelectual, oportunidades que possibilitam a 
ampliação do conhecimento e da criticidade sobre assuntos não relacionados 
a profissão (Marcellino,2007), assim como a predominância do real sobre o 
imaginário, de modo a ficar informado (Silva; Sampaio, 2011). 

O interesse manual é caracterizado pelo envolvimento com experiên-
cias de ordem psicológicas (Silva; Sampaio, 2011), como o manuseio de di-
versos materiais desenvolvidos pela vivência da cultura popular, praticados 
por prazer e sem intuito profissional, podendo transformar os materiais por 
meio da pintura, dobradura, colagem, costura, assim como outras habilidades, 
se manifestando também pela culinária de fim de semana, jardinagem e peque-
nos reparos de objetos ou equipamentos eletroeletrônicos efetuados em casa 
(Marcellino, 2007).

O que caracteriza o interesse social é o relacionamento com ou-
tras pessoas, como o convívio pessoal, seja com amigos, familiares ou 
desconhecidos nos bares, bailes, clubes, associações e entre outros (Mar-
cellino, 2007). Ou seja, se manifesta em decorrência da necessidade hu-
mana em dispor de filiação a grupos e ter relações interpessoais (Silva; 
Sampaio, 2011), podendo ocorrer face-a-face ou por intermédio de redes 
sociais (facebook, instagram, whatsapp, youtube, twitter, tiktok).
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A quebra da rotina temporal e espacial em busca de novas paisa-
gens, mudança de ritmo e estilo de vida em que a rotina cotidiana é alte-
rada, caracteriza o conteúdo turístico (Silva; Sampaio, 2011), envolven-
do viagens, passeios e visitas a lugares desconhecidos, a novas paisagens 
ou costumes diferentes (Marcellino,2007), estando ligado, inclusive, ao 
turismo na própria cidade (Melo, 2004).

Em que pese o lazer possa ocorrer por intermédio de ações que 
oportunizam a prática, o conhecimento e a contemplação de experiên-
cias afetas aos diversos interesses culturais, vários fatores podem dimi-
nuir e até mesmo impedir que as pessoas vivenciem o lazer, dentre elas, 
aquelas com características específicas, as crianças, haja vista que as pos-
sibilidades de lazer se encontram restringidas pela urbanização (De Gás-
pari; Schwartz, 2002), supervalorização do espaço urbano e diminuição 
do espaço vazio em residências, limitando a maioria das crianças ao espa-
ço de jogo dentro de casa ou no quintal (Silva; Nunes, 2008), o que limita 
cada vez mais as possibilidades de contato com folguedos infantis, com 
o futebol de várzea ou encontros (Marcellino; Barbosa; Mariano, 2006).

Diante de mudanças inerentes ao desenvolvimento da sociedade 
industrial e implicações ao lazer espontâneo na infância (aquele que as 
crianças por iniciativas próprias se organizam e constroem no coletivo 
suas experiências), novas estratégias foram criadas a fim de promover 
o lazer infantil, mitigando assim os efeitos negativos e abrindo espaços 
para reestruturação do jogo. Uma das estratégias criadas foi a oferta de 
programas concentrados em períodos específicos do calendário anual, 
como as férias estudantis, tipo de experiências de lazer conceituada como 
Colônias de Férias.

Colônias de Férias e experiências de lazer infantis

As Colônias de Férias tiveram sua origem a partir de duas visões 
(pedagógica e higiênico-sanitária). A pedagógica buscou amenizar os im-
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pactos causados pela intectualização e hábitos sedentários transmitidos na 
escola. Já a higiênico-sanitária, voltada a desenvolver as crianças para lidar 
com condições precárias de moradia, que contribuía para uma alta taxa de 
mortalidade (Martínez, 2009). Posteriormente, passaram a ser desenvol-
vidas com a intenção de atender os pais, que não tinham onde deixar os 
filhos em períodos das férias escolares (Silva, 2012).

Diante das diferentes interpretações a respeito dos objetivos 
com que esse tipo de evento é fomentado, para efeitos deste manus-
crito, as Colônias de Férias são compreendidas como possibilidades de 
promoção do lazer num período específico do ano (férias), sejam elas 
escolares ou laborais, sem restrições etárias ou qualquer tipo, embora 
haja a predominância de sua oferta ao público infantil, com busca da 
ampliação de experiências lúdicas e prazerosas, mediante as ações fo-
mentadas (Silva, 2007).

Em que pese a relevância e importância desse tipo de oportu-
nidades de lazer, nas últimas décadas, as Colônias de Férias receberam 
forte influência do mercado, sendo transformadas em mercadoria a ge-
rar lucro (Nascimento; Mattos, 2020), com oferta, sobretudo, por enti-
dades privadas (Sestari; Ribeiro, 2021), portanto, absorvida pela indús-
tria cultural, transformada em um produto a ser consumido (Freitas; 
Helal; Pizzi, 2004), as quais as pessoas para dispor de acesso necessitam 
contar com recursos financeiros para subsidiar a inscrição.

Em que pese, em sua maioria, serem desenvolvidas a luz da ló-
gica mercadológica e funcionalista, alternativas pedagógicas têm sido 
formuladas e aplicadas a partir de outras perspectivas, como no for-
mato de extensão universitária, tipo de ação que busca democratizar à 
população o acesso a tecnologias, conhecimentos e saberes produzidos 
no meio acadêmico. Dentre elas, se encontram as Colônias de Férias 
Temáticas (CFT), que de acordo com Silva (2012) apud Silva, Bretas e 
Caldas (2012), consistem em ampliar a abrangência, a participação e a 
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produção cultural pelos conteúdos culturais diversificados pela cons-
trução de relações sociais, pela vivência de relações estéticas e éticas, que 
são ofuscadas no cotidiano. 

As CFT podem assumir vários significados, destacando a reflexão 
e respeito de humanizar a vivência lúdica, com a responsabilidade de me-
diação voltada para o animador sociocultural. Portanto, sua organização a 
partir de temáticas não responde a perspectiva de um produto a ser consu-
mido nas férias, pois passa a ser entendida como processo qualificado pelas 
relações entre significado e significante, da convivência e comunicação en-
tre sujeitos (Silva, 2012 apud Silva; Bretas; Caldas, 2012).

	 Mediante as possibilidades educativas, de desenvolvimento pes-
soal e social e de iniciação infantil em diferentes interesses culturais do 
lazer, corroborando com a superação da perspectiva mercadológica das 
Colônias de Férias, algumas universidades no contexto brasileiro têm pro-
porcionado esse tipo de ação à comunidade, dentre elas, a Universidade de 
Campinas, com a “Farra nas Férias na FEF/Unicamp”, promovida desde 
2008 (Ribeiro, 2022), a Universidade Federal de Minas Gerais, através da 
“Colônia de Férias do PET Lazer”, desde 2009 (Silva et al., 2022) e a Uni-
versidade Estadual do Pará, com a “Colônia de Férias UEPA”, desde 2014 
(Ferreira; Silva; Nascimento, 2022). 

A exemplo das IES supramencionadas, a Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, por intermédio do  Programa de Educação Tutorial, 
grupo Educação Física,  desde 2016, com objetivos de oportunizar expe-
riências com atividades lúdicas; introduzir as crianças aos interesses cultu-
rais do lazer; democratizar o acesso ao lazer em período de férias; oportu-
nizar aos discentes do curso de Educação Física vivências de organização 
e formação para atuação com lúdico; aplicar junto à comunidade conheci-
mentos obtidos em disciplinas curriculares; tem organizado a “Colônia de 
Férias PET Educação Física UFMS”.
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A exemplo das ações desenvolvidas pelo PET da UFMS em outros 
anos (Monteiro; Silva, 2023) e do Programa de Educação Tutorial da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (SILVA et al., 2023), o presente capítulo 
relata a experiência vivenciada pelo grupo PET Educação Física da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul na organização da VIª edição da 
Colônia de Férias PET Educação Física em 2023. 

Materiais e métodos

O manuscrito consiste em Relato de Experiência (RE), pautado 
na pesquisa participante, do tipo teórico-prático (Demo, 2012). O RE é 
produto científico típico das ciências humanas, desenvolvida por intermé-
dio da reinscrição e elaboração ativa de trabalhos da memória. Suas ca-
racterísticas são a multiplicidade de opções teóricas e metodológicas e a 
explicitação descritiva, interpretativa e compreensiva dos fenômenos. Sua 
produção se encontra alicerçada em seis elementos – narrativas; significa-
ção da experiência, enlaçada à realidade concreta vivida por ao menos um 
dos sujeitos da experiência; descrição do cenário, o contexto, os atores e as 
técnicas utilizadas em alinhamento ao contexto dos envolvidos na expe-
riência; escrita analítica e política, a partir do local de fala dos participantes 
da ação; aplicação de linguagem acessível a pesquisadores e não pesquisa-
dores; consideração das lições aprendidas antes, durante e depois da expe-
riência relatada (Daltro; Faria, 2019).

A estruturação seguiu as recomendações de roteiro elaborado por 
Mussi, Floes e Almeida (2022). Os autores sugerem que o RE contenha em 
sua estrutura a introdução (campo teórico e objetivo), materiais e méto-
dos/procedimentos metodológicos (período temporal, descrição do local, 
eixo da experiência, caracterização da atividade relatada, tipo de vivência, 
público da ação interventiva, recursos, ação, instrumentos, critérios de 
análise, eticidade), resultados (relato das principais experiências obtidas), 
discussão (diálogo entre o relato e a literatura, comentários acerca das in-
formações do relato, análise das informações do RE, dificuldades, poten-
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cialidades) e considerações finais (finalidade e proposições).

Em sua VIª edição, a “Colônia de Férias PET Educação Física” foi 
realizada no período de 20 a 24 de fevereiro de 2023, das 13h às 17h, uti-
lizando como espaço as dependências da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS)/Cidade Universitária (quadras cobertas, piscina, 
laboratório de informática) e espaços externos (Fazenda Escola/UFMS, 
Museu Dom Bosco e Bioparque do Pantanal). Embora a Universidade 
tenha sido criada especificamente para o desenvolvimento de atividades 
técnicas-acadêmicas, segundo Silva (2023), quando suas dependências são 
utilizadas para experiências esportivas, há uma ressignificação do espaço e 
ele passa a figurar como equipamento não específico de lazer.

Trata-se de uma ação de extensão, que teve como público-alvo 
crianças de 6 a 12 anos, filhos de servidores ou de alunos da UFMS ou 
oriundos da comunidade externa. As inscrições foram gratuitas e ocorre-
ram no período de 13 a 17 de fevereiro de 2023, com disponibilidade de 60 
vagas. O evento foi divulgado por intermédio das redes sociais do grupo 
PET Educação Física, com postagens no feed e stories, conforme ilustra a 
arte de divulgação exposta na Figura 1.

Figura 1. Material de divulgação em redes sociais – 6ª Colônia de 
Férias PET-Educação Física/UFMS.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores - 15/07/2023
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Para o desenvolvimento da Colônia de Férias, o PET Educação 
Física contou com a atuação de 25 acadêmicos, dentre eles, sete pe-
tianos e 18 acadêmicos do curso de Educação Física matriculados na 
disciplina “Estágio em Animação Sociocultural”. Os recursos huma-
nos disponíveis foram distribuídos em 5 funções – Recepcionistas; 
Acompanhantes das crianças ao banheiro/bebedouro; Animadores 
socioculturais em quadra; Animadores socioculturais em ônibus; 
Pessoal de apoio.

•	Recepcionistas - Recepção da chegada das crianças ao recin-
to, com o registro do horário da entrada da mesma e assina-
tura do responsável que a trouxe e devolução das crianças aos 
responsáveis ao término do dia, colhendo, novamente, a assi-
natura do mesmo e registrando o horário de saída.

•	Acompanhantes das crianças ao banheiro/bebedouro – 
Acompanhamento das crianças no percurso do espaço de ati-
vidades até a porta do banheiro e/ou bebedouros.

•	Animadores socioculturais em quadras – Planejamento, 
organização e aplicação das experiências relacionadas as te-
máticas do evento junto as crianças e pré-adolescentes partici-
pantes. Os animadores socioculturais de quadras foram orga-
nizados em subgrupos, de acordo com três tipos de atividades 
fomentadas - jogos simbólicos (direcionados às crianças 6-7 
anos), família dos jogos esportivos com as mãos (6-12 anos) e 
família dos jogos esportivos com os pés (6-12 anos).  

•	Animadores socioculturais em ônibus- Planejamento, or-
ganização e aplicação de jogos durante o trajeto da Cidade 
Universitária/Universidade Federal do Mato Grosso do Sul à 
Fazenda Escola/Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

•	Pessoal de apoio – Acompanhamento das ações de anima-
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ção sociocultural, com monitoramento visual das crianças 
que tentassem se evadir do espaço de jogo e incentivo para 
retornarem à ação; auxílio aos animadores socioculturais com 
organização de cenários e espaços de jogo; prestação de pri-
meiros socorros.

No que concerne ao tempo de sua realização, a Colônia de Fé-
rias PET Educação Física é similar aquelas realizadas em outras loca-
lidades brasileiras, que atendem a população envolvida durante um 
dos períodos do dia, sendo no Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte das 8 às 11h30m (Brito; Silva, 2023), Colônia de Férias “Se essa 
rua fosse mim”, desenvolvida na Universidade Católica de Brasília, 
das 13h30 às 18h (Ramos et al., 2023).

Além do RE, o manuscrito apresenta dados relacionados a 
adesão das crianças e pré-adolescentes envolvidos nos cinco dias do 
projeto. A avaliação da Taxa de Adesão (TA), Taxa de Cancelamento 
(TC), Taxa de Rotatividade Diária (TRD), Percentual de Frequência 
por Inscrito (PFI) e Percentual de Frequência por Dia (PFD), ocor-
reram por intermédio da análise documental. Como fonte, forma 
usadas as fichas de inscrições e folhas de frequência assinadas pelos 
responsáveis no início e término da ação em cada dia. Para alcan-
ce dos indicadores, foram adotadas as fórmulas: TA = (número de 
inscritos – evadidos/número de inscritos x 100), TC = (número de 
inscritos que não compareçam nenhum dia/número de inscritos que 
compareceram pelo menos um dia x 100), TRD = (Número de desis-
tência por dia x número de inscritos)/100), PFI = (100 / número de 
inscritos x número de inscritos que frequentam 5 dias, 4 dias, 3 dias, 
2 dias, 1 dia), PFD (100 / número de inscritos x número de inscritos 
que participaram na segunda-feira, terça-feira, quarta-feira, quinta-
-feira e sexta-feira).
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Resultados/Discussão

Os resultados/discussão se encontram organizados a partir de 
três elementos da experiência vivenciada – planejamento, desenvol-
vimento, avaliação.

O planejamento ocorreu subsidiado pelo tema “conteúdos cul-
turais do lazer” e contou com experiências referentes aos interesses 
físicos-esportivos, manuais e turísticos, conforme ilustra o Quadro 1. 
Ademais, de modo transversal, contemplou o interesse social em to-
dos os demais, haja vista que a diferenciação dos conteúdos culturais 
presentes em uma ação se distingue tão-somente por predominância.

Quadro 1. Programação da 6ª edição da Colônia de Férias PET
Educação Física/UFMS/2023.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da elaboração da programação, os petianos envolvidos e 
discentes do curso de Educação Física matriculados na disciplina Está-
gio Supervisionado em Animação Sociocultural passaram a elaborar as 
atividades que integrariam a ação. Para tanto, foi realizada uma reunião, 
em que a Colônia de Férias, seus pressupostos teóricos, objetivos e ex-



177

periências das edições anteriores foram apresentadas. Ademais, foram 
explicados os conteúdos objeto da intervenção, assim como os conceitos 
de cada tipo de atividades a serem desenvolvidas. Por fi m, foi compar-
tilhada em drive online uma planilha em excel, em que mediado pela 
orientação do tutor e professor da disciplina, deveriam inserir o nome 
da atividade e sua descrição detalhada.  

No que concerne ao interesse físico-esportivo, o mesmo foi con-
templado pelos jogos simbólicos (Quadro 2), jogos com os pés (Quadro 
3) e jogos com as mãos (Quadro 4). 

Os jogos simbólicos têm como característica ser ele próprio li-
berdade, com as crianças tendo oportunidades de ser, sentir e se fazer 
livre. Uma outra característica é que não é vida “real”, mas sim um “faz 
de conta”, dentro da temporalidade irrealista e espontânea (Rojas, 2007). 
Figuram em construções imaginárias, ocasionando uma representação 
de um objeto fi ctício, comparando um elemento dado e um elemento 
imaginário. A maioria dos jogos simbólicos são simultaneamente sen-
sórios-motores e simbólicos, embora chamados de simbólicos, pois, o 
simbolismo se integra aos demais elementos, afastando-os cada vez mais 
do simples exercício (Piaget, 1975).

Quadro 2. Jogos simbólicos desenvolvidos na 6ª Colônia de Férias
PET-Educação Física.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Uma outra categoria, são os jogos de regras, que no formato de jo-
gos pré-esportivos foram aplicados às crianças por meio dos jogos com 
os pés e jogos com as mãos. Ao invés de símbolos, nesse tipo de jogo 
as regras se sobrepõem como elemento de uma regularidade imposta 
pelo grupo, em que sua violação representa uma falta. Os jogos de regras 
se desenvolvem durante toda a vida, sendo assim, uma atividade lúdica 
do ser socializador, com combinações de jogos sensórios-motores ou 
intelectuais com competições entre indivíduos, regulados por códigos 
transmitidos por gerações ou de acordos momentâneos. Somente jogos 
de regras se desenvolvem com a idade e em virtude das regras, são jogos 
socializados e disciplinados (Piaget, 1975).

Diante da diversidade de possibilidade de trato pedagógico com 
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os jogos de regras, sendo o evento uma Colônia de Férias Temática em 
que o interesse físico-esportivo se fazia presente, os mesmos foram tra-
balhados por intermédio de jogos pré-esportivos, lançando mão do pro-
cesso ensino-aprendizagem da perspectiva dos jogos coletivos, confor-
me defendido por Bayer (1994) apud Daolio (2002). 

Os jogos esportivos coletivos podem ser unidos em uma única 
categoria pelo fato de todos possuírem seis invariantes: a) uma bola (ou 
implemento similar); b) um espaço de jogo; c) parceiros com os quais 
se joga; d) adversários; e) um alvo a atacar (e, de forma complementar, 
um alvo a defender); f) regras específicas. Pensando no cumprimento da 
lógica do jogo, pode observar que marcar pontos e impedir que o adver-
sário marque pontos é o princípio que deve reger toda e qualquer ação 
de um jogador que participa do determinado jogo (Bayer, 1994 apud 
Daolio, 2002).

A “família dos jogos esportivos coletivos” possui relações próxi-
mas com outras famílias dos jogos, como, ‘família dos jogos de bolas 
com os pés”, “família dos jogos de bolas com as mãos” e tantas outras, 
tornando a aprendizagem dos esportes coletivos ampla.  A organização 
das famílias dos jogos pode variar, conforme o interesse do professor, 
apresentando aproximação entre as várias famílias, em que um jogo de 
uma família pode influenciar em um jogo de uma outra família. Ain-
da, um jogo pode pertencer a mais de uma família, como são os casos 
do futebol, o handebol, o voleibol, basquetebol (família dos jogos com 
bola) e futebol, handebol, voleibol e basquetebol (família dos jogos com 
as mãos) (Leonardo; Scaglia; Reveredito, 2009).
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Quadro 3. Jogos com os pés desenvolvidos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quadro 4. Jogos com as mãos desenvolvidos.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Os jogos e as atividades recreativas em geral, contribuíram para 
uma formação autônoma da criança, com suas realizações exigindo ati-
tudes de liderança, obediência, confl itos, discussões e construções cole-
tivas, partindo de ações simples relacionadas às manifestações da cultura 
corporal do movimento. Ademais, as experiências vivenciadas possibi-
litaram a ampliação do rol de jogos simbólicos e esportivos possíveis de 
serem incorporados no cotidiano das crianças em seu tempo disponível 
no contexto escolar e familiar, o que fi gura como um movimento dire-
cionado para a educação para o lazer, em que as pessoas são iniciativas 
a diferentes experiências de modo a conhecer e reconhecer as mesmas 
como algo possível.

O interesse turístico foi promovido por intermédio da visita a Fa-
zenda Escola (Quarta-feira), Museu Dom Bosco e Bioparque do Panta-
nal (Sexta-feira). 

A Fazenda Escola consiste no espaço/laboratório técnico/científi -
co o qual o curso de Zootecnia e Veterinária desenvolvem suas ações de 
ensino, pesquisa e extensão. Localizada na Cidade de Terenos, a 43 km 
da Cidade Universitária, o trajeto foi realizado por intermédio de ônibus, 
com duração de 50 minutos (Figura 2).
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Figura 2. Mapa de deslocamento da Cidade Universitária a Fazenda Escola – UFMS.

Fonte: Elaborado pelos autores - Data: 17/07/2023.

Por ocasião da visita, com a parceria junto ao PET Zootecnia/
Veterinária, as crianças tiveram a possibilidade de romper com as ex-
periências cotidianas da cidade, materializando assim o lazer turístico 
ao meio rural. Foram apresentados os ovinos criados na fazenda, com 
informações relacionadas ao tratamento (alimentação) e forma de vida 
dos mesmos no campo. Ademais, as crianças tiveram a possibilidade de 
acariciar os animais e observar os mesmos em seu habitat. 

O Museu Dom Bosco (Museu do Índio) figura como órgão-cien-
tífico que integra a missão salesiana e criado em 1951. Posteriormente, 
em 1997 foi vinculado a Universidade Católica Dom Bosco. Seu acervo 
é composto por coleções relacionadas aos povos indígenas – povos do 
Mato Grosso do Sul, Boe Bororo, Xavante, Iny Karajá, Rio Uaupés, Xin-
gu –, de invertebrados (conchas e insetos), de mineralogia (minerais), 
de paleontologia (fosseis) e de vertebrados (taxidermizados), aberto a 
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visitações públicas de terças-feiras as sextas-feiras, das 8h às 16h30m 
(Universidade Católica Dom Bosco, 2023). Por ocasião da visitação com 
as crianças participantes do evento, foi prestigiada a apresentação das 
vestimentas, moradias, ferramentas de caça e pesca e rituais dos povos 
indígenas supracitados, assim como a sessão de vertebrados.

Por sua vez, o Bioparque Pantanal, empreendimento público es-
tadual do Mato Grosso do Sul, consiste em espaço pautado na educa-
ção ambiental, pesquisa, conservação, inovação, inclusão, lazer e cultura 
como pilares. Localizado nos altos da Av. Afonso Pena, principal avenida 
da capital, o espaço foi inaugurado em março de 2022 e conta 21 mil 
metros quadrados, espaço que abriga 239 tanques e conta com exposi-
ção de 359 espécies animais (Mato Grosso do Sul, 2023). Por ocasião da 
visitação, as crianças desfrutaram da contemplação de diversas espécies 
de peixes, conhecendo a regiões das são oriundos, características am-
bientais do seu habitat, tipo de alimentação, dentre outros aspectos.

 
Figura 2. Mapa de deslocamento da Cidade Universitária a Fazenda Escola – UFMS.

Fonte: Elaborado pelos autores - Data: 17/07/2023.

Por intermédio das três experiências que contemplaram o conte-
údo turismo, as crianças envolvidas tiveram oportunidades de mudarem 
o ritmo e o estilo de vida que frequentemente compõem seu dia-a-dia, 
mesmo que tenha ocorrido somente em dois dias e por intermédio de 
três atividades. Portanto, figuram como essências à iniciação da popu-



186

lação infantil ao turismo, interesse cultural que não se encontra muito 
presente em suas vidas, favorecendo o processo de educação para o lazer, 
vez que permitiu à população a apropriação de bens culturais localizados 
na cidade. Isto proporciona o desenvolvimento pessoal e social através 
do lazer, pois todos os espaços visitados foram subsidiados com infor-
mações prestadas por guias, trazendo aos participantes a contextualiza-
ção histórica dos espaços e informações especificas sobre o local, o que é 
essencial para apropriação de novos saberes. Conhecer espaços turísticos 
no contexto do próprio município e compreender que os mesmos figu-
ram como possibilidades relevantes para ocupação do tempo disponível 
e podem contribuir com seu desenvolvimento pessoal e social, favorece 
a educação dessas crianças para dispor de um rol maior de repertório de 
escolhas de vivências de lazer em sua vida cotidiana.

Por figurar como um interesse cultural transversal que permeou 
todo o evento, a Colônia de Férias também proporcionou o desenvolvi-
mento pessoal e social dos envolvidos por intermédio do conteúdo cul-
tural social, presente em todas as ações que compôs a programação, haja 
vista que as crianças e pré-adolescentes tiveram a oportunidade de co-
nhecer novas pessoas, se inter-relacionar de maneira dialógica e coope-
rativa, discutir ideias e resoluções de questões técnicas e táticas esporti-
vas, lidando com as diferenças, limitações e potencialidades de terceiros.

No que concerne a adesão da ação, a Taxa de Adesão alcançou as 
expectativas previstas, tendo um índice baixo de Taxa de Cancelamento. 
Contudo, durante a ação, a Taxa de Rotatividade alterou consideravel-
mente, sendo o primeiro, quarto e quinto dia aqueles com maior rotati-
vidade. De acordo com a Taxa de frequência por dia, terça-feira e quar-
ta-feira foram os que tiveram maior quantidades de presentes. Devido 
as voltas escolares após o carnaval terem ocorrido na quinta-feira, uma 
baixa considerável na frequência das crianças foi evidenciada na quinta-
-feira e sexta-feira.
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Tabela 1. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerações fi nais

A Colônia de Férias PET Educação Física oportunizou vivências 
de lazer às crianças residentes da cidade de Campo Grande – MS, com 
atividades caracterizadas pelos interesses culturais físico-esportivos, 
manuais, turísticos e sociais, oportunizando que as mesmas, além de 
iniciadas aos conteúdos culturais supracitados, dispusessem de contato 
com novos lugares e pessoas, proporcionando a ampliação do horizonte 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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sobre as possibilidades de ocupação do tempo disponível com o lazer, 
assim como desenvolvimento pessoal e social mediante as trocas e co-
nhecimentos adquiridos por  meio das relações estabelecidas ao longo 
do seu desenvolvimento. Ademais, também figurou como oportunidade 
ímpar para ludicidade, haja vista que o lazer é um momento privilegiado 
para sua ocorrência.

Contudo, a ação não proporcionou benefícios apenas às crianças, 
pois também corroborou com o processo de formação dos acadêmicos 
do curso de Educação Física por intermédio da disciplina “Estágio e ani-
mação sociocultural”, que tiverem a oportunidade de pôr em prática os 
conhecimentos advindos da produção científica que subsidiaram as dis-
ciplinas relacionadas ao lazer (Estudos do Lazer; Políticas Públicas em 
Educação Física, Esporte e Lazer; Animação Sociocultural), assim como 
vivenciar o processo de planejamento, aplicação de conteúdos e avalia-
ção junto à comunidade.

Na avaliação final desenvolvida junto aos organizadores foram 
evidenciados aspectos que se fazem necessários passarem por ajustes, 
a fim de viabilizar à população o acesso a um serviço público gratuito 
e com maior qualidade. Dentre eles, foram pontuados aspectos relacio-
nados ao processo da ação do grupo PET (necessidade de maior pre-
paração para elaboração no planejamento) e outros afetos a burocracia 
institucional (menores barreiras para utilização do transporte da univer-
sidade). 

Neste sentido, se faz relevante que nas próximas edições, de modo 
a melhor preparar os petianos e estagiários, seja ofertado um curso pre-
paratório, o que poderá contribuir com maior aprendizagem dos estu-
dantes e melhor atendimentos aos usuários, assim como que tratativas 
junto as autoridades superiores sejam realizadas, de modo a sensibilizá-
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-los para importância do transporte para as ações do evento.
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